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1 - INTRODUÇAO 

Na sequência de urn acordo de cooperaçäo entre os Ministérios dos Neg6-

cîos Estrangeiros dos Pafses Baixos ede Portugal, foi decidido iniciar em 1976 

urn projecto de recupera~äo e melhorarnento das terras da Lezfria Grande de 

Vila Franca _de Xira. Ficararn re sponsáveis pela conc:retizaçäo dos estudos ne -

cessárîos,os seguintes organismes: International Insiîtute for Land Reclama

tion and Improvement,{ILRI), Wageningen,pelos Pafses Baixos, e a Junta de Hi

dráulica Agrfcola (JHA), Ministério da Agricultura e Pescas {MAP), Lisboa, por 

Portugal. Este Ultimo organisme e.statal ficou ;ncumbido de coordenar uma eq'!l. 

pa interministerial, da qual também fazîam parte a Di:recçäo-Geral dos Serviç.:is 

Hidráulicos (DGSH}, Ministério das Qbras PUblicas (MOP), e a Direcçao-Geral 

dos Serviços Agrrcolas(DGSA), MOP. Po steriormente houve alteraçüe s na e sir!:_ 

tura dos Ministiîrios portugueses, e actualmente os organismes participantes m 

Projecfo de Desenvolvimento da Lezfria Grande säo: 

Direcçl'io-Geral de Hidráulica e Engenharia Agrfcola (DG!iEA),MAP 

Direcçao-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos (DGRAH), 

Ministiîrio da Habitaçäo e Obras Pûblicas (MHOP) 

Instituto Superior de Agronomie (ISA), Ministério da Educaçäo e Culture 

(MEC) 

Direcçäo Regional do Rîbatejo e Oeste (DRR0),1'1AP 

Dm projecto de desenvolvimento agrfcola requer estudos detall1ados de 

muitas caracterfsticas da te:rra. Uma perte destas caracterfsticas säo variávcis 

no tempo (dinämicas) sendo influenciadas quer pela acçao do clima, quer cbho

mern: toalha freática, salinidade do solo, humidade, t:raficabilidade, etc. 

Este relat6rio descreve todos os passos dados pelo Grupo de Avaliaçao de 

Terras da Equipa do Projecto da Lezfria Grande de Vila Franca de Xira, até ll. 

cla••ificaçao de aptidäo das terras para diferentes usos da terra inclufdos em 

diversas alte!'nativas de projecto. 

Esse trabalho foi feito no ämbito da cooperaçäo multidisciplînar com ou-
' 

tros grupos do projecto (nomeadamente: Solos, Estudos Freáticos, Agronómico, 

Drenagem, Engenha!'ia, Economie), quer recolhendo dados, que!' tentando vi suali

za:r os efeitos ffsicos dos melhoramentos p!'econizados, em ordem a pode!' per

mitir estimativas dos :rendimentos e custos necessários ao estudo da viabilîda& 

econ6mica do projecto. 
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Para atingir tal objectivo seguiram-se as normas da metodologia da FAO 

para classificaçOes da aptidäo das terras para usos especlficos. Como com

plemento tambêm se apresentam para comparaçäo as classificaçOes da aptidäo 

das terras p;ir;iregadio segundo o sist<=ma U.S. B. R. (United States Bureau of Re

clamation) e da capacidade de uso das terras, do S. R. 0. A. (SerViço de Reconhe

cimento e Ordenamento Agrário), respectivamente nos Anexos Te U. 

z - ANÁLISE DA PROBLEMÁTICA GERAL 

2. l - Situaçäo actual 

Os solos da Lezfria säo depósitos recentes fluviais e marinhos, dos quais 

88o/o t~m maior ou menor salinidade. A textura do solo é predominantemente pe

sada: somente uma pequena percentagern de areia fina, o limo e a argila em q~ 

tidade iguais. A altitude do terreno varia de 0, 3 a 3, S m, Nfvel 

cipitaçäo anual (com regime mediterränico) varia entre 400 a 

Portugu!!s. 

l 000 mm (média 

680 mm). Os limites säo formados por dois rios sujeitos a mar6s, o Tejo e o So.E_ 

raia.A ilha está protegida das cheias por cliques de 60 m de comprimento e altu

ra entre 2, S e 4, 5 m, que romperam em 11 de Fevereiro de 1979, tendo a cheia 

daf resultante causado preJufzos em toda a área. A ilha tem urn si sterna de valas 

abe:rtas com urn comp:rimento total de 350 Km,que é usado tanto para a rega co

ma para a d:renagem. 

A água ent:ra no sisteina por gravidade quando a mar<i está alta e descarr!.. 

ga quando a mar6 baixa.Os agricultores bombam a água das valas para regar as 

suas ter Tas. Cerca de urn terço da área é regada e produz meläo, tomate, arroz, 

girassol,milho e forragens.Os outros dois terços säo usados para culturas de 

Inverno (principalmente trigo e cevada) e para pastagem (toUTOS e gado de carne), 

Da área total, cerca de 8 500 ha pe:rtencem à Companhia das Lezfrias e o resto 

a propri.Otários privados. Durante seis meses de cada ano,várias centenas de 

'lseareiros" vêm para a Lezfria para arrendar alguns hecta:res de terra e prod~ 

z;r meläo e tomate segundo um sistema de utilizaçäo intensiva de rnäo-de-ob:ra. 

2. 2 - Problemas a resolver 

Certamente que o p:roblema maio:r actualmente f o dos diques. Näo houve 

uma manutençl'io adequada dos cliques e foram identificados 86 pontos fracos mes 

mo antes dos cliques se romperem. 
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O segundo problema mais importante a :resolver na área do projecto é do 

seu sis.tema de controle da água, actualmente inadequado. Apesar de algum doe>: 

cesso de água ser drenado da área na maré baixa através de portas, nilo há urn 

sistema que controle a toaJha freática na parcela, que € consequentemente alta 

no Inverno. A água usada para re ga {, de qualidade duvidosa, porque entra na L.!:. 

"fria com a marê alta quando existe maîor probabilidade de mistura com água 

salgada do mar; na baixa-mar, quando a água do rio é de melhor qualidade n1io 

consegue entrar porque o seu nfvel é rnuito baixo. A capacidade das valas é >n

suficiente porque elas est1io cheias de plantas aquáticas e assoreadas com sedi 

mentos. 

Os solos pesados têm uma permeabilidade baixa (10-50 cm/dia) e säo af.,; 

tados pela salinidade.As camadas impermeáveis de argila imatura de mais de 

seis metros de espessura começam apenas 120 cm abaixo da superficie. Existe 

risro de degradaçäo da estrutu'.!'a do solo causada pelo s6dio e magnésio residu 

ais se a '.!'ecuperaçäo dos solos näo fo'.!' feita correctamente. 

0 regime de chuvas irregular é outro problema ;por exernplo, ocorrem for 

tes aguaceiros na Primavera e no Outono quando a rnaior parte das operaçöes 

de campo estäo em curso, No Veräo os solos tornam-se e:i<tremamente duros, a 

lnenos que regados ;por isso,é entäo diffci! a mobiliza<;i'iO do solo da Lez{ria, 

2. 3 - Prop6s;tos do projecto 

Origináriamente, urn dos prop6sitos subsidiário s do projecto era localizar 

e melhorar pontos fracos dos cliques. No entanto, desde Fevereiro de 1979 que 0 

principal prop6sito do projecto passou a ser, por força das circunstäncias,a rea 

bilita,ao dos diques. 

Pretende-se que a recuperaçäo de terras na Lezfria seja a base de form.!! 

laçao dum plano de desenvolvimento rural integrado. O objectivo é intensifica" 

a utilizaçäo de terra e mell1orar a produtividade melhorando a infraestrutura ff 

sica, instalando estaçOes de bombagem para drenagem, melhorando a drenagem 

na parcela e irnplementando um certo nUmero de medidas socio-econ6micas. A 

melhoria da drenagem deveria promover a dessalinizaçao da maior parte dos 

solos e tornar mais fácil a sua mobilizaçäo.Para além disso a qualidade da água 

de rega fornecida seria melhorada com uma estaçäo de bombagem no Norte, en

de o rio Tejo näo é afectado pelo avanço de água do mar na bai:i<a-mar, e porum 

sistema de distribuiçäo de água separado. As medidas socio-económicas a tomar 

deveriam incluir uma intensificaçS:o da agricultura. Isto ser;a conseguido arre!!, 

dando a Compmhia das Lezfrias (empresa pUblica) a pequenos rendeiros para 

encorajamento da sua fixaçao e alterando a legislaçäo actual para propriedades 

privadas em projectos de regadio no sentido de imp1lr a intensificaçäo do uso da 
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terra planeado, criando oportunidades de emprego, atingindo uma dist:ribuiçäo 

de :rend;mento mais equitativa e produçtles mais altas (especialmente em cultu 

ras substitutas de importaçöes e exportadoras de alto valor). 

3 - TIPOS DE UTILIZAÇÁO DA TERRA 

3. 1 - Int:roduçäo 

A avaliaçäo de terras da Lezfria Grande é feita para diferentes possibili 

<lades de uso da terra, definidas pelo conceito de "tipo de utilizaçäo da terra". 

UI!l tipo de utilizaçäo da terra (T.U. T,) ê urn modo especffico de a aproveita:r, 

0 actual ou qualquer outro alternativo, É descrito para os objectivos da avalia

çäo de terras em termos dos seguintes atributos-chaves: 

Produto (cultures) 

Mäo-de-obra (intensidade) 

Capital {intensidade) 

Dimensäo da exploraçäo e aio!hamento 

Tecnologia (nfvel de mecanizaçäo e potência empregue) 

Gestäo 

0 tipo de utili:i:açäo da terra é uma unidade técnico-organizacional. Pode 

ser definido segundo diferentes nfveis de detalhe, de acordo com o que se pre.te:: 

de. Devem-se ter em conta os principais objectivos a atingir, que no caso da Le 

zfria Grande säo os reieridos no programa dç trabalho inicial: 

Aumentar a produçäo agrfcola e pecuária. 

Melhorar a situaçäo de emprego. 

Produzir produtos para exportaçäo e substitutos pê!ra importaçäo. 

Promover uma melhor distribuiçäo do rendimento per cápita. 

A situaçäo socio-econ6mica actual jl!: <0stá descrita em quatro relat6rios 

do Projecto: 

Relat6rio 8. 1 ·- 8. Z (1977) (31)(*) 

Relat6rio sobre a Companhia das Lezfrias (Agosto 1977)(33) 

Situaçäo actual da Lezfria Grande de Vila Franca de Xira (38) 

Rentabilidade ao nfvel das exploraç5es agrfcolas {Dezembro 1978) 

Apuramento do inquêrito ~s condiç5es de vida dos seareiros (Outubro l~ 
( l 0) 

(.t) - Ver Bibliografia incluida 
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Para a situaç:i:o futura assentou-se nalgumas premissas: 

~-As infrastrulu!"as serào melhoradas 

Podern ocorrer modificaç;:>es ern 

regime de propriedade e exploray1io da terra 

fndice de ocupaç1io da terra pelo homem 

forma de dirnensl'io de parcelas 

dimens1io das exploraçties 

3. 2 - Descriçào dos atributos - chave 

3. 2. l - Produto 

É definido pelas culturas, as quais se podem agrupar em diferentes tipos. 

Tipos de culturas 

A - Hortfcolas e hortoindustriais de 

Outono/Inverno 

B - Hortfcolas e hortoindustriais de 

Primavera/Veräo 

B' - Hortfcolas e hortoindustriais bienais 

ou vivazes 

C - Forrageiras de Outono/Inverno 

(prados anuais) 

culturas 

alface 

alho 

alho francês 

cebola 

couve-ilor 

ervilha 

fa va 

ai po 

alho. francês 

alface 

cebola 

feijäo verde 

rneläo 

pirnento 

tornate 

rnorango 

aveia 

cevada 

azevém 

bers;m 

trevos 
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Tipos de culturas 

D - Forrageiras de Primavera/Veräo 

E 

F 

Cereais de Outono/Inverno 

Cereais de Primavera 

G - Oleaginosas 

H - Prados temporários regados 

I - Prados temporários de sequeiro 

J - Sachadas de sequeiro 

K - Arroz 

3. 2. 2 - Mlio - de - obra 

cultures 

mi lbo 

SO:t"go 

alpista 

aveia 

cevada 

trigo 

girassol 

mil ho 

luzerna 

Festuca sp. 

Trifolium sp. 

Lolium sp. 

Festuca sp. 

Trifol;um sp. 

Lolium sp. 

girassol 

gräo-de-bico 

arroz 

Para cada cultura o input necessário de mäo-de-obra é da do em homem . 

• hora/hectare. ano. Considerarn-se em geral os três nrveîs de int ensificaçäo de 

mlio-de-obra definidos no quadro seguinte' 

IIndensificaçäo de mäo -de-obra H.h/ha.ano 

Baixo 0 - 100 

M€dia 100 - '50 

Alta >zso 
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3. Z. 3 - Capita! 

Podem considerar-se doîs tipos de capital: 

a) _ Capital de exploraçào fixo - máquinas, equipamento de rega e drena

gem, val:as leiteiras, etc. 

b) _ Capital de exploraçäo circulante - fertil;zantes,pesticidas, sement.es, 

combustfveis e lubrificantes, novilhos de engorda, etc. 

Estabeleceram-se três nfveis de intensidade de capital: 

Intensidade de Càpital J03 esc/ha 

Baixa < JO 

Mil dia 10 - 30 

Alta > 30 

Nota: Todos os inputs referidos no atributo-chave "capital" se referem a cus~ 

tos recorrentes (isto 1',pagos pelo agricultor e näo pelo projecio). 

3. Z, 4 - Dimensi'io da exploraçào e afolhamento 

Definiram-se três nfveis de dimensäo da exploraçao assim coma três nf

veis de dimensao das folhas,tendo em conta que as rotaçöes mai5 frequentes 

sll:o de 4 anos. 

Dimensäo Empresa Folha 
(ha) (ha) 

Pequena (JO < 3 

Média 10 - 50 3 - 15 

Grande > 50 > J5 

3. z. 5 - Tecnologia 

Os indicadores seleccionados para definir a tecnologia säo a intensidade 

de mecanizaçäo e a potencia de tracçäo utilizada. 
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Consideram-se dois nfveis de intensidade de mecanizaçll:o: 

' - altamente mecanizado - todas as actividades s1!'.o executadas mecanica-

mente, ~ excepçll:o da colheita que pode ser marrual ou meci'J.nica. 

- parcialmente mecanizado - a preparaçao do terreno e as fe:rtilizaçöes 

säo feitas mecanicamente, algumas das outras actividade s ( sementeira, planta

çäo, amanhos culturais, colheita) säo feitas :rnanualmente. 

Em funçäo da dimensäo da empresa foram tomados em conta três nfveis 

de potência de tracçao a utilizar : 

- pequena empresa - 70 e.v. para a preparaç:'l'.o do terreno e 35 e.v. para 

as restantes operaç<'.ies. 

m€dia empresa - 70 c.v. para todas as operaç5es em geral. 

grande empresa - 90 e.v. para a preparaçll:o do terreno e 90 ou 70 e.v. 

para as restantes operaç5es. 

Nota: Na média e na grande e:mpresa con•idera-se a uti1izaçäo do aviäo na adu 

baçäo de cobertura e tratamentos fitossanitários. 

3. 2. 6 - Gestäo 

Sup5e-se que seja boa, o que significa que; 

- as operaç5es de campo säo feitas na época Certa em funçäo dos factores 

climáticos e da condiçäo do solo. 

as máquinas säo correctamente utilizadas e a sua :manutençäo é boa. 

os amanhos culturais säo bem feitos. 

há uma utilizaçäo óptima dos inputs e da água de Tega. 

os agricultores säo capazes de se adapta;em a novas técnicas. 

os agricultores täm urn bom conhecimento dos aspectos comerciais dos 

inputs e dos outputs. 

3. 3 - Descriçäo dos tipos de utilizaçäo da terra 

Consideraram- se oito tipos de utilizaçäo da terra relevantes; 

T.U. T. I - Agricultura de Tegadio e sequeiro ern pequena dimensäo 

T .. U. T. II - Agri<::ultura de regadio e sequeiro em média dimensäo 

T. U: T. III - AgricultuTa de regadio e sequeiro ern grande dimensäo 

T.U. T.IV - Agro-pecuá;ia de regadio e sequeiro em média/gTande dimen 

säo. 

IV a forragens Tegadas(anuais) 

IV b luzerna ou pastagem regada (prados temporários) 
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T.U. T. V _ Orizicultura em mé:dia/grande dimensäo 

T.U. T. VI_ Agricultura de sequeiro em média/grande dimens1io 

T.U. T. VII_ Agro-pecuária de sequeiro em média/grande -dimensl!.o 

T.U. T. VIII - Pastoreio extensivo 

Nota: No Anexo A é feita a definiçäo e caracterizaçäo destes T.U. T. através 

dos seus atributos-chave. 

4 - CARACTER{STICAS E QUALIDADES DA TERRA 

4. l - Observaçöes no campo, estudos =._investigaçi5es 

4, 1. l - Solos e d:renagem 

4. I. 1. 1 - Estudo de solos 

Foi levado a cabo a descriçäo de campo baseado numa "ede flexi'vel de 

observaçöes por sondagem. 

0 estudo foi feito em duas etapas: 

- estudo semi-detalhado à escala 1:25 000 (Maio a Outubro 19ï6) e estu

do detalhado à escala l:l 000 em três campos experimentais de drenagem. 

- estudo detalhado à escala 1:10 000 (Maio a Novembro 1977) 

Foram feitas sondagens com uma "sonda Edelman" e uma sonda de c:l.nu 

la at1' a uma profundidade de 2, 50 m abaixo da superffcie do terreno. 0 nUme

ro de sondagens perfez uma observaçl'io por cada 13 ha para a carta de solos 

1:25 000 e uma ob servaçao por cada 3 ou 4 ha para a carta de solos l: 10 000. 

Estimaram-se as seguintes caracterfsticas dos solos através das sonda 

gens 

textura e natureza das camadas, até 2, 5 m de profundidade, 

presença de carbonato de cálcio das camadas até 2, 5 m de profundida

de com ácido clorldricO a 12, 5%. 

permeabilidade das camadas at/\ 2, 5 m abaixo da superflcie. 

profundidade e flutuaçlio da toalha freática,através de fen6menos de 

oxidaç:i:o e reduçlio. 

- profundidade das camadas salinas através da vegetaç:i:o, presença de 

cristais de sal e o método expedito dos testes de Truog, até 1, 2 m de profundi 

dade. 
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Durante os dois estudos de soJos 36 perfis mais ou menos representativos 

e distriburd"s pela área do projeeto, foram descritos em covas mais detalhad.!!_ 

men te, foram tiradas três ou quatro amostras por perfil para análise complets 

no laborat6rîo. Foram ent1!'.o anlisadas as seguintes caracterfsticas :granu]om~ 

tria, valores de pF (0;2;4, Z),C( o/0 ), N(o/0 ), matéria or gll:niea ( o/o), pH, bases de tr;:_ 

ca, capacidade de troca cati6nlca (T), grau<'le saturaç1!'.o <'las bases (V}, sais so

lûveis (Ga++ , Mg ++, K+ , l\'a :ó C03 =, lvC03 - , S04 =,Cl - ), CaC03{ o/o), S04 ( %), S 

(%), con<'lud:ividade eléctrieaVextracto de saturaçäo e Z:l. 

Tirou-se fotografia aéirea à escala 1,z5 000 para estudo semi - detalha<'lo 

e à escala 1:10 000 para estudo detalhado. 

As cartas de solos foram apresentadas numa base topográfica à escala 

1:25 000 e num ortofotomapa à escala 1:10 000. 

Lecren<'la da carta <'Ie solos: 

A legenda está estruturada de tal modo que pode ser aplicada à legenda 

da Carta de Solos de Portugal (S. R. 0. A.) e da Taxonomia de Solos do Soil C~ 

servation Service do USDA. A definiçäo das unidades da legenda da carta des;:_ 

los e suas respectivas fases está baseada tanto quanto possrvel nas caracte:rr!_ 

ticas e p:.:opriedades consideradas como mais relevantes em relaçäo à utiliza

ç1io da terra, sua produtividade , con<'liçi'.ies de drenagem e melhoramentos prî~ 

cipa;s. 

Origem e caracterrstîcas crerais do material constituinte <'lo solo: ----
F - depósitos de sedimentos fluviais recentes com granulometrîa variável; 

calcários. 

F' - dep6sitos de sedimentos fluv;ais recentes com granulometria variá

vel n1io calcários. 

C - dep6sitos de sedimentos marinhos recenles com textura pesada;calc! 

rîos. 

T - dep6sitos de sedimentos marinhos antigos com textura pesada ;näo 

calcários. 

Textura <'lo solo superficial : 

l(r) arenoso ou arenoso-franco (Fr, F'r) 

2(a) franco - arenoso (Fa) 

3(m) - franco ou franco-limoso (Fm, F'm) 

4(f) - franco-argilo-limoso {com argila (35%- Ff,F'f) 

5(:t;g)- franco-argilo-limoso a argilo-limoso:com argîla 35 a 4Zo/o e argila+ 

+limo 90 a 95% (Cf);com argila 35 a 42% e areîa:;:>-6% (Fg, F'g). 
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ó(g) - argîlo-limoso (argîla )40o/0 e argila+lirno 7 9 5o/o-Cg, Tg) 

Natureza do subsolo ~do substrato: 

p subsolo com textura mais fina que o solo superficial 

l sub solo mais grosseiro que o solo superficial 

v eubsolo com textura variável 

t substrato de dep6sîto marinho antigo, corn textura pesada 

N!vel de varîacäo da textura no perfil (~'!!de profundidade) 

2 entre 0, 30 e 0, 50 

3 entre 0, 50 e 0, 80 

4 entre 0, 80 e l, 20 

Nfvel saline visfvel (~~2.!_profundidade)' 

1 acima de 0, 30 

' entre 0,30e0,50 

3 entre o, 50 e o, 80 

4 entre 0,80 e 1, 2 0 

Gondiçöes de drenagem: 

Säo caracterizadas pela permeabilidade do solo e pelo regime freático. 

Permeabilidade do subsolo entre 0 80 e L2.Q_~ abaixo da superffcie (classes 

~ permeabilidade) : 

pi > 2,0 m/d 

P, 1, 0 '· 0 " 

P3 o, ' 1, 0 " 
p4 0, 1 0, ' " 

Glas se de toalha freática, nlveis freáticos médios de Inverno ede Veräo 

las se de toalha freática 1 ' 3 4 ' oalha freatica rnédia de Inverno 
<0,30 -<0,30 0,30-0,50 0,50-0,80 )o,so 

baixo- da su erficie -Ww{m) 
oalha freática rnédia de Veräo 

0,:SD-J.,20 >J.,20 > J.,20 > 1,20 )1,20 baixo da su-nerficie - Ws(m} 
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C6digo duma unîdade cartográfica de solo {exemplo) 

Ff
4

t
2 

: dep6sito fluvial, calcário {F) 

textura solo superficial: franco-argilo-limoso (f) 

textura sub solo : argilo-limo so, dep6sito marinho antigo (t) pro

fundidade a que aparece a camada saline: entre 0, 80 e !, 20 m (4). 

nlvel de mudança de textura: entre 0, 30 e 0, 50 m (2) 

Fase de drenagem : 34 

classe de permeabilidade :3 (0, 1 - 0, 50 mfd) 

clas se de to al ha freática 4 (0, 50(W w L.. 0, 80 m e V.' s> 1, 20 m) 

Classificaçao das princîpais unidades pedol6gicas: 

No Quadro 1 apresentam-se as classîficaçOes dos principais solos da Lezlria 

Grande de acordo Com os sistemas do S. R. 0. A. (42.), Soil Taxonomy, U.S. D. A, 

(46), e da F. A. 0. (6) 

QUADRO 1 - CLASSIFICAÇÄO DOS PRINCIPAIS SOLOS DA LEZIRIA GRANDE, 

DE ACORDO COMCGSISTEMAS DE SR.O.A USUA E DA FA 0 
' ' . . 

Constantino e Colabr. S.R.O.A. lJ. S. D. A. F. A. 0. 

F•F Ale Aquic X,eropsamments !cJ 

" Fa, Fap, Fav, Fat " " " Xerofluvents " " " " " Fm, Ffmv, Fmp, Fml, Frnt Ao " " " ,,, -" " 0 " 0 " " " " Ff, Ffl, Ffv, Fft " , " " ,,, 
·~ "' 

" "~ 
Fg, Fgl A•o " " V ertic Xerofluvents ''• -" - " " " ._ 

' " F'rp A' ' " Xeropsamments J ., 0 
0 -" " " ~ " " F'mt A " Xerofluvents J '2 " " - ." < " , 

" 
" ' " F'< " " J '3 " ' " " 

Fm3,2.' Fm4 t, F~4, F~ 4t A'° " " zg, 
" • 

Fm 1, Ff2,l' Ff2,lt Asse 0 " " " " ' ' F'f4,
3

t A• - " " zg, < 
• F'f t A•• " " " " ' " " 
" 0 

Fg4,J' Fg 31, Fg4, 3t, " " " ' ' " " Cf4, 3 , Cg4, 3 ' Cg 3t Asac ~ " V ertic Xerofluvent Zg • 
2 -" 0 

F'g4, 3 , Fg4, 3t, Tg4, 3 A•• - " " " " " ' • " ' Fg2, l, Cf2, l' Cg2, l' Cg2 t As sa " " " " 
, 

" " 0 

' " 0 

" Tg2, 1 As sa " " " " " -0 

" 
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De acordo com uma classificaç:i:o agrofisiológica os solos da Lezfria 

tamb~m podem ser classîficados do modo apresentado no Quadro 2;. 

QUADRO 2 - CLASSIF!CAÇÄO DOS SOLOS DA LEZIRIA GRANDE DE ACORDO 

GOM A SALIN"IDADE E ALCALINIDADE 

Nfvel salino Designaç:i:o C. E. o/o na troca 
(mmhos/cm) 

1, ' salinos alcelinos >• )15 

3, 4 salines >• <is 
••m camadas com 

sal até l,ZO m prof. 
1io salinos (4 (!5 

4. l. l. 2 - Caract.erfsticas dos solos (dados adicionais) 

Para verificar e completar a informaçlio do estudo de solos foi Ievado a 

cabo urn certo nlimero de mediç5es de campo e análises de laborat6rio. Para 

este prop6sito foi instalado urn pequeno Jaborat6rio de campo po.ra análises 

ffsicas e qufmicas. 

Fizeram-se as seguintes mediç5es e análises 

Análises ffsicas e mediç5es de campo 

condutîvîdade hidráulîca 

testes de infiltraçao 

análises de agregados 

curvas de pF (0-1, O Z, 0 _ 2, 7 _ 3, 4 - 4, 2) 

densidade aparente 

va]ores de K-\" 
Iimîtes d' Atterberg 

teores de humidade (variaçao ao longo do tempo) 

Análises gu{micas: 

tica 

pH (H
2
o), pH(KCl) 

condutividade el1'ctrica do extracto de solo 

oondutîvidade eléctrica de amostras de água das valas e de toalha freá 

Cl - , Ca ++ + Mg ++ e Mg +-f do extracto de solo 

teor ern rnatéria orgll:nica 
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ca co
3 

capacidade de troca cati6nica {"T) e o/0 s6dio troca (ESP) 

P
2

0
5 

e K
2

0 assimiláveis 

4. l. 1. 3 - Regime freático (piez6metros) 

Em ordem a obter urn bom conhecimento do regime freático da Lezfria 

Grande ede molde a permitir verifieer as estimativas de campo dos nfveis 

freáticos, feitas durante o estudo de solos, foram instalados 54 piezómetros em 

Junho de 1976, distribu[dos por toda a área, tendo em conta as diferenças na 

compo siçäo do solo, altitude e Jocalizaçäo relativamente a valas. Em Março de 

1977 foram instalados mais 20 pie2'6metros. Os nfveis Ireáticos foram medidos 

semanalmente durante a estaçäo hUmida, ao passo que durante o Veräo a fre

quência das mediçi3es foi inferior. 

As observaçi3es foram feitas em tr<':s perfodos durante dois anos e meio: 

Julho 1976 Março 1977: 54 piez6mEtros 

J\1arço 1977 Maio 1978:70 " 
Maio 1976 Fevereiro 1979 ' 9 " 

4. 1. l. 4. Drenagem e dessalinizaçäo 

Foram instalados três campos experimentais de drenagem (subsuperfi

CÎ"-1 e superficial) em solos argilo-Jimosos salgados. Foram feitas observa.pes 

durante três peri'.odos sucessivos (Setembro 1976 até Abril 1979).As observa

çöes continuaräo por vários anos. 

As investigaçöes nestes campos concentraram-se nos seguintes aspectos 

- influência da drenagem subsuperficial no comportamento da toalha freá 

tica em relaçäo com as caracterfsticas f{sicas do solo. 

- descargas média ede ponta dos drenos, e água total drenada em rela

çäo eom a precipitaçäo. 

evoluçao da dessalinizaçäo 

possfveis mudail.ças nas caracterfsticas f{sicas do solo e influência da 

aplicaçäo de gesso na estrutura do solo. 

diferenças entre drenagem subsuperficial e superficial 

influência do melhoramento da terra no desenvolvimento das culturas. 
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4. 1. 1. 5 - Operabilidade 

Urn modelo análogo e numgrico (48) foi aplicado para investigar a ;niluên 

cia das condiçöes de drenagem na operabilidade em diferentes solos da Lezl

ria. Independentemente <leste estudo outro caminho foi seguido para obter infor 

çäo acerca da operabilidade {2.1): 

a) - Estabelecimento do li.mite hUmido da operabilidade de diferentes so

los por meio do valor do limite inferior de plasticidade, de observaçöes e de 

determinaçäo do teor de humidade do solo durante as operaçöes de campo. 

b) - Análise .da variaçäo do teor de humidade ao longo do tempo. Foi feita 

amostragem duas vezes por semana durante os perfodos Outubro-Maio 1977/ 

/78 e Outubro-Maio 1978/79. 

c) - Comparando o curso da humidade no solo com o limite de operabili

dade resulta informaçäo acerca da operabilidade em diferentes estaçUes do a-

nn. 

4. 1. 1. 6 - Ensaios de mobilizaç!to 

Foram instalados q_uatro campos experimentais de mobilizaçäo da terra 

em 1977,para estudar o problema da compactaçäo durante as lavouras e pre

paraçäo da cama da semente. De 1978 em diante o estudo do problema reStrin 

giu-se a urn çampo e>::perimental(25; 26; 27) 

Para as principais operaçUes foram feitas comparaçi'ies entre os efeitos 

de charrua, escarificador de dentes ri'.gidos e subsolador. Para mobilizaçi'ies 

secundárias,foram comparados os trabalhos feitos c:om grades de discos,gr~ 

des vibráteis, pulverizadores de to:rrOes e out:ras máquinas no que respe;ta à 

iniluência sobre: qualidade da cama da semente, velocidade de dessalinizaçäo, 

degradaçäo da estrutura do solo, controle de infestantes e desenvol,rimento das 

cultu:ras. 

Foram tarnbgm rnedidas as forças de t:racçäo e os tempos de trabalhos 

necessá:rios pai-a as 9per~çi'ies de campo em difei-entes solos e condiçöes de 

humidade~ZO) 

4. 1. 2 - Topografia 

0 estudo topográfico incluiu a preparaçäo de uma ortofotoplanta e ca:rta 

das curvas de n!vel (es c. 1: 10 000) com equidist§:ncia natural de O, 5 m. 

Foi levade a cabo urn levantarnento de perffs longitudinais do ter:reno com 

pontos ern cada 100 m. 
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Para além disso houve trabalhos topográ!icos especiais: levantamento 

das principais valas de drenagem existentes,da rede de pie206metros, dos cam

pos experimentais e dos perfis dos cliques exteriores da Lezfria. 

4. 1. 3 - Clima 

Os dados meteorol6gicos relativos à área do projecto s1io colhidos na 

Estaç1io Meteorol6gica da Lez;fria Grande, situada junto à Associaç1io de Defe

i<a da Lezfria Grande de Vila Franca de Xira. 

Existe um registo de observaçöes diárias relativas a um perfodo de mais 

de ZO anos (1957-1979) respeitantes a dados dos seguintes meteoros: precita

çäo, temperatura do ar, evaporaçäo (Piche e tina de água),humidade relativa d:i 

ar,ventos. 

Do aeroporto de Lisboa (Portela de Sacavém) a cerca de 30 Km da área 

do projecto, existe informaçäo mais detalhada e respeitante a urn perfodo mais 

longo. 

4. 1. 4 - Hidrologia 

0 estudo hidrol6gico incidiu sobretudo no estudo do regime do Tejo. 

}-oram colhidos ou analisados os seguintes elementos: 

descarga do rio 

sec>'&es transversais e perfil longitudinal 

nfvel médio da água no estuário do Tejo 

marés 

qualidade da água do Tejo (salinidade) 

infiltraçäo de água salgada 

A partir destes dados foi possfvel concluir que existe água de qualidade 

aceitável para rega em quantidade suficiente para regar toda a Lezfria Grande 

(que pode ser obtida a partir do Conchoso, no Norte). 

No Anexo B apreSenta-se um quadro coma lista de todas as caracterfs

ticas investigadas, m!\todo utilizado, intensidade de observaçöes e fonte de in

formaçäo. 

4. 2 - Factores de avaliaÇäo da terra (qualidades da terra unidades de avalia

ç!to de terra, melhoramentos da terra) 
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4. 2. 1 - Introduç!io 

De acordo coma metodologia da FAO (13) o conceito de terra compreen

de todos os atrîbutos do meio f(sico e biológico situados por cima e por baixo 

duma determinada superffcie do terreno incluindo solo, geologia subjacente, c:IJo 

ma, relevo, hidrologia, vegetaç!io e fauna, na medida em que influenciem O uso 

da terra pelo homem. Compreende as sim tamb6m o resultado da actividade pa~ 

sada e futura do pr6prio homem. 

Para avaliar a terra sl'io utîlizados vários atributos 

caracter(sticas e qualidades da terra 

unidades cartográficas de terra ou unîdades de avaliaçao de terra. 

A qualidade da terra 6 urn atributo complexo da terra que actua dum mo

do distinto na sua influència na aptidao para um uso especffico da terra; repre

senta essencialrnente uma lîmitaçäo espec(fîca da terra epode ser determina

da por urn ou mais atributos simples que podem ser medidos ou estimados, as 

caracterfsticas da terra. 

As unidades cartográficas de terra säo áreas de terra demarcadas numa 

carta q~e possuem caracterfsticas e qualîdades da terra especfficas. 

0 "status" da terra na Lezlria Grande é descrito em diferentes fases de 

desenvo!vimento da terra resultantes das diferentes alternativas de projecto 

consideradas. 0 procedîmento adoptado para avaliar a terra foi o seguinte ' 

}Q - Selecçäo das qualidades da terra relevantes para as alternativas de 

uso da terra e práticas de melhoramento consideradas. 

2<:> - Estabelecimento e definiçäo dos nfveis ou graus das qualidades da 

terra consideradas. Os graus ou nlveis das qualidades representam o maior ou 

menor grau da lir'nitaçäo da terra num dado momento. Säo estabeJecidos em ca 

da qualidade independentemente das outras qualidades da terra. 

32 - Estabelecimento e descriçäo das unidades de avaliaçäo de terra. Em 

cada unidade deve haver uma certa homogeneidade no "status" das caracterls

ticas e qualidades da terra. 

42 - Descriçäo das práticas de melhoramento da terra' 

0 projecto da Lezf:ria Grande considera um certo nUrnero de alterna 

tivas de projecto. Cada uma delas inclui práticas de melhorarnento que têm urn 

certo impacto no "status" da terra. 

52_ Descriçäo das condiç5es da terra em diferentes intervalos de tempo, 

estabelecendo os graus das qualidades da terra relevantes para cada unidade 

de avaliaçäo de terra e ap6s cada alternativa de project<:> a implementar. 
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4. z. 2 _ Conversäo das caracterfst;cas em qualidades da terra 

-As caracterfsticas da terra determinam as qualidades da terra através 

de tabelas ou quadros de conversäo em que cada grau ou nfvel da qualidade cor 

re sponde a uma ou mais combinaçäo de nrveis das caracterfsticas. No Anexo 

C apresenta-se a descriçäo detalhada de todas as qualidades da t<=rr.a conside 

radas relevantes, incluîndo a sua definiçäo e os quadros de conversäo com as 

caracterfsticas componentes. 

Seguidamente apresenta-se a lista das qualidades da terra consideradas 

relevantes para a área do projecto : 

a) - Qualidades da terra relacionadas coma produçäo e possibilidade de 

opçäo das culturas : 

Dîsponîbilidade de oxigénio na ;i:ona radicular durante "Inverno •-•. (o) 

Saiiinîdade .................................................. 
Rîsco de alagamento no Inverno 

Risco de alagamento pela rega 

Risco de formaçäo de crosta ... 

Qualidade da cama para semente 

1' 1 
1 g) 

(f) 

(u) 

lol 
Reduçao da superf!cie agr!cola ûtil ..............• , .......•.... (v) 

b) - Qualidades da terra r<=lacionadas coma gestäo e os inputs recorr<=n 

Operabilidade .............................................. 
Risco de compactaçao ............................. , , . , . , ..•. 

Facilîdade em mobilizar a terra ............................. 
Risco de salinizaçäo ......•........•. , ..•................... 

(w) 

1c1 
(p) 

"' c) - Oualidades da terra relacionadas com melhoramentos principais în

troduzid"s pelo projecto ' 

Drenabilidade .............................................. 
Prespectivas de dessalini;i:açäo .............................. 

No quadro 3 indicam-se as qualidades da terra relevantes e as caracte

rrsticas com cada uma delas mais directamente relacionadas. 
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QUADRO 3 - QUALIDADES DA TERRA (Q.T.) E CARACTERÎSTICAS DA TE~ 

RA (C. T.) RESPECTIVAMENTE RELACIONADAS 

Q.T. 
0 ' g f v 

c. T. 

textura x. x x 

permeabilidade x x 

toalha freática x x 

taxa de infiltraçäo x x 

"limites d'Atterberg x 

M. W. D. 

valor<=s de oF x x 

salinidade vîsivel 
do solo 

x 

EoP x 

Ca co
3 

x x 

matéria orgänica x 

nfvel topográfico x 

mii::rorelevo x x 

densidade valas 

4. 2. 3 - Unidades de avaliaçäo de t~ 

avalîacäo de 

0 v w 0 ' ' d " 
x x x x 

x x x 

x x x x 

x 

x 

x 

x x 

x x 

x x 1 
' 

x x 

x x x x 

x 

x x 

x 

As unidades de"'ïerra constituem a base para investigaçäo de todos os d~ 

dos fundamentais acerca das caracterfstîcas da terra; sobre elas încidem as 

observaçöes e rnedîçöes de campo, e fornecern o material para análises labo

ratoriais.A elas se -referem também os inquéritos que permitem fa:zoer as esti 

rnativas input{ output. No seu estabelecirnento foram dados os seguintes passos' 

12. Estabeleceram-se 8Z unidades cartográficas de terra, com base nas 

unidades pedol6gicas da carta de solos det-al-hada, completadas com informaçäo 

do estudo topográfico {planimetria e altimetria)e investigaçoes adîcîonais (ver 

secçäo 4. 1. 1. 2), e ern funçäo das redes de drenagem e rega projectada5. 
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2'?. Foram estabelecidos os graus das qualidades da terl:'a relevantes p~ 

ra essas unidades e na situaçä:o actual. 

3'<. Constatou-se que as diferenças entre os graus das q\iàlidades da te::_ 

ra eram nulas ou muito pequenas para muitas unidades, e uma vez que o se\i 

nUmero era excessivo para efeitos de avaliaçä:o económica, concluiu-se ser 

possfvel e necessário proceder a simplificaçUes (básicamente a agregaçäo de 

diversas unidades cartográficas na mesma unidade de avaliaçäo de terra). 

4<:'. Procederam-se a simplificaç5és de acordo com os seguintes critf

rîos(tl 

a) existência de uma homogeneidade dentro de cada unîdade em ter

mos de caracterfstîcas e qualidade s de terra, re sultando num comportamento 

homogénio para os diferentes tipos de utilizaçäo da terra e alternativas de 

projecto. 

b) existência de dîferenças nftidas e relevanies entre as várias uni

dades de avalîaçao de terra. 

c) exigência de 100 hectares como árEa minima para cada unidade~*:ll 
De entre as simplificaçêies efectuadas destacam-se as seguintes: 

- Eliminaçào das unidades de terra com microrelevo nivelado atendendo 

~s seguintes razOes: pequena rep;esentatividade em árj~*~ localizaçao urn 

pouco dispersa e aumento constante de á;ea; a qualidade dos nivelamentos já 

feîtos também nem sempre ~ aceitável. Conside;a;am-se po;tanto as terras 

todas com microrelevo ir.-egular na situaçäo actua!. 

{;,) Salienta-se no entanto que estas simplificaç5es näo obstam a que o detalhe 

inicial constitua uma informaçäo ûtil e dispon{vel,que em qualquer altura pe

de constituir preciosa auxiliar para aplicaçao das medîdas de implementaçao 

do projecto, ao nfvel da extcnsao rural. 

(il) Esta condiçäo s6 näo se verificou coma unidade de terra I, que no entanto 

surge, sempre agrupada com outras unîdades nas várias alternativas do proje."._ 

to, quer em termos de nfveis de qualidade da terra (Ane"o F) quer em termos 

das classificaç15es de aptidao ( Ane"o R). 

{il±) Actualmente a área nivelada dîstribui-se do seguinte modo 

... I 
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- Eliminaçäo da influ!!ncia das fases de permeabilidade dentro dos solos 

pesados atendendo :>i.s seguintes razöes: pequena representatividade (cerca de 
• ) ,. ,. . .,. ' .._ . (±±±±) p bcto da área, e loca izaçäo ispersa inc1 in o em zonas ua1xas . ara os 

devîdos efeîtos tomou-se portanto a permeabilidade moderada (P 3 , carta de so 

los) como representativa dos solos pesados. 

J • •• 

Unidades de terra 
Área 

h• % 
A,B,C,D,E 4CC 14, 2 

F,G,H,I,J,K 3;5 4,6 

L.M.N,O - -
TOTAL ;;s 5, 9 

(****-)_Acontece que uma das razOes que presidia"'- separaçao da fase rápida 

{P2 , carta de solos) era b inferior custode instalaçäo de drenos subterr§.neos 

devido ao maior espaçamento entre eles. Ora sucede que nas zonas baixas (un_i 

dades D, H, I, N, O) nlto é possfvel a înstalaçäo de drenagem subsuperficial uma 

vez q_ue o nfvel da água nas valas durante o !nverno é demasiado alto. 
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Obtiveram-se assîm 15 unidades de avaliaçllo de terra que a seguir se 

descrevem sumáriamente em termos das caracterfsticas mais importantes: 

0 

" 
" 
" 
'° 
''° 
"' 

0 

" 
" 
'° 
"° 

100 1 

1io j 

• ' 
1-- --

!::-=- -::_-::_: 
::_:;::::: 
>'-~i~ 

~~~::: , 

Nfvel Topográfico 
Ll cota> 1 m N.P. 
L2 cota< 1 m N. P. 

' ' " " 111 111 
;1111 l I 

1 ' 1111 
11111111 
11111111 

11 ~1111 
1 1 IJ 1 11 
l '", ' 

' 0 

-=== =-- --
-===-- ::::-_-_: 

LEGENDA 

==--
-""'= 

' ' 

--

" 

0 

Textura arenosa, arenosa franca, fi:-anco arenos'!ofranca ou franco limo 
sa, com ou sem calcário 

!g:;!;1 Textura franca ou franco lîmosa; com ou sem calciirio 

" ' 
m 
m 

o::::J 

Textura franco argilo limosa, com nu sem calcário 

Textui:-a 
cário 

fi:-anco argilo limosa a ai:-gilo Jimosa ou argilo !îmosa, com cal 

Textura franco argilo limosa a ai:-gilo limo sa ou ai:-gilo limosa, sem ca.l 
cário 

rn 50 cm/dia 

50 rno cm/dia 
Pei:-meabilidade na camada de 80-120 cm 

100 - 200 cm/dia 

) 200 cm/dia 

Nfvel da toalha freática de Inverno 

~ Nfvel abaixo do qual existe salinidade 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 23 -

Em termos qualitativos podemos "esumir no OuadX"o 4 as principais limi 

taçues, conjuntamente com os tipos de solo, nfveis topográficos 

QUADRO 4 - UNIDADES DE AVALIAÇÄO DE TERRA (U. A. T.) DESCRIÇÄO 

E LIMIT AÇÖES 

'''(vel RestricUes ou limita Oes 
Unidode Tipos de solos opogr. 

'lll ) dren. inter. dren exter, salinid operah 

Frp ·F'rp ·F'rp ·Fa· 3' 3' 4' ' ligeiras ligeiras 
A 

Fap2;Fav 4 ;Fat4 ; Fm; >< • ligeiras nulas • 
Fmp

3
;Fmp 4 ;Fm14 ;Fm13 nulas nulas 

Fmv 4 ;Fm 2 ;Fm l,Z;Fm 3 

B 
Fmt

4
;Fmt

3
;Fm 

4 
t

3
;Fmt 2 >< mode rad ligeiras nulas ligeiras Jig'eiras 

F 1 mt
3
;F'm 4 t 3

;F' m 4 t 2 

c Ff; Ffl
3

; Ffv 
3
;Ff4 ;Ff

3
; > ' moderad moderad nulas moder. 

Ff2;Ff
1
;F'f 

Ff;Fft
3
;Ff 

4 
t 

3
;Fap2 ;F'mt mui to nul as 

D << severas moderad lileiras se,·eras 

Fft 4 ;Fft
3
;Fft2 ; Ff4 t 3

; ligeiras 
E Ff3 t 3;Ff2 t 3

;Ff l t 2;F'f4 lf )< moderad moderad • moder. 

F' f 4 t 2 ;Pf
3

t
3
;F' f2 t 2 

mode ra 

Fg;Fg4 ;Fgl3;Fgl4 ;Fg 313 severas mode ra< 
F Fg 

3
;Fg 

3
t

3
;Fg4 t 3

;cf4 ;Ct
3 > ' • severas • sever 

Cg4 ;cg
3
;Cg

3
t 

moderad ligei;as 

F' g4;F 'g 3;F'g,it3;F' g4t2; 
"'ode rad 

G >' severas severas • severa 
F' g3t3;P'g 3tz; Tg4;Tg 3 igei;as 

H Fg;Fg4 ;Fg 3;Cf3 ;Cg 3 <' 
muit sev. muito ,,oderad mui to • •• severas severas ' e1;as sever 

' F' g3;F' g 3,4 tz;Tg 3,4 <' muito muito <<1oderad muH~ severas severas iftef'ras sever 

' Fgz;Cf2 ;Cgz ;Cgz t >' severas sever 
mu'ltsev. severas severas mÜir. s~ 

K Tg, 
,, severas severas severas severa 

L Fg1;cf1;cg 1;Cg 1t ,, muito i:,uito mui to severas 
sever~d severas veras 
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Nfvel 
Restl"i ,., ou limita , .. 

Unidaèe ipos ,. sol os (igtopogr. 
(m- ) dren.inter. <ll"en.extel". salinid ooerab. 

mui to muito mui to 
M Tgl >I sevel"aS 

sevel"as sevel"as sevel"as 

<' severas muito mui to 
N Fgz;Cfz;Cgz; Tgz muitsev. 

severas 
severas sevel"as 

<1 mui to rnuito mui to mui to 
0 Fgl;Cgl;Tgl severas severas severas severas 

No Anexo D apresenta-se urn quadro coma descri'>'l:io das caracterfsticas 

e dos graus das qualidades de terra das unidades de avaliaçäo de terra na si

tuaçäo actual. 

4. 2. 4 - Melhoramentos da terra 

4. Z. 4. l - Introduçäo 

Conförme foi já reierido na secçl:io Z. 3 , a intensificaçäo cultural e o au

mento de produtividade das teri:as da Lezfria s6 seräo possfveis se urn certo 

nûmel"O de restriçOes ffsicas forem eliminadas por práticas de melhoramento 

da te"ra. 

Na situaçäo actual,já descrita na secçäo Z. l , considei:am-se como prin

cipais problemas a resolver os seguintes: 

mau estado\la conservaçäo dos cliques 

existência de um siste>ma de drenage>m quaternária inadequada pal"a 0 
contr6le da toalha freática 

água de rega de qualidade incerta 

capacidade insuficiente das vaias,que estao bloqueadas com plantas a-

quáticas e com o perfil reduzido pelo açoreamento 

pröblemas de salinidade em 82')'0 dos solos 

operabilidade má na maio" parte dos solos 

mobilizaçäo do .solo extl"amemente diffcil na maior parte da área 

A evoluçl:io desde o passado ajuda-nos a compreender melhor o estado 

actual epode resumil"-se no seguinte: 

{"'-) De acordo com o projecto da rede de drenagem~ota de 1 m separa aproxi

madamente as zonas que podem levar drenos subterrll:neos das que nlto podem 

devido ao facto da paragem das bombas (AD) ocorrer com uma altura da água 

nas valas que é excessiva,pol" submergir os tul<os. 
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a) - Os agricultores organizados na A.D.L. G. V. F. X. nl'io foram capares 

de providenciar no sentido de uma adequada manutençl'io dos cliques e do siste

ma de drenagem. 

b) - O uso sistemátiCl'.l das valas de drenagem para transporte de água 

para rega durante'a Primavera e o Ver1io resultou num aumento do bloquea

mento por plantas aquáticas. 

c) - A utilizaçao de água de má qualidade para rega em certos pontos da 

Lezfria resultou numa salinizaçl'io dos solos. 

d) - As operaç5es com máquinas e o pastoreio directo feito em condiçOes 

de humidade acima da devida t<!m resultado em degradaçao da estrutura devi

do ~ compactaçäo. 

e) - Foram feitos nivelamentos de terras nalgumas partes da Lezfria. 

0 projecto considera cinco alternativas de desenvolvimento, representan

do diferentes ni"veis de inputs e resultando em diferentes estádios de desenvo_!. 

vimento da terra, que podem ser expressos em termos de caracterfsticas e 

qualidades da terra (conceito de "Situaçao das Qualidades.de Terra"). 

Nesta secçao faz-se uma curta descriçao de cada alternativa de projecto 

{implementaçao e manutençao) com eotimativas dos respectivos custos, segui

da de uma análise da influência dos inputs de desenvolvimento no estádio das 

qualidades de terl:'a restritivas. 

As alternativas consideradas pelo projecto s1io as seguintes : 

Situaçao futura sem project<> (FSP) 

Alternativa de reabilitaçäo (AR) 

Alternativa de dessalinizaçl'io (AD) 

~
média irrigaçtio {AMI) 

- Alternativas de irrigaçtio 
total irrigaçao (A TI) 

Os Quadros do Anexo F resumem os nfveis de qualidades da terra das vá 

rias unidades em diferentes intervalos de tempo ( anos 0, 1, 10, 20, 30) após 

a implementaçäo de cada alternativa de pl"ojecto. 

Notas: P,-esume-se que o reforço dos cliques da Lezfria Grande é uma condiçä:> 

10 sine qua non" para todas as alternativas de projecto. Em Fevereiro de 1979 

os cliques romperam em nove pontos. A sua manutenç1io näo foi adequada, por

que mesmo antes da ruptura dos cliques foram identificados oitenta e seis pon

tos vulneráveis.Agora a sua reabilitaçao está em estudo e neste relat6rio n1l'.o 

se faz mais nenhuma mençäo especial relativa a este problema. No entanto sa

be-se que o investiXnento feito nos cliques do futuro dependerá do valor dos in

vestimentos feitos dentro da Lezfria Grande, e portanto da alternativa escolhih. 
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- Presume-se que a rega resolve totalmente o problema da qualidade de 

terr'!' "Disponibilidade de água", quer dizer ,sati sfaz "-• necessidades ern água 

dos T, U. T. com regadio. 

_ Os requisitos em inputs para rega foram calculados pela equipa de en

genharia para as alternativas de projecto pertinentes.As diferenças nos custos 

de rega estäo relacionadas com diferentes custos para bombagem e corn o fac-

' tor localizaçäo (em diferentes blocos de rega). A partè estas diferenças,pres~ 

rniram-se custos de rega uniformes para todas as unidades de terra. 

Segue-se a caracterizaçäo de cada alternativa de projecto. 

4. 2. 4. 2 - Situaçäo futura sem projecto (FSP) 

Descriçl'io 

É a situaçäo de referencia com cuja evoluçäo se compara a evoluçäo de 

cada uma das outras alternativas de projecto, para avaliar os melhoramentos 

por elas introduzidos. 

Nao se consideram neste caso investimentos feitos por serviços pûblicos, 

excepto os relacionados coma reabilitaçao dos cliques. Na avaliaçäo da situa

ç1io futura sem projecto <leve ter-seem conta a situaçäo actual eo desenvolvi

mento durante os Ultimos vinte e cinco anos desde 1954 (já descritos) quando o 

dique foi construîdo e o sisterna de drenagem instalado. 

Perspectivas futures 

Näo há razäo para prever grandes alteraçi'ies neste estado de coîsas sem 

assistência financeira, tllcnica e organizacional por tarte dos serviços pûblicos. 

Assim a evoluçäo prevista pode-se cingir aos saguîntes aspectos: 

a) - Drenagem - Nll:o se prevê que mel!iore a manutençäo do sistema de 

drenagem, à excepçäo da perte Norte da Lez{ria, em áreas abrangidas princip~ 

rnente pelas unidades de terra A, B, C, D, E devido à intensificaçäo cultural aî 

prevista. Pela mesma razäo se prevê um aumento gradual da área nivelada (c!.'. 

mo ;nvestimento feito pelo agricultor) nes sas unidades, e também em menor 

escala nas unidades F, G, H, I. Nas unidades correspondentes aos solos mais 

salgados (J, K, L,M, N, O) n1!:o se prevêm nivelamentos. 

b) - Fornecimentos de água ~ rega -A água de re ga de qualidade aceitá

vel chega para Z 000 - 3 000 hectares,localizados predominantemente nas uni

dade s A, B, C, D, E e incluindo uma pequena par te da área das unidade s F, G, H, 

I. Os solos referentes às unidades J,K, L,M, N, 0 estäo quase totalmente abran 

gidos por uma área sem água de qualidade aceîtável para rega. 
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Caracterfsticas ~ qualidades da terra afectadas 

N!to se prevêm em geral quaisquer alteraçi'.ies nas caracterfsticas e qua

lidades da terra na situaç:i:o futura sem projecto, 'à excepç:i:o das áreas nfvela-

das pelos agricultores 

nativa de reabilitaçäo. 

em que a evoluçäo prevista 6 a mesma do que na alter -
/ 

4; 2.:4. 3 - Alternativa de reabilitaçäo (AR) 

De scl"içäo 

Esta alternativa consiste em 

- Reabilitaç1l'.o do sistema de drenagem actual aos perfis originais - remo 

çäo de plantas aquáticas, reperfilagem e excavaçöes onde for necessário, das 

valas primárias, secundárias e terciárias. 

~ Melhoramento da drenagem de superffcie ao nîvel da parcela nivela

mentos de terras, armaçäo do terreno. 

- Melhorîa das valas quaternárias conf10rme as caracterfsticas dos soloa 

U.A.T. Espaçarnento Profundidaàe Largura Si sterna 
(rn) (rn) (rn) utilizado 

B,C,D,E ,, ca. 0, 6 ca. l máq. rotativ-a 

F - 0 ,, ca. 0, 6 ca. 2 tradicional 
melhorado 

- Aplicaçi'.ies de gesso - As necessidades em gesso estlto relacionadas 

coma alcalinidade dos solos expres sa em ESP: 

{ 

A,B,C,D(ESP(7) 

Unidades E,F,G,H,I(7(ESP{l5) 

J,K,L,M,l\',0 (ESP) 15) 

10 t/ha 

40 t/ha 

Construçäo de regadeiras de terra sobre-elevadas 

Melhoramento do fornecimento de água de rega (por gravidade): a parte 

da vala do Conchoso mais a montante será escavada para se obter uma maior 

capacidade de armazenamento para a água. Poderá ser fornecida água de boa 

qualidade para cerca de 3 500 ha. 
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- Distribuiçäo da água de rega - as valas de drenagem seräo utilizadas 

para_transporte de água de re ga, sendo esta daf bombada. Em princfpio a água 

de rega poderá ser transportada para qualquer ponto da Lezfria, no entanto a 

maior parte da água será utilizada no Norte (unidades A, B, C, D, E). 

Nota : Se a distäncia das parcelas ~ tomada de água for muito grande (a partir 

de ca. 500 m) o custo de captaçäo de água já se torna muito elevado para o agri_ 

cultor {tubos, bombagens, mäo-de-obra). 

0 Quadro 5 resume os custos de desenvolvimento das diferentes U. A. T. 

para esta alternativa. 

QUADRO 5 - ALTERNATIVA DE REABILITAÇJl.O (AR): CUSTOS DE DESEN

VOLVIMENTO { 103 esc/ha,preços C. E. E. 1977) 

Uso da Drena om R' a (:!:) renag. 

UAT. sist=, sist~ ,.ivel,:>- aplic. eabili i:;t.,,- canal 

terra prirn.,; ·erc.e ""'- gesso açào total te~~ r•nc. total ' secun uat. • im• 0 Rega 
Carlo. ,, 

""D regadio 4, 3 4, 0 20, 0 - " 5 
29,8 "0 11, l 14, 1 43, 9 

E regadio 4, 3 "0 20, 0 5, 0 1, 5 35, 8 3, 0 11, l 14, 1 49,9 

F,G regadio '· ' 8, 0 20, 0 5, 0 1, 5 36, 8 3, 0 11, l 14, 1 50, 9 

F,G sequeiro '· ' 8, 0 20, 0 5, 0 1, 5 36, 8 - - - 36, 8 

H, l regadio - - - - - - - - - -

H, l sequeiro '· ' 8, 0 20, 0 5, 0 1 • 5 36, 8 - - - 36, 8 

,K,L,M regadio '·' 8. 0 20,0 20' 0 1, 5 51, 7 3, 0 11, 1 14, 1 65, 8 

,K,l.,~ sequeiro 2,' 8, 0 20, 0 20, 0 1, 5 51, 7 - - - 51, 7 

N,O sequeiro 2, ' 8, 0 20, 0 20, 0 1, ; 51, 7 - - - 51, 7 

(±) _pal"a uma área de 3500 ha 

(±±) canais de irrigaçäo em terra 
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Manutençao 

A manutençäo adequada do sistema de drenagem faz parte integrante da 

alternativa de reabilitaçäo. Sem ela o estado das valas decairá rápidamente p~ 

ra a condiçäo actual. Básicamente consiste em: 

- Limpesa de valas principais e secundárias, tanto no que respeita a pla:i_ 

tas aquáticas como ao desassoreamento. 

- Reperfilagem das valas terceárias e quaternárias (no infcio da estaç:'lo 

das chuvas). 

- Correcçäo dos nivelamentos. 

0 Quadro 6 resume os custos de operaçäo e manutençäo de sta alternati

va por U.A. T .. 

QUADRO 6 - ALTERNATIVA DE REABILITAÇÀO (AR): CUSTOS DE OPERA

Ç.:0:0 E M.l\.NUTENÇÀO (I03esc/ha) 

Drenagem Rega Drer,. 
Uso da i st. si st. sist. ••ivela- •ver- • re ga-

!J.A T. prim.+ tere. quat. men tos 
total 

deiras 
total •o• Re ga terra 

+sec. • 
Diver. 

A-E ;egadio 2, 0 5, 0 1, 0 2, 0 1 o, 0 1, 0 l ' 0 1, 0 12, 0 

.A-E sequeiro 2, 0 2, 5 1, 0 - 5, 5 - - 1, 0 6, 5 

F-0 regadio 2, 0 5, 0 2, 0 2, 0 11, 0 1, 0 1, 0 1, 0 13, 0 

F-0 sequeiro "0 2' 5 2,0 - 6, 5 - - 1, 0 
'· 5 
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Caracterfsticas e qualidades da terra afectadas 

· a} - Salin;dade - A info:rmaçäo dos campos experimentais de d:renagem 

mostra que uma d:renagem superficial melho:rada determina dessalinizaçäo dos 

solos na zona :rad;cular (Mann, table Z4) 

y ARIAÇ.ÄO DA CONDUTIVIDADE ELÉGTRlCA NOS SUBCAMPOS GOM DRE

NAGEl\,f SUPERFICIAL (C. E. I:Z, mmhos/cm) 

Campo Camada Nov. 76 Abril 79 
(cm) ( situa' äo inicia1) (situa~äo final) 

' 
0 - 25 5, 4 '· 2 

25 - 50 8. ' 7, 7 

n 0 - 25 
'· 7 " 6 

25 - 50 6, ' 2, 5 

Para al.ém disso há mais informaçäo em solos semelhantes aos da Lezf

ria Grande (Tg) e a ela adjacentes (Herdade das Silveiras) aos quais se atrilri 

uma dessalinizaçäo do nfvel de salinidade extrema {há ZO anos) até ao nfvel li

geiro (actualmente) confirmado anal!tic:amente, como resultado da drenagem 

superflcial melhorada. 

A cota lopográfica admite drenagem de superfleie melhorada em cerca 

de 9(}o/0 das terras da Lezfria.As restantes, com Cola geralmente inferior a 

1,()0 m acima do nfvel do Tejo,prevê-se que näo solucionem os seus problemas 

de drenagem com esta alternativa e näo dessalinîzem. Pre..,·ê-_se também que 

coma melhoria da drenagem superffcial se d1! a dessalinizaçäo até ao nlvel 

ligeiro nas unidade s F, G, J, K, L, M e at€ ao nlvel nulo na uni da de B. 

No Anexo C. 13 é descrita a qualidade de terra 11Perspectivas de dessali 

nizaçäo", com drenagem supe:rffcial e para diferentes solos. 

b) - Alcalînidade.- As quantidades de gesso a aplicar foram calculadas 

como sendo suficientes para baixar o ESP para menos de 5o/o. 

c} - Estrutura do solo - Devido 11.s aplicaçl5es de gesso a estrutura do so}n 

melhorarli, resultando em po:ro sidade mais alla, mobilizaçäo do solo mais fácil, 

melhor qualidade da cama de semente, menor risco de formaçäo de crosta. 

d) - "Taxa de înfiltraçäo - Devido à melhor estrutu:ra do solo superficial 

(resultado da aplicaçlio de gesso) a taxa de infiltraçäo básica aumenta:rá. Esta 
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conclusäo pode-se tirar dos testes de infiltraçllio levados a cabo nos campos 

experimentais de drenagem, com e sem aplicaçäo de gesso (Mann 1979, table 2), 

e nalguns locais representativos da Lezfria (z4), as sim como em solos seme

lhantes aos Tg da Lezfria (Silveiras) onde o gesso já foi aplicado durante mui-

tos anos. 

TAXAS DE INFILTRAÇÄO BÁSICAS SEM E GOM APLICAÇÀO DE GESSO 
(cm{ dia) 

Média da Lezfria Silveiras Campo I (Te) Cami:o II(T-) Cam"o III{C~) 

{Tg) sfgesso (Tg)cfgesso s1gesso c,gesso 1 "Jgesso _c/gess sfgesoo c/gess 

ca. 1 0 ca. 30 - ,, ZB ,, 
" 

,, 

e) - Alagamento no Inverno - Se durante o lnve:rno a água puder correr li_ 

vrement~através de canais limpos,para as portas e se o nivelamento ou aar

maçäo do te!'i:eno permitir urn rápido escorrimento superflcial, o alagamento 

pode ficar limitado às terras mais baixas e àquelas em que a toalha freática 

esteja a menos de 3() cm de superffcie. 

f) - Alagamento~ rega - Gom uma gestllio apropriada dos agricultores, 

a água nlio ficará acumulada à superffcie durante urn întervalo de tempo que 

afecte o desenvolvimento das cultures {a taxa de infiltraçEo básica será mais 

elevada e o escorrîmento superficial mais rápido). 

Resumindo, pode concluir-se que a implementaçlio de AR e a BUa manuten 

çlio teräo urn efeito positivo nas seguintes caracterrsticas e qualidades da ter

ra : 

C. T. - salinidade, a]calinidade, mici:orelevo, taxa de infiltraçllio básica, 

estrutura do solo. 

Q.T. - disponibilîdade de oxigénio, salînidade, riscos de alagamento (no 

Inverno e pela rega), operabîlidade, qualidade da cama da semente, ris co de for 

maçäo de crosta, facilidade de mobilizar a terra. 

4. 2. 4. 4 - Alternativa de des salinizaçäo (AD) 

De scriçlio 

Esta alternativa consiste em : 

- Instalaçäo de quatre estaçöes de bombagem para drenagem. As seguin

tes áreas slio drenadas atraviis das estaçi'ies: 
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2276ha(bloco I) 

4345 ho(bloco II) 

4670ha(bloco III) 

1783ha(bloco IV) 

As estaçöes de bombagem estlio projectadas para manter urn nfvel da á

gua no "polder" de 0, 50 m abaixo do nfvel do Tejo. 

- Jnstalaçlio de drenagem subsuper-ficial (tubos). 

O nrvel de paragem de bombas de - 0, 50 m permite a instalaçlio de dre

nagem com tubes em 88o/0 da Lezfria Grande (11496 ha correspondendo às uni

dades de terra A, B, C, E, F, G, J, K, L, M). A profundidade dos drenos é cerca 

de l, 20 m abaixo da superffcie do terrenoso que reque:r urn nfvel de água nas 

valas secundárias de pelo menos 1, 50 m abaixo da superf(cie. Este nfvel nor

malmente näo pode ser atingido nas terras com cota topográllca menor do que 

1, 00 mem relaçäo ao nrvel do Tejo, pelo que estas sao consequentemente ex

clufdas da drenagem com tubos {1578 ha, correspondendo às unidades de terra 

D, H, I, N, O,onde seprevê uma drenagem de superflcie melhorada). 

Para aplicar o crit€rio de drenagem estabelecido (ver pág.35) slio os se

guintes os espaçamentos entre drenos: 

a) - Solos argilo-limosos, com permeabilidade 2 e 3 (:i:) (unidades F, G, J, 

K,M,L): 20 m 

b) - Solos franco-argilo-limosos e francos a franco lirnosos com substra 

to marinho (unidades B, E): 30 m 

60 m 

c) - Solos iranco-argilo-lir.-:iosos sem substrato marinho(±:i:) (unidade C): 

Os colectores (valas terciárîas de drenagem) podem ser abertos ou fecha 
relevante 

dos,o que nll:o faz diferençavrîos custos de implementaçäo mas tem urn certo 

impacto nos custos de manutençll'.o. 

(:i:) Nos solos argilo-limosos com permeabilidade 2, um espaçamento de drenos 

de 30 m ~ suficiente para cumprir os requi si tos do critêrio de drenagem, mas 

a sua dîstribtiiçao geográfîca dispersa e localizaçll'.o nas zonas baixas (que näo 

podem levar tubos)torna impraticável essa distinçao. 

(r.t) Os solos da unidade de terra A nll:o necessîtarn de instalaçl!:o de drenos 

para satisfazer os requ;sitos do critêrio de drenagern. 

\ 
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_ Desassoreamento e excavaçäo do sistema principale secundário ao nf 

vel requerido para a bombagem. 

Nivelamento e ou armaçäo do terreno (verAR) 

Aplicaçäo de gesso - para além das aplicaçi'>es normais (ver AR), o ges 

so é necessário ~ estabilidade da argila por cima dos tubos (10 Kg/m de com

primento de tubo). 

_ Estradas - ao longo das valas de drenagem primárias e secundárias S.!:_ 

räo construfdas estrades asfaltadas em ordem a facilitar a manutençll:o des sas 

val as. 

Fornecimento de água de rega - Ver AR 

Nota: Para evitar a submersl!:o dos drenos, o nfvel da água nas valas deve ser 

mantido a 1, 25 m abaixo da superfi'cie dr> terreno. Para isso devem ser levados 

a cabo urn certo nUmero de trabalhos relacionados coma gest1io da água. Pre

sentemente ainda n1io está calculada a área que é poss:fvel regar,no entanto jul_ 

ga-se que será cerca de 3500 ha. 

O Quadro 7 resume os custos de desenvolvimento para a alternativa de 

dessalinizaçl'i.o. 

Manutençäo 

Consideram-se dois casos: 

A) Terras com drenagem superficial - Ver AR 

B} Terras com drenagem subsuperficial: 

- Limpesa das valas principais de drenagem, de plantas aquáticas e 

desassoreamento (ver AR} 

- Limpesa dos drenos subterr:l.neos - Os tubos seräo limpos com ma'i

quinas de limpesa a baixa press1io.A limpesa deve ser feita no primeiro e no 

quarto anos ap6s a instalaça:o. 

Correcçäo do nivelamento de terras (ver AR) 

Estradas, estaç5es de bombagem, e outras instalaçoes respeitantes 

11. gestll:o da água devem ser mantidas regularmente. 

0 Quadro 8 reSume os custos de operaçll:o e manutençäo na alternati

va de dessalinizaçäo. 

Caractrfsticas e qualidades da terra afectadas 

a) - Toalha freática ~ A drenagem subsuperficial abaixará o nfvel freá 

tico. S!to as seguintes as conclusties tiradas dos campos experimentais de dre

nagem (19) : 
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OUADRO 7 - ALTERNATIVA DE DESSALINIZAÇ.ÄO (AD):CUSTOS DE DESEN

VOLVIMENTO (103esc/ha) 

U•o Drenasi:em 

do sist. nid. nive-U. A. T. prim. ere. lam. 
terra +sec. 

A egadio 3, 6 4, 0 20,0 

B egadio 3, 6 36, 0 zo, 0 

c egadio 3, 6 25, 0 20,0 

D egadîo 3, 6 5, 0 2 0' 0 

E egadîo 3, 6 36, 0 20,0 

F,G egadîo "5 "0 20,0 

rroz "5 5, 0 zo,o 
sequei! 

" 5 
5, 0 20, 0 

H,; regadîo 
" 5 

8, 0 zo, 0 

arroz 1 • 5 5, 0 zo,o 
sequeiro 

" 5 
8, 0 20, 0 

,K,L,M regadio "5 5, 0 20, 0 

arroz l, 5 5, 0 za,o 
sequeiro 

" 5 
5, 0 20, 0 

N,O regadio l, 5 8, 0 20, 0 

arroz "5 5, 0 z 0' 0 

sequeiro l, 5 8, 0 zo, 0 

(::!::) para uma área de 35 000 ha 

(ti) regadeiras de terra 

aplic. 
o •oo 

-
-
-
-

5, 0 

5, 0 

-
5, 0 

5, 0 

-
5, 0 

20, 0 

-
20, 0 

20, 0 

-
20, 0 

Re~a "' esta can ais unid. cana 
bom- total sec. tere. rin' 
bag. (±::!::) oo. 

fR 
lf.,.O 43, 6 - 3, 0 i 0' 0 

16, 0 7 5, 6 - 3, 0 1 o, 0 

16, 0 64, 6 - 3, 0 1 o, 0 

16, 0 44,6 - 3, 0 1 o, 0 

16' 0 8Q, 6 - 3, 0 l o, 0 

16, 0 89, 6 - 3, 0 l 0, 0 

- 26, 5 6, 0 3, 0 l o, 0 

16, 0 87, 5 - - -
16, 0 50, 5 - 3, 0 l o, 0 

- 26, 5 6, 0 3, 0 l o, 0 

16, 0 50, 5 - - -
16, 0 IOZ, 5 - 3, 0 10, 0 

- 26, 5 6, 0 3, 0 1 a, o 
16, 0 102, 5 - - -
16, 0 65, s - 3, 0 10, 0 

- 26, 5 6, 0 "0 10, 0 

16, 0 65, 5 - - -

(::i:i<::i:) incluindo instalaçöes adicionais para adequada gestäo da água 

FaciDres de diferenciaçäo de custos. 

rena-

total gem+ 

+rega 

13, 0 56, 6 

13, 0 88, 6 

13, 0 77' 6 

13, 0 57. 0 

13, 0 93, 6 

13,0102,6 

19, 0 45, 5 

- 87, 5 

13, 0 63, 5 

19, 0 45,5 

- 50, 5 

13, 0 115, 5 

19, 0 45,5 

- l 02' 5 

13' 0 78, 5 

19, 0 45,5 

- 65, 5 

Drenagem : unidades terceárias, aplicaçäo de ge sso, nivelamento s (ver Anexo C. 

16) 

Canais p;rincipais e secundários: topografia e distribuiçäo do actual sistema de 

canais 

EstaçOes de bombagem custos pressupostos homogéneos em toda a área 
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_ A drenagem superficial determina uma toalha freática mais al

ta do que a drenagem subsuperficial. 

- Com urn espaçamento de drenos maior (20 m) o nrvel freático 

atinge urn máx;mo mais alto e o nûmero total de dias acima dum nrvel crltico 

aumenta. 

Näo se observou qualquer influência da aplicaçäo de gesso no 

nfvel freático. 

Os espaçamentos de drenos indicados na pág. 32 foram considerados 

suficientes para satisfazer o seguinte critério de dernagem : 

- Unidades A, B, C, E - No caso duma precipitaçäo com urn perlodo 

de retorno de 10 a 25 anos a toalha freática näo deve atingir a superfrcîe do 

solo. 

QUADRO 8 - ALTERNATIVA DE DESSALINIZAÇÄO (AD) :CUSTOS DE OPERA 

ÇÄO E MANUTENÇÄO (103 esc/ha) 

Uoo Drena~em Reqa 
rena1 

'.AT. '" sist. sist. si st. ive bom- sist. rega Dive! • rim. tere. quat. men- bag"C total sec.+ deiraJ total 000 terra 
+sec. (±) 00 tèrc. Re • 

A, B, ( 
regadio 

'· 0 
7, 5 l, 0 

'· 0 "0 13, 5 o, 5 "0 l , 5 "0 16,0 

D,E 

F,G,J,K, regadio 
'· 0 

7, 5 l, 5 
'· 0 

l, 0 14, 0 o, 5 l, 0 l, 5 l • 0 16, 5 ~M 

sequeiro 2, 0 
'· 5 

l, 5 z, 0 l, 0 9, 0 - - - l • 0 10, 0 

i,J,N,0 <•g•'i•J '· 0 
7, 5 z, 0 z, 0 l, 0 14, 5 o, 5 l , 0 l, 5 l , 0 1 7, 0 

equeir 2 0 ' 5 ' 0 ' 0 l 0 10 5 - - - l 0 11 0 

("") Custos de reparaçäo e substituiçäo do equipamento adicional para a gestäo 

da água. 

Limpeza 3 vezes por ano. 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 36 -

- Unidades F,G,J,K,L,M, - Para uma precîpitaçao com urn perfo

do de retorno de 5 a 10 anos, a toalha freática n:Io deve atingir a superffcie p~ 

ra além de dois dias. 

Na avaliaç:Io de influência da toalha freática no desenvolvimento das 

culturas pode usar-se o segu;nte critério: 

N!vel freático m1'dio durante o Inverno. 

Flutuaçues da toalha freática expressas em nûmero de dias em 

que a toalha freática está acima dos 30 cm. 

- NUmero rnáxirno de dias consecutivos com toalha fl:'eática acima 

de 30 cm. 

- Soma das transgl:'essUes do n!vel freático acirna de 30 cm {STw3Q 

ern cmfd). 

No Quadro 9 os valol:'es deste c"ité"io säo apresentados pal:'a solos 

mal:'inhos, com pel:'rneabilidade 3 e l:'espectivamente : 

drenagem subsuperficial (espaçamento de drenos de 20 m) 

drenagern supel:'ficial rnelhorada 

situaçllo actual 

(Nûmeros adoptados de Mann 1979 ;Ouadros 6, 7 e 8 dos dados dos Estudos 

freáticos ;relat6l:'io dos piez6metros e do Grupo de Avaliaç:Io de Terras. Os nû 

meros s1io representativos para o Invel:'no de 1977{78,que é considerado coma 

médio\(19, 24, 28). 

QUADRO 9 - REGIME FREÁTICO (SOLOS MARlNHOS, PERMEAB. 3 ) 

Toalha freática NUmero total NUmero máximo STw30 Drenagem média (abaixo da de dias aci- de dia• consecu 
(cm/dj superfi'cie) ma de 30 cm tivos acima de-

(cm) 30 cm 

subsuperficial 35 42 22 675 

superficial 22 73 34 1 280 
melhorada 

situaç:Io 30 70 36 1 280 actual-
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Infelizmente n!to há dados experimentais acerca da influência da drena

gem_ subsuperficial no regime freático dos solos iluviais com pe:rmeabilidade 

mais rápida. Assim os dados dos campos experimentais foram extrapolados 

para es sas condiçöes diferentes nos solos fluviais; a toalha freática miédia fi

cari'i mais baixa (abaixo dos 80 cm) e as flutuaçöes ser!to mais rápidas, resul

tando em perfodos relativamente curtos com toalha acima de 30 cm (total ( 25 

dias e 0 Q. máx. de dias consecutivos { 10). 

b) _ Salinidads - 0 actual estado da salinidade dos solos da Lez!l:'ia Gran 

de ló descrito em vários relat6rios (8, 9, 21, 24, 35). 

A distribuiçll:o dos solos ló a seguinte : 

extremamente salinos (CEe )I& mmhos/cm): 1790 ha (13, 7o/0) 

altamente salines (CEe 8 a 16 mmhos/cm)' 3664 ha (27, 9o/o) 

moderadamente salinos (CEe 4 a 8 mmhos/cm):4295 ha (32, 7%) 

ligeiramente salines {CEe 2 a 4 mmhos/cm): 1178 ha(9, 0%) 

nll:o salinos (CEe '(2 mmhos/cm): 2189 ha (16, 7%) 

A influ<'!ncia da drenagem subsuperficial na salinidade do solo foi inves

tigada nos tr<'!s çampos experimentais de drenagem (Mann 1979 ;Tables 21, 22 

e 23 and Figures 24 - 29) 

Os dados da dessalinizaçä:o sll:o resumidos no seguinte quadro 

Novembro 1976 Abril 1979 

Campo c.E. 1:2 (0-~0crnj ciassificaçä:o CE. 1,2(0-50= classificaçä 

em mmhos/cm em mmbos/cm 

I 8, 6 extremam. salinos 4, 3 altamente salin: 

II <, I " " 3, 8 " " 
!II 4, 3 ltamente sa lino$ '·' node rad. salin 

Durante os primeiros dois anos ap6s a implementaçä:o 
drenagem1a 

d~de ssalinizaçäo 

evoluiu muito bem. Entre o 22. e o 32. anos a salinidade manteve-se bastan 

te constante ( a nfvel moderado a alto). Com os dados actuais ainda näo é pos

s(vel fazer previsäo segura da dessalinizaçll:o a longe prazo, sll:o necessá:rios 

mais anos de observaçl'lo. No entanto prevê-se que ap6s cerca de JO anos com 

drenagem subsuperficiaJ,todos os solos estarao completamente dessalinizados. 

0 facto de a quantidade de sal evacuado, calculada a partir das amostras 

de água drenada, ser maior do que o decrlóscimo de teor salino das amostras 

de terra analisadas, e a experi@ncia da dessalinizaçä:o com drenagem superfici 

al melhorada em solos semelbantes aos da Lez!ria (Silveiras), sll:o indicaçöes 
para esta especulaçao. 
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No Anexo C. 13 descreve-se a qualidade de terras "Perspectivas de des

salinizaçäo11 para d;fercntes solo s{±). 

c) Alcalinidade - ver AR 

d) _ Estrutura .i.'!. solo - É difÎcil prever o futuro desenvolvimento da es~ 

trutura do solo. No entanto podem-se fazer algumas especulaçöes. 0 abaîxamm 

to da to11lha freática e a dessalinizaçäo dos solos irá permitir urn aprofunda

mentoeadensamento dos sistemas radiculares das plantas, assim como uma 

rnaîor actividade bîol6gica (minhocas, mîcroorganîsmos aer6bicos, etc.) o que 

terá urn efeito positivo na estrutura (porosidade mais alta, densidade aparente 

mais baixa). 

Durante a dessalinizaçäo há um risco de degradaçäo estrutural devido ao 

s6dio e magnésio residuais; a prova disto é a diminuiçäo da permeabilidade do 

solo nos campos experimentais (Mann 1979,pp 19).Este problema pode se:r re

solvido pela aplicaçäo de gesso. Esta resultará em primeiro lugar na melhoria 

da estrutura do solo superficial. A porosidade e a taxa de infiltraçäo aumenta

räo, o trabalho do solo será mais fácil, a cama de semente sei:-á melhor e o ri~ 

co de slaking menor. Depois de mais anos de aplicaçäo de gesso a estrutui:-a do 

subsolo tambi'im deve melhorar. 

e) Taxa de infiltraçäo - ver AR 

i) Alagamento no Inverno - As teTras näo iicaräo alagadas mais do que 

uma vez ern cada JO anos, e o perfodo de duraçäo des se alagamento será sufi~ 

cientemente curto para näo afectar as culturas. 

g) Alagamento pela rega - ver AR 

h) Perda de superffcie agrrcola Util -As valas quaternárias näo säo 

construfdas no caso da drenagern subsuperficial, por isso a perda de área Util 

<i mrnima. No caso da dTenagem seuperffcial, o }\_nexo C. 7 (Oualidade de terra 

"Reduçäo da superffcie agTfcola Util")indica as pei:-das de ái:-ea relacionadas 

com o espaçamento e largura das valas. 

(±} Nas terras em que näo for implementada a drenagem subsuperficial SeTá 

melhoi:-ada a drenagem superficial devido a um;n{vel mais baixo da água nas 

valas e ao nivelamento das terras.A dessalinizaçäo proces sa-se tal como na 

AR. 
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Assim as caracterfsticas e qualidades da terra beneffciadas pela imple

mentaçäo da AD silo as seguintes: 

- C. T. - toalha freática, salinidade, alcalinida~e, microrelevo, taxa de infil 

t:raçäo básica, estrutu:ra do solo, 

Q.T. - disponibilidade de oxigénio, salinidade, risco de alagamento (no 

Inverno e pela rega) operabilidade, qualidade da cama para semente, ris co de 

formaçäo de crosta, facilidade em mobilizar a terra. 

4. 2. 4. 5 - Alternativas de irrigaçäo (Al} 

4. Z. 4. 5. 1 - AJternativa de m~dia irrîgaçäo (AMI) 

Descriçäo 

Esta alternativa inclui : 

- Instalaçäo durn si sterna de rega separado no Norte e Centro da Lezfria 

(b1ocos de rega 1, 2, 3,4 correspondendo a 8 163 ha). Uma parte das terras re

gadas (solos pesados) destina-se à cultura do arroz ( 4 549 ha}, a outra parte 

destina-se a outras cuituras regadas (3 614 ha).A parte Sul da Lez{ria destina

-se a culturas de sequei:ro. 

- Fo:rnecirnento de água de rega. Os blócos de rega 1 e Z seräo fornecidos 

de água bombada do Tejo na estaçäo do Conchoso (:revers{vel para drenagem/ 

/rega}. Os blocos 3 e 4 seräo fornecidos de água que entra para a Lezfria por 

gravidade pelas portas do Conchoso e elevada nurna estaçäo elevat6ria situada 

nas Galés. 

- Instalaçäo da drenagem subsuperficial nas unidades de avaliaçäo ,. terra B 
' 

c 
' 

E 
' 

F 
' G ' J ' 

K 
' L 

' 
M • drenagem superficial melho-

rada llaS unidades A, D 
' 

H 
' ' , N 

' 
0 ' •• terra~ destinadas ' cultu-

•• óo arroz seräo drenadas com drenagem superficial. 

Nesta alternativa· prevêm-se também quatro blocos de drenagem, coinci

dindo no entanto apenas o bloco IV com o da AD. 0 bloco II coincide com a área 

ocupada .com a ctiltura do a:r-roz, sendo totalmente drenado por gravidade através 

das portas já existentes ; os blocos I,III e IV têm estaçöes de bombagern pa

ra d:renagem nos mesmos locais do que na AD (respectivamente Conchoso,Mar 

quês, Pont:a d'Erva). 
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BLOCOS DE DRENAGEM 
Alternativa de média irrigaç:ä6 

·~.t~....::.:::i. - --

lEl;EllDA 

o;;-Es!aç~o •l••al<;ria 
I - E-E do Con<ho~o 

11-E-E do M~<quês 
i!I-E-E 0.. Pont~ 0.. Er.,. 

·--

Esc: 11100 000 
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BLOCOS DE REGA 

Alternativa de média irr1gaçào 

/ 
,/ BLOGO l 

" ' 

LEGENDA 

1 

' ' 

.: - E•l•Ç~<> eio••tória 
T - E E d<> Co"ohoso 

II-EE_ das &•IÓ< 

Q- CuUu<"- do"""' 

O- Out<•• oulluta$ r•gadas 

k'S:J- Seq.~~!'.:':, ~xo\usivo 

1=·~=··-1--::0:::::. 

Esc.: 11100000 
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As áreas de cada bloco sll:o as seguintes 

bloco I 3 081 ha 

bloco II 4 763 ha 

bloco III- 3 447 ha 

bloco IV- l 783 ha 

Nivelamento,aplicaçOes de gesso - ver AR e AD 

Estradas - Deveräo ser construfdas estradas para inspecçäo e manu

tenç!to ao longo das valas de drenagem primár;as e secundárias e dos canais 

de rega. 

Manutenç:Io 

- Rede de drenagem - Semelhante à da AD mas com rnenor f:requ<'ncia na 

remoçäo de plantas aquáticas, uma vez que com o si sterna de rega separado as 

valas de dernagem est:Io secas no Veräo. 

- Rede de rega - Os canais secundários e terceários ser:Io J;mpos antes 

da 1'poca de rega e a seco. Os canais principais seräo limpos segundo esquema 

semelhante ao das valas principa;s de drenagem. 

Caracteri'sticas ~quali:iades da terra afectadas 

A) Terras destinadas à cultura do arroz: 

a) Salinidade - A cultura do arroz dá origem a urn certo grau de de_! 

salinizaçäo do solo superficial por difusiiio e remoçäo dos sais devido ao alaga 

mento cont[nuo,provocado pela repetida substituiçäo da água de rega. A lava

gem de sais devido à percolaçäo vertical nos arrozais nào contribui significa

tivamente para a dessalinizaçäo. 

b) Estrutura - 0 trabalho do solo em condiçi'ies de alagamento provo

ca degradaçäo da estrutura devido à enorme compactaçäo. 

c) Taxa de infiltraçào - Devido à compactaçäo resultante a taxa de in 

filtraçäo também ditninuirá,o que aliás tem efeitos positivos na eficiência de 

rega {para o arroz). 

d) Disponibilidade de oxigénio, operabilidade - Estas qualidades da ter 

ra também pioraräo. 

B) Terras destinadas a outras culturas regadas e terras destinadas ao 

sequeiro - ver AD. 

4. 2.. 4. 5. 2. - Alternativa de total irrigaçäo {A TI) 

Descriç:Io 

Esta alternativa inclui : 
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BLOCOS DE DRENAGEM 
Alternativas de dessalinizaçäo e total îrrigaç:ào 

/ 

)". 
.. ~-

' -

' 

' 

·- •i 

··' 

. / --/ 

0 1 ,. ,, 

1 

lEGEtlDA . 

"-' 
-, 

" - Est•>~es e!,,votórias 

I -E.E do Conohoso 

II 
II l 

- E.E <lo Ruivo 

- E.E do f.!arqu~s 

IV - E.E. do J>t>nta d~ E<va _ .... ". 

Esc.:11100000 
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BLOCOS DE REGA 

Alternativas de total irrigaç:ào 

, 

7 " ,..__ 

h 

''--' -

lE&ENDA 

"'-Esl•~fio eleva!orio 
I - E E. do Concno•o 
Il-E.E. dos &alis 

llI-.E.E d• Alcom.: 

EJ-Cu!turo do a"oz 

:J-outros culturas reg•das 

Esc.: 11100000 
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QUADRO 10 - ALTERNATIVAS DE lRRIGAÇÄO (AI:AMl,ATI} CUSTOS DE 

DESENVOLVIMENTO ( J03esc/ha) 

U•o Drena< em Ro • Dre-
i st. nid "' apli, e Sic • •• e staç. 

c~~~' U.A.T. ,. 
!"in ,, ,, sec.e te!"c, ,, 

1"i total "è"' e !"C. •m total 

' te!"!"a sec. '' gesso d ren. ''"" bomb oµrt 
o,m !"ega 

A !"egadio 3, 6 4, 0 20, 0 - 6, ' 33, 8 37' 0 19, 0 1 7' 0 - 75, 0 1 08,8 

B !"egadio 3, 6 6, 0 20,0 - 6, z 65, 8 37' 0 19, 0 17' 0 - 75, 0 140~8 

c regadio 3,6 Z5, 0 zo, 0 - 6,' 54, 8 37, 0 19, 0 17' 0 - 75, 0 lZ 9,8 
D regadio 3, 6 5, 0 zo, 0 - 6, ' 34, 8 37, 0 1 9, 0 17' 0 - 75, 0 112,8 
E regadio 3, 6 36, 0 20, 0 5, 0 6, ' 70, 8 37, 0 19, 0 1 7' 0 - 75, 0 145,8 

F,G regadio 
" 5 

45, 0 zo, 0 5, 0 16, 0 87' 5 37' 0 19, 0 12, 0 15, 0 83, 0 1 70,5 
arroz 

" 5 
5, 0 zo, 0 - - 26, 5 41, 0 35, 5 lZ, 0 15, 0 103,5 130,0 

sequeiro 1, 5 45,0 20, 0 5, 0 16, 0 87, 5 - - - - - 87,5 
H, 1 regadio 1, 5 8, 0 20, 0 5' 0 16, 0 50, 5 37;·0 19' 0 12, 0 15, 0 83, 0 133,5 

arroz 1, 5 5, 0 20, 0 - - 26, 5 41, 0 35, 5 12, 0 15, 0 103,5 130,0 
sequei!"o 1, 5 8, 0 20, 0 5, 0 16, 0 50, 5 - - - - - 50,5 

J,K,L,M regadio 1 ' 5 45, 0 20, 0 o, 0 16, 0 102,5 37' 0 19, 0 12, 0 15, 0 83, 0 185,5 
arroz 1, 5 5, 0 20, 0 - - 6, 5 41, 0 35, 5 12, 0 15, 0 103,5 130, 0 
sequeiro 1 ' 5 5, 0 20, 0 20,0 16, 0 102,5 - - - - - 102,5 

N, 0 regadio 1 ' 5 8, 0 20,0 20, 0 16, 0 65, 5 37' 0 1 9, 0 12, 0 1 5' 83, 0148,5 
arroz 1, 5 5, 0 20, 0 - - 26, 5 41, 0 35, 5 J 2, 0 15' 0103,5 J 30, 0 
sequeiro 1, 5 8, 0 20, 0 20,0 16, 0 65, 5 - - - - - 65,5 

Facto!"es de diferenciaçäo de custos: 

Drenagem - unidades terceá!"ias,aplicaçä:o de gesso,nivelamentos ver qualîda

des de te!"!"S "o"enabilidade~ 

- canal princi.pal e secundário : topog:rafia e distrîbuiçäo do actual 

bistema de canais 

- estaçöes de bombagem: segundo o projecto da rede, as unidades de 

terra A-E seräo predominantemente drenadas pela estaçäo reverslvel do Concho 

•o. 
Rega - canais secundá!"ios e estradas uso da te!"!"a (ruas suplementa!"es no caso 

do a:r!"oz) 

- unidades te!"ciá:rias: uso da te:rra {capacidade maio!" do sistema no caso 

do arroz) estaçäo de bombagem. 
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QUADRO 11 - ALTERNATIV AS DE IRRIGAÇÄO (AI:A1'~l, A TI) : CUSTOS DE 

OPERAÇÄO E MANUTENÇÄO(l03esc/ha) 

U•o Drena <m R< 0 Di-

U.A.T. ,, si st. si St. sist. nlV< ''" est. sist. 
rei~' ''er -r in<'. ere. quat Jo~ <m total boo sec. dei otal 

terra e sec. '' tere. 000 

o,B,C,D,E regadio 
'· 0 

2, 5 1, 0 "0 1' 0 8, 5 2, 0 1 ' 0 1, 0 4, 0 1, 0 

,G,.T,K,l 
regadio 2, 0 

'· 5 1 ' 5 2, 0 1 ' 0 9' 0 2, 0 1, 0 1 ' 0 "0 1 ' M 

arroz 2, 0 
" 5 

- - - 4, 5 "0 1, 5 1, 0 4, 5 1, 5 

sequeiro 2, 0 2, 5 1' 5 2, 0 1 ' 0 9, 0 - - - - 1, 0 

H,I,N;O regadio ' 0 2, 5 
'· 0 '· 0 

1, 0 9, 5 2, 0 1 ' 0 1 ' 0 "0 1, 0 

arroz 2, 0 
'· 5 - - -

'· 5 
2, 0 1 •' 5 1, 0 4, 5 1 ' 5 

sequeiro 2, 0 2, 0 2, 0 2, 0 1 ' 0 9, 5 - - - - 1 ' 0 

Nota 

Drer 

' rega 

' Div. 

n, 

14, 0 

JO, 5 

10,0 

1 3' 5 

1 0' 5 

1 o, 5 

Os Quadros 5 a 11 apresentam apenas valores provisórios e apró;x:imaclos, 

visto nll:o estarem aincla disponfveis na clat·a da conclusll:o cleste relatório os va 

lores definitivos dos custos de desenvolvimento, opera"an e manuten'i'll:O. 

A classifica'i'll:O da aptidäo das terras foi feita com base nes\es Quadros. 
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Instalaçäo dum sistema de rega separado em toda a Lezfria {6blocos de 

re ga), 

As terras que näo admitem d!'enagem subsuperficial destinam-se à cult~ 

ra do ar!'Oz (1 504 ha), as outras te!'ras destinam-se a outras culturas regadas 

(10 837 ha). 

- Fornecimento de água - Os blocos de !'ega 1, 2, 3, 4 se!'1l:O fornecidos de 

água do mesmo modo que na AMI.Pa!'a fornecer os blocos 5 e 6 será instalada 

uma estaçao elevat6ria na Alcamé. 

- Instalaçao de drenagem - A drenagem é semelhante a da AD, coma mes 

ma divisäo em blocos. 

Nivelamentos, aplicaçi5es de gesso - ver AR, AD, AMI 

Estradas - ver AMI 

0 Quadro JO !'esume os custos de desenvolvimento pa!'a as alte!'nativas 

de irrigaç:lio {AI) : AMI, A TI. 

Manutençäo 

- Rede de drenagem - Igual à da AM! (orrde há rega separada, ou seja ros 

blocos 1, 2, 3,4) 

- Rede de rega - Como na AMI 

0 Quadro 11 resume os custos de ope"açäo e manutençäo para as alter

nativas de irrigaçäo {Al) :AMI, ATI. 

Caracterfsticas .:_ qualidades da terra afectadas 

A) Terras destinadas ao arroz - As rnesmas e do mesmo modo do que na 

AMI com o mesmo tipo de uso(lJ.A. T.: J{,l,N,O) 

B) Terras destinadas a outras culturas regadas - ver AD, (U.A.T., 

-"'-,B,C,E,F,G,J,R,L,M) 

5 - PROJECÇÖES DE RENDIMENTOS E CORRESPOJ\1DENTES INPUTS RE

CORRE01TES 

Pa!'a determinaçäo dos efeitos da evoluç:lio das qualidades de terra nos 

rendimentos a obter e nos respectivos inputs a aplicar nas diversas unidades 

de avaliaçäo de terra e em diferentes alternativas de projecto deram-se os se 

guintes passos: 

!"-. - Seleccionaram-se os tipos de utilizaçll:o da te!'ra relevantes para 

cada alternativa e unidade de terra. 
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22. _ Inventarizaram-se os requisitos de uso da terra 

calendários de culturas 

requisitos agron6micos das culturas 

calendários das rotaçi5es 

32. - Fizeram-se as estimativas doso.itputs e inputs recorrentes para 

cada actividade considerada, Noso.;tputs consideraram-se três elementos: 

produçll'.o unitária de cada cultura 

intensidades cultural ede regadio 

possibilidades de opçll'.o entre culturas 

po! 
5. l - Selecçäo dos tipos ~utilizaçäo 

<o 
da terra relevantes-lilternativa ~proje.i;_ 

Esta selecçäo destina-se a eliminar prevîamente os tipos de utilizaçäo 

que por qua;squer razi5es se conclua,mesmo antes da avaliaçll:o econ6mica do 

projecto, näo terem qualquer interesse para determinada unidade de avaliaçll:o 

em determinada allernativa, permitindo assim simplificar o trabalho. Essas 

razöes podem ser de o:rdem ffsica, técnica, <0con6mico-social, etc .. 

As combînaçöes dos tipos de utilizaçäo da terra relevantes com as unida 

des de ter:ra constituem os Sistemas de Uso da Terra. 

As principais restriçi5es e pe:rmissas que determinam a selecçäo dos ti

pos de utilizaçäo da ter:ra säo : 

- As alternativas com :rede de :rega separada (AMI e ATI) determinam so 

mente tîpos de utilizaçäo com regadio {!,Il, III, IV, V} nos blo cos em que ela 

existe (l,2,3,4 na AMI e todas na ATl) e s6 com sequeîro nos outros (VI, VI! 

nos blocos 5, 6 na AMI}, em que näo há água. 

- 0 a:rroz s6 se considera nos solos pesados (unidades F, G, H, I, J, K, L, 

M,N,O} porque as produçi5es säo sensivelmente iguaîs tl.s dos ligeiros e a efi

ciência de re ga é maior (menos per das de água por infiltraçäo}. Além disso no.s 

solos ligeîros {A, B, C, D,E) existem outras opçi5es de :regadio que näo säo po~ 

sfveis nos pesados. 

- Os tipos de utîlizaçll:o VI e VII säo irrelevantes para os solos Iigeiro.s 

(A, B, C, D, E} por haver sempre alternativas de regadio (total ou parcial) mais 

compensadoras, sem risco de deg:radaçäo da estrutu:ra do solo. 

- Os prados temporários regados (tipo de culturas H) nos solos que apr!:_ 

sen tam actualmente risco de sa!inizaçäo (E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O) só säo 

conside:rados nas alternativas AD,AMI,ATI,uma vez que s6 nes sas é possrvel 

JOOo/o de regadio sem riscos de :ressalinizaçäo. 
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_ o tipo de utilizaçäo I pressupi'le uma restruturaçäo agrária e s6 é pos

slvel nos solos ligeiros (A, B, C, D, E) nllo s6 pe!o tipo de culturas introduzidas 

(hortfcolas especializadas que têm problemas com os solos pesados) como pe!o 

facto de exigir uma grande intensificaçäo cultural que näo é possfvel nos pesa

dos (devido às qualidades da Terra "Operabilidade", "Risco de compactaçäo" e 

"Risco de salinizaçäo"). 

_ As cultures de Inverno que näo sejam prados ou pastagens näo podem 

ir nas unidades D,H, I, N, 0 nas alternativas FSP,AR, devido à qualidade da ter

ra "Disponibilidade de oxigénio" e "Risco de alagamento". 

- Nos solos mais salgados (.J, K, L, l\1, N, 0) nll:o foi admitido o regadio an

tes da dessalinizaçäo. 

- Conforme já referido na secçäo 4. 2. 4. 2 näo se prevêm modificaçi'les da 

alternativa FSP em relaçäo à situaçäo actual, no que respeita ao uso da terra. 

No Anexo G indicam-se os tipos de utilizaçäo da terra relevantes para 

cada alternativa de projecto e para cada unidad<0 de avaliaçll:o de terra. 

5. 2 - Requisitos d<0 uso da terra 

Em ordem a po der- se fa7.er a estimativa de outputs e inputs, é primeiro 

que tudo necessário saber quais os requisitos das culturas e das rotaç5es de 

cultures (uso da terra). 

Os principais requisitos que deterlninam os outputs e os inputs säo os ca

lendários das culturas {îndividualmente ou em rotaçäo) e as reslrîçöes agron6-

micas relacionadas com as rotaçöes de cultura 
(<) 

5. 2, 1 - Calendários culturais 

Sao apresentados a dois ni'veis de generalizaçäo 

{:) Outros requîsitos das culturas relacionadas com as condiçeies do solo, dre

nagem, irrigaçäo, !!i.gua e clima näo säo aqui especifîcados, No entanto säo con

siderados no processo de previslio de rendimentos (processo de confronto de 

requisitos da cultura com qualidades da terra). 
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a) _ Por tipo de cultura (ver secçäo 3, at:ributo chave p!'oduto), em que se 

consideram as seguintes operaçöes: 

- lavoura 

_ .g:radagens e outros 

fertilizaçäo de fundo 

armaçäo do te:r!'eno (a:rroz) 

rebaixa (do terreno) 

semente;ra ou plantaçao 

derrega (culturas sachadas) 

regafs) 

amanhos culturais 

colheita(s) 

b) - Para~ culturas individualizadas, em que s6 se conside:ra!'am as é

pocas de sementei!'a/plantaçäo e de colheita (respectivamente entrada no e sa{ 

das do terreno). 

Os Anexos Hel :referEm-se respectivamente aos calendá:rios por tipo de 

cultura e por cultura individua!îzada. 

5. 2. 2 - Rest:riçi'Ses agron6micas 

As restriçi'.les agron6micas mais importantes para o estabelecimento das 

rotaçi'.ies s1io as seguintes: 

- :f\Tas rotaçi'.les incluindo cultures regadas de Ve:räo, como :regra geral a 

segui:r a uma destas é necessárîo uma cultura de Outono/Inverno para co:rta:r o 

ciclo das infestantes,à excepçäo das culturas mais temporäs (cebolas,feijäo, 

batata, meläo); admite-se no entanto que a intensificaçäo da aplicaçäo de her

bicidas pode:rá substitui:r a cultura de Inverno. 

- 0 tomate e outras solanáceas näo podem ser cultivados no mesmo local 

mais do que uma vez em cada quatro anos, por razöes fitossanitárias; aconte

ce o mesmo com o meläo. 

- 0 milho e o sorgo podem ir na rnesma parcela vários anos consecutivos, 

mas a rotaçll:o ideal é com leguminosas. 

- 0 gi:rassol näo deve entrar a seguir à luzerna ou às batatas devido a 

problemas com fungos das rafzes. 

- 0 arroz pode ser cultivado durante muitos anos consecutîvos na mesma 

parcela, mas ge:ralmente esse perfodo é de 4-5 anos por ra;i;öes fitossanitárias. 

A est:rutura do solo pode ser prejudicada pela instalaçäo de sta cultura, t:ra:;i;en_ 

do consequêncîas negativas para as culturas seguintes~nomeadamente para as 
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ho:rt{colas, que säo mais exigentes. As culturas mais ind;cadas para se lhe se

guirem s!io os cereais ou os prados (semeados antes da ceifa do arroz). 

Ûma grande vantagem de sta cultura é promover a dessalinizaçäo nacama 

da superficial devido aos grandes caudais de água que utiliza, e desde que esta 

iläo eITTeja salgada, 

- Em geral os prados temporários ficam no terreno durante cerca de 5 

anos, findos os quais necessitam de ser renovados; depois <leste perrodo ge

ralmente, levam uma cultura de sequeiro ou de regadio se houver água, confo::, 

me se trata respectivamente de prado regado oude sequeiro, cultura es sa que 

vai benefeciar do enriquecimento do solo em azoto e mat~ria org:l.nica. Este 

efeito perdu:ra geralmente durante dois anos. 

- Os prados temporários regados s6 näo produzem na ~poca fria (entre 

Dezembro e Fevereiro) enquanto que os de sequei:co al~m deste perfodo tam

b~m näo produzem em Agosto e Setembro devido à secura do solo. 

5. 2. 3 - Rotaçöes de culturas 

Çonsiderando os calen,iários de culturas e as restriçöes agron6micas, 

apresentam-se em seguida 13 exemplos das rotaçi'ies que podem se~ aplj_ 

cadas na área do projecto: 

1. A x B - -
CxB 

AxB --
ExD 

p. ex. ~ x feîjäo 

forragem x meläo 

couve-flor x tomate 

trigo x so:rgo 

intensidade cultural 200o/o 

área regada: l50o/o 

área sequeiro : 50% 

Nota A culiura da tipo A é regada durante urn perfodo curto 

2. A x B 

CxB 

AxB 

ExD 

p. ex. favas x tomate 

forragem x meläo 

couve-flor x pimento 

trigo x sorgo 

intensidade cultu:cal : 200% 

área de :rega : 125% 

área de sequeiro : 75% 

Nota A cultura da tipo A ~ regada durante urn per{odo curto 

3. A xG p. ex. 

c xB 

E xD 

c x B 

4. c x B p. ex. 

E xD 

"-
E xG 

ervi!ha x girassol 

forragem x tomate 

frigo x sorgo 

forragem x meläo 

forragem x tomate 

trigo x sorgo 

Eimento 

trigo x girassol 

intensidade cultural : 200% 

área regada : JOOo/o 

área <ie sequeiro: 100% 

intensidade cultural 175% 

área regada: 100% 

área de sequeiro: 75% 
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9. c xG p. ex. forragem x gîr<r s sol întensidade cultural l50o/o 

B tomate área regada : 100% 

E xD cevada x sorgo área de sequeiro 50% 

B melao 

6. A xG p. ex. fava x milho intensidade cultural ' 150 o/o 

E cevada área regada : 50% 

CxB iorragem x tomate área ,fo sequeiro: 100% 
E trigo 

7. A xG p. ex. ervilha x girassol intensidade cultural ' 125% 

E trigo área regada: 50% 

B tomate área de sequeiro : 75% 

E cevada 

8. B p. ex. tomate intensidade cultural ' 100% 

E cevada área regada : 50o/0 

B mel::!o área de ssqueiro : 50o/o 

E trigo 

9. B p. ex. tomate intensidade cultura! IOOo/o 

E cevada área regada : Z5o/o 

' gr1io área de sequeiro : 7 5 o/o 

E trigo 

10. A p. ex. ervilhas inlensidade cultural 1003 

E trigo área regada : C% 
A fa va área de sequeiro : lOOo/0 

E cevada 

n. H p. ex. luzerna intensidade cultural JOOo/o 

H " área regada: 86% 

H " área de sequeiro : 14% 

H " 
H " 
E trigo 

D milho 

Nota: 0 nUmero de anos sucessivos com prado temporário ~ variável 

"· 1 p. ex. pastagem intensidade cultural : 100% 

1 " área regada : 0% 

1 " área de sequeiro : !OOo/0 

1 " 
1 " 
E trigo 

E aveia 
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Nota: O nt'imero de anos sucessivos com pastagem e com cereais é variável 

13.a. K p. ex. arroz 13 b. K p. e>;;. arroz 

K " K " 
K " K " 
K " K " 
K " K " 
c trevo da Pérsia E trigo 

intensidade cultural 100')'0 

área regada: 83% 

área de requeiro : 1'% 

Nota 0 n6.rnero de anos sucessivos com arroz é variável mas pode ser eleva 

óo. 

Kotas,: h·äo se enumeram todas as hip6teses de rotaçöes possfveis nesta Iista, 

o nûmero seria demasiadarnente elevado. 

- Na maior parte dos casos é possïvel substituir os tipos de culturas por 

outras com época de instalaçäo semelhante ; por exemplo A é substituïvel por 

C,E,F e B é substituïvelpor D,G,J. 

- As culturas e t;pos de culturas $ublinhadas säo regadas. 

- Os casos especiais das cultures do grupo B (morango) ao fim do perfo-

do de anos sucessivos em que estäo no terreno, podern ser seguidas de urna 

das rotaçöes do esquema apresentado, 

5. 2. 4 - Calendários de culturas em rotaçäo 

No Anexo J apresentarn-se os calendários das culturas sucedidas segun

do as rotacöes já e>::emplificadas. As operaçoes conside:radas foram também a 

sementeira/plantaçäo e a colheita. 

5. 3 - Estimativas input/output 

5. 3. J - Possibîlidade de opçä:o entre culturas intensidade cultu:ral intensidade 

~ regadio 

No Anexo L indicam-se as culturas possïveis para cada tipo de utîliza

çä:o da terra, unidade da terra e alternativa de projecto. 
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Independentemente do tipo de utiiizaçäo da terra que determina a opçäo 

entre culturas indicada no Anexo A, esta opçäo € determinada pelas seguintes 

qualidades da terra restritiv-as : Qualidade de cama para semente, Operabilid!:. 

de, Disponibilidade de oxigênio, Ris co de alagamento no Inv-erno, Ris co de ale~ 

mento pela rega,Risco de compactaçao eR;sco de salinizaçäo, 

Tamb€m no Anexo L se indicam as má><imas intensidades cultural ede 
ria pYoduçäo, 

r egadio admissfv-eis, que nä:o prov-oquem reduçä:<l'; para cada unidade de terra, 

tipo de utilizaçäo e alternativa de projecto(:óo)• Estas säo determinadas pelas 

qualidades de ter:ra Risco de compactaçä:o,Operabilidade e Risco de saliniza

çäo. 

Na situaçä:o futura sem projecto, considerou -se uma evoluçäo no uso da 

te:rra devido a admitir-se a premissa de mElhor gestäo. Assim se prevêm pa

dr<'.les culturais diferentes dos actuais. Em relaçäo à intensidade de regadio o 

que se prev!O na área nä:o ni-.·elada (a maior parte) € o seguinte : 

A) Unidades de terra A, B, C, D, E - A área regada pode manter-se (E)ou 

mesmo aumentar (A, B, c, Dj porque o risco de degradaçäo da estrutura {e d<0 

salinizaçä:o) n1io é grande. 

B) Unidades d<0 terra F, G, H, I - D<0vido ao risco de degradaçll.o da estr~ 

tura a área regada tem de dirninuir para nä:o haver quebras de produçao. 

C) Unidades tle terra J, K, L, M, N, O - Devido ao risco de degradaçäo da 

estrutura, acrescido da alta salinidade dos solos 1>riginando produçó'les muite 

baixas, é de prever o desaparecimento do regadio. 

Em relaçäo às áreas niveladas a evoluçao prevista é semeJhante à da rea 

bilitaçä:o (AR) 

5. 3. 2 - Produçl.'.ies das culturas e inputs correspondentes 

No Anexo M apresentam-se as produçees das culturas relevantes para ca 

da unidade de terras alternativa de projecto(!!:)e para os anos de refer!Oncia;n: 

Ane><o N faz-se urn resumo dos inputs recorrentes e no Anexo P incluem-se os 

inputs recorrentes, outputs e margens brutas referentes ao ano JO. Os elemen

tos básicos para obter estes dados foram os seguintes: 

(!!:)Os elementos indicados para a alternativa FSP referem-se apenas à situa

çä:o da área näo nivelada.Para as parceias niveladas aplicam-se os elementos 

relativos à alternativa AR. 
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inquéritos a agricultores e especialistas (locaîs) das cultu:ras 

dados de estaçöes expe:rimentais (:!:) 

análise da influência das qualidades da terra mais :rest:ritivas 

Variabilidade climática 

As p:revisê'les de p:roduçöes foram baseadas em estimativas para anos 

bons, regulares e maus do ponto de vista climático, e a :respectiva f:requência 

cum que oCOJ:rrem.Isso foi feito de acordo com as principais limitaçöes de na

tureza climática que mais influem nas qualidades de terra relevantes para ca

da cultu:ra; os anos bons säo aqueles em que oco:rrem poucas lîmitaçöes metoo 

rol6gicas e em baixo grau, os maus aqueles em que ocorre1:n muitas limitaçöes 

e geralrnente em alto grau enquanto que nos anus médios as limitaçöes säo em 

nUmero intermédio ou em nUme:ro :rest:rito mas em alto grau.·As frequências 

destes fo:ram estabelecidas por obse:rvaçäo e interpretaçäo dOs regîstos cli

máticos de 20 anos {posto da A.D.L. G. V. F.X.) no que :respeîta essencialme"

tea pluviomet:ria e tempe:raturas; variam coma cultura,e por vezes coma 

implementaçäo do projecto (algumas lirnita~öes podem ser aternuadas ou desa 

parecem com este). 

No Anexo K ap:resenta-se um quadro com as 

cos das culturas (ou grupos de culturas) arvenses 

mo as principais limitaçöes que as determinaram. 

frequências de anus climáti 
(:tX,) . -

consideradas assim co-

Posteriormente à estimativa de p:roduçöes por anos climáticos calcula

:ram -se as rn1'dias ponderadas obtendo-se as sim um Unico valoT de produçao 

ao firn de cada intervalo de tempo, para uma dada unido.de e alternativa de pro

jecto. 

Gestäo 

0 nfvel de gest:Io p:ressuposto tem uma grande impo:rtll:ncia nas previsöes 
Jugar 

oi.tputs. Em p:rimeirCl>"Cieiermina se uma intensidade cultural ffsicamente 

possi'vel se:rá ou näo obtida ; em segundo lugar determina as cultures a fazer 

e em te:rcei:ro luga:r terá urn certo impacto nas produij:öes das culturas. 

(:!:) lnfelizmente näo existem p:ráticamente dados dos campos expe:rimentais; 

houve portanto que reco:rre:r por vezes a dados de outras :regiöes do Pais (Mon 

te dos Alhos,po:r exemplo) e at!\ do est:rangeiro (St. Laurent de-la-P:r!le,F:rança) 

(±±) Käo se apresentam frequências das cultu:ras horti'colas porque a equipa 

que fez a estimativa das suas p:roduçöes incorporou desde o infcio a probabilida 

de climática na atribuiçäo da p:roduçäo m!ldia. 
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Nas premissaspara a caracterizaçäo dos tipos de utilizaçäo da terra a

dmitiu-se urn nfvel bom de gestäo.No entanto na feitura das previsöes das pr."'. 

duçöes teve-se em conta uma certa influência do nfval de gastäo nas produçöes 

das culturas.Assim dois n{veis foram admitidos para diferentes casos: nfvel 

bom para as culturas tradicionais na regiäo e portanto com tecnologîa já domi_ 

nada (cereais, arroz, tomate, meläo) ; nfvel m1'dio nas culturas arvenses com 

pouca expansäo (milho, sorgo,prados regados) nos primeiros anos mas evolu~ 

do progessivamente para o nfvel bom (porque säo cultures de tecnologia mais 

acessfvel e por vezes já dominada por alguns agricultores de dentro oude fora 

da Lezfria) ; nfvel mlé.dio nas cultures hortfcolas ainda por introduzir (cebola, 

ai po, alho, pimento, alface, couve-flor, al ho francês, etc. ) näo seprevendo nestas 

evoluçäo para o nfvel bom dentro do perfodo de 30 anos para avaliaçäo do pro

jecto, dada a sua tecnologia ser muito mais especializada. 

Di ver Sifi c açäo de acti vidade s .E."'..::. cultur a 

As projecçi'ies de input/outptt foram feitas tendo ern conta que dentro de 

diversas cultures houve diferenças devidas a: 

- posiçäo ocupada na rotaçäo, influênc'cando a duraçäo do ciclo cultural 

(por exemplo nos casos da forragem anual e do milho gräo). 

- tecnologia empregue, relacionada coma dimensäo da empresa agrfcola, 

ge stao previ sta{ colheita manual ou mecänica etc. ), qualidades de terra (quali

dade da cama da semente determinando sementeira directe ou plantaçäo, etc.) 

5. 3. Z. l - Produçäo 

Para a·esti:mativa das produçUes considerou-se por urn lado a situaçäo 

actual,por outro lado os aurnentos de produçäo conseguidos a partir dessa si

tuaçäo. 

Situaçäo actual 

Estabeleceram-se em cada caso os valores da situaçäo actual com base 

nos inqu~ritos a agricU:ltores, corrigidos e completados pela ;nterpretaçäo do 

conhecimento das qualidades da terra (tais como Disponibilidade de oxig_§_ 

nio, Risco de alagamento no Inverno e pela rega, Ris co de !ormaçäo de crosta, 

Qualidade da carne para semente), em colaboraçäo com os agronomistas. Essa 

interpretaçäo foi particularmente importante nos casos em que nenhuns ou 

poucos dados havia. 

Aumentos de produçäo 

Estimaram-se os aumentos de produçäo segundo duas componentes pri,!!; 
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cipais determinados pelas seguintes causas : 

tendência gei-al (entre os anos 0 e 30) 

melhoramentos feitos pelo projecto (efeitos entre os anos 0 e 10) 

A tendência geTal representa a evoluçäo tecno16gica na regilrio e no Pa(s 

(melhor contröle de infestantes, adubaçöes mais correctas, mobilizaçöes do so 

lo mais oportunas, melhoramentos varietais, rega mais eficaz, etc.) ; os aume::!. 

tos devidos aos melhoramentos feitos pelo projecto é que s[o fundamentalmen

te determinados pelo confronto entre os requisitos das culturas e a evoluçäo 

das qualidades da terra prevista para as diferentes alternaiivas de projecto(°'.':'; 

forme vem referida na secçäo 4. 2. 4. l e é apresentada no Anexo F). Para a 

sua estimativa tomaram-se como referência produç6es de outras terras se

melhanfes, mas já em condiç1les melhores, quer das proximidade s da Leziria 

quer doutras regiöes ou mesmo pafses (por exemplo St. Laurent-de-la-Prée, 

França). Em relaçäo a es sa componente dos aumentos, admitiu- se tam bém que 

os anos médios e principalmente os maus teociam os maiores incrementos uma 

vez que eram aqueles em que oc"rriam mais limitaç5es.A tendência de aumen 

to atribuida a cada cultura foi condicionada a urn "plafond" a atingi r ao firn dos 

30 anos e que foi prêviamente estabelecido com o agronomista,de acordo com 

os n:tVeis de gestäo já previstos. 

No caso da situaçäo futura sem projecto dois casos se t!lm de considerar 

(ver secçäo 4. 2. 4. 2 ) ' 

áreas näo niveladas 

áreas niveladas 

Na área näo nivelada (que representa a grande maioria da Lezfria}como 

näo há alteraçäo das caracteristicas e qualidades da terra, os aumentos previs 

tos dizem respeito apenas à tendência geral,No entanto três situaçöes diferen

tes se verificam : 

A) Unidade s de terra A, B, C, D, E - ligeîra melhoria de produçöes quer 

nas culturas regadas quer nas de seéi.ueiro,uma ve;i; que o risco de degradaçäo 

da estrutura nao é grande. 

B) Unidades de terra F, G,H,I - devido ao risco de degradaçäo da estru

tura,näo se prevêm aumentos de produçäo nas culturas regadas mas apenas 

nas de Inverno. 

C) Unidades de terra J, K, L, M, N, 0 - näo se prevêm quaisquer aumentos 

de produçäo, uma vez que os factores ffsicos säo muito restritivos, sobrepondo

-se à influ@ncia da gestäo.Em relaçäo às zonas niveladas as prOduçöes a apli

car säo as da reabilitaçäo. 
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5. 3. 2. 2 - Inputs 

Os inputs recorrentes utilizados dizem respeito a quantidades de semen

tes ou plantas, fertilizante s, produtos fitossanitários, água de re ga, tempo s de 

trabalho de máquinas e mfl:o-de-obra. 

Desde o inicio se notou que as diferenças entre as unidades de avaliaçäo 

de terra eram muito pequenas no que respeitava a inputs recorrentes. Dentro 

de cada actividade ede um modo geral,näo se consideraram alteraç<'ies nos 

inputs depois do ano JO, por razöes de simplificaçäo de trabalho e devido ll.s di 

ferenças mfnimas que apareceriam.No entanto houve algumas excepçöes a es

tas regras : 

- A diferença na facilidade de mobilizar a terra 

respeita a tempos de trabalho nestas operaçöes. 

originou diferença~ue 

- Ainda ni!'io há dados disponfveis relativos ll.s necessidades de fertilizan-

tes em diferentes solos, tendo-se adoptado urn ûnico valor standard; admitiu

-se no entanto que as adubaç<'ies azotadas aumentariam coma produçi!'io. 

- Os tempos de trabalho na colheita de algurnas cultures variam com a 

produçi!'io (casos des forragens que têm urn niime:ro variável de cartes, e das 

colheitas manuais) 

- 0 sistema de rega (seperado ou misto de drenagem) e o tipo (gravidade 

on aspersäo} tamb1'm determina"!l diferenças nos tempos de trabalho. 

5. 3. 2. 3 - Fichas de culturas 

No _'\_nexo 0 apresentam-se dois e;.:Emplos de fichas de culturas, que for

necem informaçi!'io detalhada no que respeita a inputs eoutputs. Foram prepara 

das fichas de cultura para todas as culturas re!evantes, para cada unidade de 

terra e alternativa de projecto~para os anos 0, l, 10, 20, 30, totelizando cerca 

de 2 500 (trabalho a publicar futuramente}. 

5.3.Z.4 - Grau de con!lança 

0 grau de confiança nestas estimativas é variável, baseia-se na maior ou 

menor existência de dados agron6micos locais.Assi""!.nas culturas em que es

tes faltam o grau de confiança é mais baixo vista que é mais fundamentado nas 

sensibilidades dos agronomistas e a·.-aJiadores de terras (na atribuiçito dos gr~ 

us das qualidades da terra e suas relaç<'i"'S com os inputs e outputs). 
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Exemplos de inputs recorrentes e produçDes 

Nos Quadros 12 e 13 apresentam-se exemplos de inputs recorrentes e 

produçDes,respectivamente do trigo (média dîmens>l:o) e o do meläo (pequena 

e médîa dimensäo) para diferentes alternativas de projecto e referentes ao arn 

''· 
QUADRO 12 - ESTIMATIVAS DE lh'PUTS RECORRENTES/OlJTPUTS PARA 

0 TRIGO 

,Alternativ Inputs ,, 0

U.A.T. Máquinas Mä:O-de-obra Sementes, plantas 
Produçi'les 

projecto ' {h/ha) ' (h/ha) 
f e rtiliz.)fi to sSani tá- {t/ha) 
!"Îos (103esc/ha) 

F>P A 9, 3 24, 2 3, 3 3, 4 

B,C 9, 3 24, 2 3, 3 3' 3 
E 9' 3 24, 2 3, 3 3, ' 

F,G,H,I 12, B 27' 7 3, 5 '· 4 
J,K, N 12, 8 27, 7 3, 3 '· 0 

AR A 9, 7 1 7' 2 4, 7 4, 9 

B,C 9' 7 1 7' 2 4, 7 4, 7 

E 9' 7 17' 2 4, 7 4, 3 

F,G,J,K,L-
M 12, 9 20, 4 4, 7 3, 4 

AD;AI A,B,C,E 9, 2 13, 2 4, 7 4, 9 

F,G,J,K,L, 
M 1 o, 6 14, 6 4, 7 4,4 

H;I,N;O 12,9 20,4 4, 7 3, 4 
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QUAD'.RO 13 - ESTIMATIVAS DE INPUTS RECORRENTES/OUTPUTS PARA 

0 MELÀO 

Alternati In uts 

"" de U.A.T. Máquinas l\1äo.de-obra Semente s,planta s Produçi'ies 

rojecto (h/ha) {h/ha) fertiliz.,fi toss ani {t/ha) 
tários (103esc/TiaJ 

FBP A,B,C,D io+33l*I 662 
" 1 

16 

E 10+88(,0) 662 1 ' 1 15 

F,G,H,I 12, 9+88 741 1, 1 12 

J, K, N 12, 9+88 741 1, 1 11 

AR A 44, 5+88 426 2, ' 19 

B,C,D 44, 5+88 426 2, 2 18 

E 44, 5+88 426 2, 2 17 

F,G,J,K,1.,M 52, 6+88 525 2, 5 15 

AD A,B,C,E 44, 5+88 457 2, 2 19 

D 44, 5+88 457 2, 2 18 

F,G,J,K,L,M 51, 6+88 524 2, 5 17 

H, I, !\;, 0 51, 6+88 524 
'· 5 

15 

Al A,B,C,E 44, 5 441 2, 2 19 

D 44, 5 441 2, 2 18 

F,G,J,K,L,M 51, 6 508 2, 5 17 

H,I,N,O 5 1, 6 508 2, 5 15 

(.±)Tempo de trabalho referenteao motor de rega 
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6 - CLA.SSIFICAÇÄO DA APTIDÄO DAS TERRAS 

6. l - Introduçäo 

De acordo coma metodologia para a Avaliaçäo de Terras da FAO ( 13 ), 

a classificaçäo da aptidäo das terras consiste numa apreciaçäo e agrupamento, 

de terras especfficas em termos da sua aptidäo absoluta ou relativa para urn de 

terminado uso especffico. 

_/>,. medida em que a terra satisfaz os objectivos (intensificaçäo do uso da 

terra e melhoria da produtividade elirninando ou atenuando restriçl'.ies ffsicas)d!_ 

termina o grau de aptidäo para o tipo de utilizaçao da teri:a em questil:o. Portan

to, a escolha do critério de aptidao está relacionada com os objectivos de pi:oje.::_ 

,o. 
Apresentamos uma classificaçäo da aptidäo das terras semi-quantitativa e 

outra quantitativa para cada tipo de utilizaçäo da terra, considerando difei:entes 

alternativas de projecto, As tei:i:as säo classificadas para uma utilizaçao 6ptima 

das suas potencialidades {rotaçi'les 6ptimas,ver 7 e Anexo S). 

Para exprimir o nfvel de aptidäo das terras usam-se tr!!s categorias de g~ 

neralizaçao decrescente: 

l!. Ordens : indicam se existe aptidao 

ordem S : apta 

ordem N: näo apta 

zg. Classes: indicam graus de aptid1io dentro da ordem 

classe SI altamente apta 

classe Sl moderadamente apta 

classe 53 marginalmente apta 

3!. Subclasses indicam a natureza das limitaçöes {qualidades de terra) 

que determinam a inclustto numa determinada classe. 

E:xemplos 

S2d - está inclufda na classe S2 devido à drenabilidade 

S3so - está inclufda na classe S3 devido à salinidade e à disponib;lid~ 

de de o:xig~nio no Inverno. 
Nota 

Se um T.U. T. especffico for considerado irrelevante para uma determina 

da U. A. T. é indicado pelo sfmbolo NR {nil:o relevante}, 
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As classes de aptid1io das terras estäo simultl'ineamente relacionadas com 

nrveis restritivos das qualidades de terra e com os nrveis dos critérios de apti

däo seleccionados. Esta relaçäo é indicada por meio de tabelas de conversll:o. 

A classificaçäo da aptidäo das U.A. T. é feita confrontando os seus nfveis 

de qualidades da terra e os valores dos diferentes crit€rios de aptidäo das ter

ras com os nfveis estabelecidos para a definiçll'.o das classes de aptid1io das ter-

ras. 

O Anexo R apresenta,por T.U. T. e alternativa de projecto: 

terra. 

a definiçäo das classes de aptidäo (semi-quantitativa e quantitativa) 

as tabelas de conversäo (Q.T. ,._,.classes de aptidlto) 

a ordem, classe e subclasse de aptidäo de cada unidade de avaliaçäo de 

6. 2 _ Crit€rios de aptidl!:o das terras 

6. 2. l - Classificaçl!:o semi-quantitativa da aptidl!:o das terras 

Ne sta cla ssificaçäo foi aplicado os seguin"\e3 critério de aplidl!:o na atribui

Çl!:o das classes de aplidl!:o: 

a) - Outputs - Foram considerados os seguintes componentes que determi 

nam o volume de produçäo total : 

- Nrvel de produçl!:o, em percentagern da produçäo máxima potêncial 

de urna dada rotaçäo que possa ser obtida na r-egiäo, nas melhores terras. 

Intensidade cultural,expressa na percentagem de terra cultivada. 

Intensidade de regadio,expressa na percentagem de terra Sujeita a 

regadio. 

- Opçäo cultural,indicando se há restriçöes de culturas promissoras. 

Considera-se uma cultura exclurda da rotaçl!:o quando as restriçöes flsicas im

pedem a sua produçl!:o ou a reduzem de pelo menos 50o/o em relaçll:o ao máximo. 

l'la horticultura a possibilidade de opçll:o cultural é muito importante devido às 

diferenças de valor de mercado entre diferentes culturas. Uma restriçll:o na op

çäo cultural pode inclusivamente limitar a intensidade cultu:r.a1. 

b) '- Manutenç:Io da produçäo - As classes de aptidäo est1io relacionadas 

com valores especlficos das qualidades da terra ''Risco de cornpactaç:Io"(c) e 

"Risco de salinizaçäo" (r) de tal modo que a degradaç:Io da terra (compactaç:Io 

e ressalinizaçäo do solo) n1io seja admitida. 

1 

1 .1 
• 

1. 
: 1 
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c) - Inputs recorrentes - Este :factor tem uma influência muito pequena na 

aptidäo das terras,näo servindo para distinguir dif"rentes unidad"s em r"laçl'io 

ll. mesma actividade,hav"ndo dîler"nças significativas apenas entre as activida

des; dentro da mesma actividade as diferenças entre as unidades podem de ce.!: 

to modo ser compensadas P"lo uso de diferente equipamento e técnicas de gestäo. 

d) - Inputs n!to recorrentes - Os custos de desenvolvimento das terras säo 

tomados em consideraçäo (expressos em J0 3esc/ha,preços de 1977).Est"s cus

tos representam principalmente o melhoramento da drenagem (superficial ou s~ 

superficial).As diferenças entre as unidades de avaJiaçäo de terra respeitantes 

aos inputs para rega (por gravidade) näo säo significativos. 

e) - Custos de operaçäo e manutençäo -Tanto no caso do sistema de drena 

gem como no de rega n:lio se consideram dife;renças significativas entre as unida 

des de ter;ra,para efeitos de cJassificaç:lio.Os custos estäo relacionados com 

urna dada alternativa de projecto. 

6. 2. 2 - Ciassificaçäo quantitativa da aptidäo das terras 

Para esta classificaçäo o critério apJ;cado foi o do "Net return" {Rend;~ 

to Jfquido I03esc/ha,ano 10).0 rendimento 1rquido da terra~ definido pela seguin 

te expressäo: 

sendo 

R 

' 
01net return" (rendimento lfquido J0 3esc/ha) 

rendimento b:r-uto (10 3esc/ha) (,:i,) 

inputs :r-ecor:r-entes (103esc/ha) 

custos de operaçäo e manutençäo da drenagem e rega 

c "cost :r-ecove;ry factor for land development inputs" (amortizaçäo dos 

inputs de desenvolvimento - para drenagem e rega _taxa de lOo/0 ; 10 3esc/ha) 

m - "management allowances'' (encargos gerais coma gestäo) que é 10% do 

"net p:roduction value" (y - a - b - c), com urn mfnimo d" 30 000 esc/ha pa>"a o 

T.U. T. I, 5 000 esc/ha para o T.U. T. II, III,IV, V e 2 500 esc/ha para o T.U. T. 

VI e VII. Nä:o se considerou "management allowances 11 para o T.U. T. VIII. 

Nota 

Utilizaram-se preços econ6micos de 1977. 

("')Gom este critério näo 1' admîtida deg:r-adaçäo da te:r-ra (compactaçäo e ressa

linizaçäo). 
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6. 3 - Definiç:lio das classes de aptidlio (ver Anexo R) 

O critério de avaliaç:lio duma U. A. T. e a sua inclusäo numa determinada 

classe de aptidäo depende do T.U. T .. 

As classes de aptidäo estäo baseadas na uso da terra que dá o rendimento 

irquido máximo {rotaçäo e opçäo cultural 6ptimas), com o nfvel de gestäo já pre~ 

suposto e considerando os factores ffsicos restritivos. 

As classes de aptidäo das terras foram estabelecidas como se segue ·. 

a) - Classificaçao quantitativa - 0 valor máximo do rendimento lfquido que 

pode ser obtido com urn dado T.U. T. na Lezfria estabelece o limite superior da 

classe SI ; o limite inferior da classe S3 coincide com o valor zero do rendime~ 

to lÏquido. Se o "net return" é negativo a U.A. T. é classîficada de "näo apta". 

Estabelecem-se as classes Sl,SZ,S3 dividindo em tr"s partes aproximadamente 

iguais o trajecto de valores de rendimentc Ifquido entre o máximo e zero. 

b) - Classificaçao semi-quantitativa - Os seus crit~rios foram escolhidos 

de tal modo que, se convertidos em termos monetários, as classes de aptidào re 

sultantes säo as mesmas que as descr;tas para a cl&ssificaçäo qu&ntit&!iva. 

Os valores indicados para os diferentes critérios adoptados e pa!a a com

binaçäo dos critérios, representam OS requisitos mfnimos duma unidade de ava

liaçlio de terra que permitem incluf-la numa determinada classe. 

6. 4 - Tabelas de conversäo de .9_,_..I.:. em classes de apt;däo (ver -"'-nexo R) 

As classes de aptidäo das terras estäo relacionadas çom os nfveis das qu~ 

lidades da terra restritlvas. A correlaçao feita entre Q.T. e as classes de apti

däo é feita através das tabelas de conversao.As tabelas de convers:i:o indicam 

portanto os requisitos mfnimos de cada Q.T. restritiva que permitem a inclusäo 

de uma dada U. A. T. numa ce"ta classe de aptidào, Embora sejam tomadas em 

consideraçäo,nào se indîcam interaçöes entre Q.T. por ra?.Oöes de simplificaçäo 

da apresentaçao. 

6. 5 - Sumário da classificaçäo d& aptidao das terras 

No' Quadro 14 apresenta-se, para cada T.U. T. a área (em ha e em o/0 ) que 

cada classe de aptidäo ocupa nas dife::r:entes alternatîvas de projecto. Para faci

lidade de apresentaçäo somou-se a área pertencente à ordem N coma área näo 

relevante referente a cada T.U. T .. 
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OUADRO 14. SUMÁRlO DA CLASSJF!CAÇÎ\0 OA APTlOÄO DAS TERRAS (FAO) POR ALTERNAT1VA 

DE PR01E'.CT9 

;po, do u\i);zaç>o Cla'''' de "' " "" A >!J '" ap!idOo 
,,, ." ••• ." ." " torr• 

"' ' "' 
, 

' "' ' l Agr>ouloura de ro- ;, . . l 40Z 10, 7 1402 l o, 7 ]402 10, 7 140, JO, 7 

gad,o e 'egueiro or '' . . ", ' ' 1224 '" 1224 '· ' !224 '·' prquena d>mon•"o " . . '°' '·' '" 
,, . . . . 

' . . . . . . '" 
,, 

'" 
,, 

'' 13074 '" ' 1 031 l " ' JOlll " ' 10313 " ' IOl\l " ' ll Agr>cul\ora '• '.'.'. " . . ] 402 10, 7 Zó26 zo, l 2626 20, 1 2626 
'"· l 

godio e '""""''" "' " . . 1224 '·' . . . . . . 
méd;a dimon'"" " 2626 zo, l 9129 69, s 1 0448 79,9 1165 "·' 9117 69, 9 

' 5106 19, l . . . . . . . . 

'' 5342 " • l l 11 " ' . 9283 " ' 1311 " ' lil Agr!cultur> ~e ;, . . 1402 1 0, 7 1400 JO, 7 ] 402 10, 7 1402 l o, 7 

rogod'o e se9ue,,o " . . !224 '·' 12Z4 '·' 1224 '·' 1224 '·' em g••ode d>mcns< " 2bZó 20, 1 '" 
,, 9137 69, 9 '" 

,, 
'" " ' ' 5 l Oó 39' l 900l 68,~ . . 1030 '·' 9002 68,9 

NR 5134 '" " 1 3 l I " ' 1311 " ' 9283 n 0 13l l " ' lV Ag,oee<uii,;• de " . . 1•02 10, 7 1102 1 o, 7 14 "' 10, 7 1402 l o, 7 

•ogadio e '"9"'''0 " . . '"' '·' 1359 l o, 4 1359 10, 4 1359 10, 4 

rn rnea,a/"r2ndo " . . '" '· ' 9002 6B, 9 1 li.5 •.' 9002 68,9 

Ö>rn'"'"" ' . . 9002 68, 9 1 l 11 l 0, 0 . . . . 

'' 13074 '" ' l 311 " ' . . 9!48 " ' l 3 11 " ' V O,izjcultu•" " . . 9002 68, 9 1031:) 78, 9 . . . . 

" . . l J l l 10, 0 . . 4595 3 5, l 131 1 10, 0 

" . . . . . . . . . . 

' . . . . . . . . . . 

'' )3074 "' ' 2761 " ' 1-76 l " ' 8479 ó< ' 11761 ,, 
' V! Ag•>cultura de " . . . . . . . . . . 

seq,ciro om méd;a " . . . . . . . . . . 
/groo<io d>menc•o " . . 9002 68,9 900Z 68, 9 4116 l l, ;; . . 

' . . . . 1311 l 0, 0 "' '·' . . 
NO 13074 '" 0 407' " ' 276! " ' 8535 óó ; 13074 '" ' VII -~iropeouá•i• d " . . . . . . . . . . 

'""""''" " 4971 lB, D 96>5 '>, 7 . . . . . . 

" 3566 27,4 . . 96Btl 74, 0 -<!5 11 14, 5 . . 
N 1766 l l, 5 . . "' '·' '" '·' . . 

"' Z7ól " ' 1439 " ; 2761 " ' 8535 óó ; 13074 '" 0 

Vlll Pa•to•o>o ox- ' 10313 78, 9 13 l l 10, 0 . . . . . . 
1 t•nsivo N . . . . . . . . . . 

' ' 276 l " ' ll7ól " ' 13~74 '" ' 13074 '" " 13074 '" ' 
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7 - ROTAÇÖES CULTURAIS ÓPTIMAS 

No Ane>to S apresentam-Se as rotaçi5es culturais que oferecem mais altos 

ouputs com os mais baixos custos, sem causarem degradaçao do solo. 

As rotaçi'les est1l:o estabelecidas para cada alternativa de projecto, cada ti

po de utilizaçäo da terra e cada unidade de avaliaçäo da terra. Toma-se em con

ta, dentro das alterna!ivas de projecto, con sideraçöe s sobre infraestruturas agrl 

colas,o nlvel de gestäo, a disponibilidade de água de rega, os atributos chave de 

cada tipo de utilizaçäo da terra e as limitaçi'les flsicas para o crescimento das 

plantas em cada unidade de terra, como esiá descrito nos capltulos 3, 4 e 5. 

Restriçi'les de mercado para as culturas e limitaçües de disponibilidade de 

máquinas e mäo-de-obra näo 'foraln tomadas em consîderaçäo. 

8 - SUMÁRlO 

A capacidade produtiva presente da Lezlria está muito abaixo da sua pote!'; 

cialidade devido à existé"ncia de certo nUmero de limitaçoes ffsicas, sendo de en 

tre eJas as mais importantes as s0guintes ~ 

- Más condiçöes de drenagem; em 93')'0 dos solos (12274 ha) as condiçöes 

de drenagem sao insuficientes coma consequência da baixa permeabilidade dos 

mesmos, da toalha freática alta, de baixo nfvel topográfico e do mau estado de ma 

nutençäo do si sterna de drenagem a<:tual. 

Das deficientes <:ondiçêies de drenagem resultam baixas produçöes, má o

perabilidade do solo, risc"s elevados de compactaçäo do solo ede sallnidade. 

- Salinidade e alcalinidade do solo do que resultam baixas produçües e res 

triç5es na opçäo cultural. A alcalinidade provoca má estrutura do solo. C_erca de 

40')'0 dos solos da Lezfria (5400 ha) säo alla on extramamenle salinos,40')'0 (5400 

ha) säo ligeira ou moderadamente salinos e 20'Jo (2500 ha} näo säo afectados pe

la salinidade. 

- Solos de textura muito fina com !raca estrutura tendo como consequên

ciasmá operabilidade, c.,,ma de semente de má qualidade, problemas com a mobJ: 

lizaçäo do solo, alto ri-sco de compactaçäo e iormaçäo de crosta,arejamento po

bre e baixa velocidade de infiltraçäo da água. Cerca ae 80'J0 dos solos (10 000 ha) 

têm tex~ura mui to fina (teor de argila +limo superior a 90%). 

- Baixo nfvel topográfico, causando durante os perlodos de chuva intensa 

alagamento em cerca de IO'J0 das terras da Lezfria. 
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- Microrelevo irregular provocando alagamento nas partes baixas das te.E_ 

ras durante os perfodos de chuva. As terras com microrelevo irregular na:o es

ta:o aptas para se utilizar nelas rega por gravidade. 

Presentemente cerca de 6o/o das terras da Lezfria estäo niveladas. 

_ Padriiîo de chuvas irregular, especialmente no Outono e Primavera cau

santo dificuldades coma mit>bilizaçäo da terra e a preparaçäo da cama de semen 

'"· 
- Falta de água de rega de boa qualidade a água de boa qualidade pode ser 

fornecida para 2 000 - 3 000 ha de regadio. 

Com a realizaçäo de urn certo nûmero de práticas de melhoramento dat~ 

ra, algumas de stas lîmitaçue s rrsicas ( salinidade, alcalinidade, condiçöes de drena 

gem interne e externa, e strutura do solo, disponibilîdade de água de :rega) podem 

ser parcial ou completamente solucionadas, 

Foram tomadas em consideraça:o cinco alternativas de projecto, as quais 

incluem diferentes combinaçues das seguintes práticas de. melhoramento: melho 

ria do sistema pr;mário e secundário de drenagem, instalaç1io de estaçUes de 

bombagem p<ira drenagem e / ou rega, instalaçll:o de drenagem subterränea, me

!horîa da drenagem superficial através de nivelamento e instalaçäo de valas qua 

ternárias,aplicaçäo de gesso e instalaçäo de urn sistema separado de rega. Os 

custos de desenvolvimento para cada alternativa de projecto säo fornecidos em 

4.2.4. 

A înfluência do melhoramento da terra na capacidade produtiva é a segui~ 

- produçöes mais altas 

possibilidades para a intensificaçäo do uso da terra 

expansll:o da área regada 

aumento da disponibilidade da água de rega de boa qualidade 

possibilidade de introduçäo de novas culturas 

possibilîdades de introduçäo de novos sistemas de uso. 

Coma base para o processo de avaliaçäo da terra, estabeleceram-se 15 

unidades de avaliaçäo da terra (A-0) de tal forma que agrupem terras com com 

portamento semelhante nas alternativas de projecto e tipos de utilîzaçäo da ter

:ra considerados. 

Para a avaliaçäo das terras da Lezfria foram considerados oito tipos de 

utilizaçäo da terra relevantes: 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 68 -

T.U.T. 1 - Agricultul:'a de l:'egadio ' sequeiro om pequena dimensä:o. 

T.U.T. Il Agricultura de regadio ' sequeîro om média dimensäo, 

T.U.T. lil Agriculture de regadio 0 sequeiro om grande dimensäo. 

T.U.T. IV Agl:'opecuária do regadio ' sequeiro <m méd;a/grande dim en 

sl'io. 

IV a- fol:'ragens anuais regadas 

IVb- luzerna ou pastagem regada 

T.U.T.V 

T.U.T.Vl 

O:rizicultul:'a 

Agricultura de sequeil:'o em média/g:rande dimensäo 

T.U. T. VII Agropecuária de sequeiro 

T, U. T. VIII- Pastoreio extensivo 

Os Quad:ro 15 resumem para cada U. A. T. e altel:'nativa de projecto, o. T. 

U. T. que suscita urn. ni"vel de aptidäo mais alto e com maior rendimento 11-

quitlo e o segundo melhor,as classes de aptidäo respectivas e o "Net rsturn"que 

pode ser esperado no ano JO {preços econ6micos de 1977). 

Os crité:rîos de aptidäo säo ni"vel de p:roduçäo, intensidade oultural, inten

sidade de :regadio, manutençäo da produçäo,inputs recorrentes, inputs näo :reco.::_ 

rentes e o "net return" (rendimenlo llquido J03 esc/ha) da terl"a com o T.U. T. 

em questäo. 

QUADRO I5 - TIPOS DE UTILIZAÇÄO DA TERRA MAIS APTOS, CLASSES DE 

APTIDÄO E "!\'ET RETURN" (J03 esc/ha, ano 10) PARA CADA UNIDADE DE _IJ,__ 

VALIAÇÄO DA TERRA E PARA CADA ALTERNATIVA DE PROJECTO 

Quadro 15. 1 - Alternativa de reabilitaçäo 

T.U. T classes de "Net segundo classes de "Net 
U. A. T. mais aptidäo da return" mais apto aptidäo da return" 

a~to terra l 03e scft:a T.U. T. terra 103esc/ha 

A 1 SI 33; Il SI 75 

B 1 SI 300 Il s; 68 

c 1 sz 88 Il sz 40 

D IV• sz 23 Il S3 '9 
E Il sz 26 lil sz 16 

F,G v s; '9 Il S3 6 
H, 1 v sz 18 VII sz 

'· 5 
J,K,L,M v s> 19 Il S3 5 

N,O v sz 18 VIII s 0 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 69 -

Quadro 15. 2. - Alternativa de dessalinizaçäo 

T.U.T. classes de "Net segundo classes de HNet return•1 

U.A.T. mais aptidäo da rejurn" mais apto aptidäo da 
10 3esc/ha a-to terra 10 esc/ha T.U.T. terra 

A I SI 33' Il SI 75 
1 

B I SI 3'5 IJ s; 6.s· ' 
c I S2 !00 Il SI 48 

D IV~ S2 I9 IJ S3 " 
E I S2 94 IJ SI 45 

F,G Il S3 6 IV-a S3 6 

H, I v S2 I8 IJ S3 4 

J,K,L,M IJ S3 5 !V-a S3 4 

N,O v S2 " IJ S3 4 

Ouadro 15. 3- Alternativa de mlidia irrigaçäo 

Blo co r. u. T. classe de "Ket segundo classe de ":.let 
U.A.T. de mais aptidào da re~urn mais apto aptidäo da r e3urn 

"' . a-oto terra JO escf'ra T.U.T; terra JO esc/ha 

A 1; 2. I SI Bs IJ SI 79 

B 1 ; 2. I SI 3'9 IJ SI 68 

c 1 ; 2 I S2 !03 II SI 50 

D I I\' -a S2 20 Il S3 I6 

E 1;2.;3;4 I S2 96 Il SI 47 

F,G 1·2.·3;4 
' ' v S2 I4 Il S3 s 

F,G 5;6 Vil S3 2, 5 VI S3 I 

H, I 1; 3 v S2 13 - - -
H, I 5;6 Vil S2 3 vrrr s 0 

J,K,I.,M 1·2.·3;4 ' ' 
v S2 l4 Il S3 4 

J,K,I.,M 5;6 Vil S3 I VI S3 0 

N, 0 3 v S2 l3 - - -
N,O 5;6 VII S3 2 VIll s 0 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 70 -

Quadro 15. 4 - Alternativa de~ irrîgaçäo 

T.U.T. classe de "Net segundo classe de "Net 
U.A.T. mais aptidäo da r~turn" mais apto aptîdäo da re~rn" 

anto terra l esc/ha T.U.T. terra 10 esc/ha 

A I " 335 n SI 79 

B I " 329 n " 68 

c I S2 !03 II SI 50 

D IV-a S2 20 II S3 I6 

E I S2 96 n SI <7 

F,G n S3 5 1\7 -a S3 5 

H, I v S2 l3 - - -
J,K,L,M II S3 ' IV-a S3 3 

N,O v S2 l3 - - -

O Quadro 16 resume o rendîm<0nto bruto {J0 3esc/ha) de toda a Lezfrîa, 10 

anos ap6s a implementaçäo de cada allernativa de proj<0cto. Para os cálculos do 

rendimento bruto tomaram-se em conta os tipos de uso da terra que d1io os mais 

altos outputs, Considerou-se queVnfvel de gestäo seria bom, 

Fez-se uma distinçäo entre o caso em que se estabelecem pequenas explo

raçlfes dedicadas à produçäo hortîcola (considerando os T.U. T. I-VIII) e o caso 

em que îsso nll'.o é possivel (considerando 'l', U. T. II-VIII). 

QUADRO 16 - REND1MEJ\1 TO BRUTO DE TODA A LEZIRIA GRANDE (10 6escfha) 

E RENDIMENTO BRUTO l\1É:DIO (!0 3esc/ha), JO ANOS APÓS A IMPLEMENTA

ÇÀO DO PROJECTO (PREÇOS ECONÓM!COS 1977) 

Alternativas de 
Considerando Considei:ando 

T.U.T. I - VIII T.U.T. II - VIII 
projecto 

6 
Total ;;J"dia T6'tal :r'édia 

JO esc/ha 10 esc/he 10 esc/ha 10 esc/ha 

FSP 336 25 336 25 

AR 1130 87 688 53 

AD 1269 JOO 783 60 

AMJ 1467 ll2 92• 7! 

AT! 1669 !28 1012 77 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 71 -

Para a aliernativa de reabilitaçäo, a qual inclui a reabilitaçäo do sistema 

de drenagem actual, meJhoramento da dl:'enagem supel:'ficial, nivelamentos, apli

caç!'io de gesso e fornecîmento de água de l:'ega de boa qualidade para 3 500 ha, 

o aumento da capacidade pl:'odutiva comparada coma FSP pode sel:' atribuido aos 

seguintes factol:'es: 

_ Possibilidade de in!roduçä~ovas culturas {hol:'tfcolas regadas, milho, S<!!:. 

go, girassol) e extensäo da ál:'ea onde estas novas culturas, hem como as tradici

onais (trigo, cevada, meläo tomate)podem ser cultivadas com produçöes razoá

veis de cerca de 1 600 ha (U. A. T: L, M). 

_ Aumento de produçäo das culturas tradicionais. 0 aumento de pl:'oduçäo 

das culturas de sequeil:'o il 40 - SOo/0 nos solos fluviais (U. A. T: A, B, C, E), 20 -

30'7o nos solos marinhos ligeira e moderadamente salinos (U.A.T~ F,G) e 70-

100% nos solos marinhos altamente salinos (U. A. T: J, K). 0 aumento de pro

duçäo das culturas regadas (tomate e meläo) é de 10 - 20o/o nos solos fli.iviais 

(U. A. T: A, B, C, D, E), 20 - 30% nos solos marinhos ligeiro e motel:'a::lamente sa 

linos {U.A. T: F,G) e 40 - 50o/0 nos solos marinhos altamente salinos {O.A. Tt 

J, K). 

- Jntensificaçäo cultul:'al pa;a duas culturas por ano nos soios fluviais li

geiroS (U.A. T~ A, B) e tl:'êS culturas em dois anos nos outros solos (excepto 

nequeles onde as condiçèies de dernagem no Inverno säo demasiado pobl:'e~ 
baixo ni'vel topográfico). 

- Aumento da área "egada (com água de boa qualidade) cerca de 1 000 ha, 

ficando no fotaî 3 500 ha. 

Pal:'a a alternativa de des salinizaçäo, a qual inclui" instalaçäo de d l:'enagem 

sub supel:'ficial, in stalaçäo de e staçoes de bombagem pal:'a dr enagem, nivelamen

tos, aplicaçäo de gesso e fornecimento de água de ;ega de boa qualidade pal:'a 

3 500 ha, o aumento da capacidade produtiva em comparaçäo com a FSP pode ser 

at"ibuido aos seguîntes factores' 

- Possibilidade de întl:'oduçäo de novas culturas (hol:'tfcolas e outras cul~ 

l:'as regadas comomilho, Sorgo, gil:'assol,luzerna) e aumento da área onde estas 

cultul:'aS bem como as tradicionais,podem ser cultivadas com "azoáveis pl:'odu

çöes de 2250 ha {U.A. T: L,M,N,O). 

- Aumento de pl:'oduçäo das culturas tl:'adicionais.O aumento de produçäo 

das cultul:'as de sequeiro é 45 - 60% nos solos fluviais (U.A. T: A, B, C, E), 40-

-50% nos solos mal:'Înhos ligeJ"ae ~amete,1"tlinos {U.A. T: F, G) e ce"ca de 

lOOo/o nos so!os maririlios altamente salinos {O.A. T: J, K). Nos solos onde näo 
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for instalada drenagem subterränea mas onde será melhorada a drenagem supeE_ 

ficial (U. A. T: H, I, N, 0) o aumento de prod"çao é ZO - 30o/0 • O aumento de prod!!_ 

ç1'io das culturas regadas tradicionais (mell'l'.o e tomate) é 15 - 'l5o/o nos solos fi.':!_ 

viais (U.A. T: A, B, C, D, E),40 - 50% nos solos marinhos ligeira e moderada~ 

te salinos (U. A. T: F, G) e 60 - 70% nos solos altamente salinos (U. A. T: J, K). 

- Intensificaç!!o cultural para duas culturas num ano nos solos fluviais li 

geiros (U.A.T~ A>B) e trt'is culturas em dois anos nos outros solos. 

Nos solos onde for instalada drenagem subsuperficial,a terra pode serre 

gada todos os anos sem causar salinizaçao. 

- Aumento da área regada (com água de boa qualidade) de l 000 ha, totali

zando cerca de 3 500 ha. 

Para as alternativas ~ média e ~ îrrigacl'io, as quaîs încluem instalaçao 

de dernagem subsuperficial ede estaçl'.ies de bombagem para drenagem e/ou pa

ra rega,nivelamentos,aplicaçao de gesso e sistema de rega separado numa pa!_ 

te (AMI} ou em to da a Le«fria (A Tl), o aumento de capacidade pyodutiva da Lezf 

ria em comparaçäo com FSP pode ser parcialmente alribufdo aos me smos fac

tores que para a AD (novas cultures, aumento da área cultivável, aumento da pr~ 

duçao e intensidades cultu:ral ede regadio mais altas). 

_4._l~m disso, o aumento da capacidade produtiva pode ser atribuido à e:xp.'!' 

säo da área regada de 6 OOOha, totalizando 8 500 ha dos quais 4 500 ha säo para 

a produçäo de arroz {AMI) ede 10 500 ha totall«anclo 13 000 ha (toda a Lezfrîa}, 

dos quais 1 300 ha säo destinados a produçl'io de arroz (A Tl). 
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Lh-~'' TIPO DE UTILIZAÇÄO DA TERRA RELEVANTE 
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CARACTERfST!CAS DA TERRA, COLHE)TA DE DADOS 

Carac!erf•<ic•• 

" ~~~'''~'····~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'' 
To~tura -••tudo de •olo~trab. -••1imativ•• 

oampo) 

Fonto do >nforma<;>o 

Ta<a '""''••ç•o b,;,,,. 

Curva• de pF 

v,,;aç•o da bumida 
de"' oo)o 

Mll'D 

" " 
rat, oeot,al) 

-o•tudo do •olo• 
(trab. campo 

(la~ 

-<rab, oampo ad;o;on. 

-••tudo de •olo• 
(trab. oarnpo) 

-redo de pie"órr.etros 

-estudo de solo>' 
-trab. campo adie, 

-lc•Oalho compo 
adiciona] 

.e,tudo ;oJo,(lab. 
centcall 

-trab, oampo ad,c. 
(laborat. campo) 

-•oio• n~o sal>no~ 
be<a>netafo•fato d• 
s6dio e ca,bon. ,6d 

-solo• ••lino'' 
d>•por•Oo dah~,a
metafo,fato 

-05,;m•tivao 
In"or••rl •ug•r hole 

-M>gor Oolo rnotOod 

-•<timut>"•' 

-med;çoe• nos pio
z6motr<>• 

-do ca<bo"o or,>n;<» 
(combest~o"o' 
V>a öoCS] 

"'"'''''""'"''o an<H• 
duplo> 

"'"''''•"=•<•o •ulco 

-pontos do cu,-v• pFt 
0-oatu>a;•<> 
1;2;2, 7-<0a;xa coulino 
].5;4,"-mombcana do 
Rioha<d• 

-trab. <•"'PO odlc. -an el do pi" com vol. 
{labo<at.de c•0>p.;l fixo 

-da dos ad,c, (l>bor. 
do campol 

-dado• adic. ll;bor. 
de campo) 

-•P'•<lho da Go•• 
G•and<{U0>>t• our. 
pla•!icid>dc) 

N<: de beet. ,., 
boerv•·~o 

' 

"" 

' 
''° 

1000 

!600 

1500 

-•c~ l m profund. 

-ot~ l, 5 m pro(ond. 
{l-5 camadao) 

-au';: m pcofund. 

• ] vez cm cadaZ•en 

"'' du,ante a ••ta
ç•o •eco;até 3 vez 
por ••mano duram 
a cstaç>ohûm .• Di

minu>ndo o ~.do pio 
zÜm•t<o• cm cado
ooo 

-•<• 1, 5 m (2-5 ca
mo<'lo•) 

-otó 60 <m(J-5 ca
madas) 

-l oarnada• •!~ aos 
40 cm durant. 9 me..,. 
lalvez.por som•o. 
depeodeodo da• cofid 
clirnát>o•• 

.lcomadas 0-5cm 
5-JOcm 
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C• r> ''"'' •<> '"' 
>nlormaç•o\ Mótodo 

K". de hoo1. 

'" '""'' •• • "'''''·"' ". OboervaçOo• ,, ,,. ub,ervaç•o 

Sol,iudade do oolo -•••udo "' solo·«·""* -•sH•n;t'"'' 
Qu;cl< 1'e.<Lo 

'Tt-uog ' -·'~ ' m p;ofundid. 

. " .. " Il•"· -C"tra,1D •• ' centraJI 
-dada• adic,ona;, -ECe.0olu Br,do• 

[laborat. c•mpo) Soil 1'o•torl'!) " -<ondut;vr'"'' '" " -•'' ' m P'D(, !<c~ 

"CENGO" das, lópo'•'/ano 

Sal!nidodc águo -dado• adioion"'' "<Dndut>vfn>•t co "" -durant• 9rncsoo,oo 
llabo•at. carnpo) d;' •• "";""'"'' 

Capacidad• do tro- -••tud. oo)o,IJ•b. 

"' <at>Ón<ca '""''"l) -Mel,,h '"' - ,,~ l, 5,,-(2-5 <•m•d -dodo> ad>c. (lab. 
cen<,•l) 

S6dio de torc• -ostud.d• >O]Qö -<xt;a,ç>o d• Mdt<h "" -·'' ~5m(2..5c•o,od (ESP) {lab. cont,al) öot<Tm<n. por ••• 
-dadoo ad;oion. p<<!o fo<o'"·"''ia •• (lob. ceotral) ""'"''"" ''ámica 

"' -c•t>,do do '"' "' -oléctTodo' '• V>d >'D " -·· · ' m!4o.,,,,,da') 
(lab.<ontral) {H2 0, KCl, p• ><a) ' lpcca,/>no 
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CONVERSÄO DAS CARACTERlSTICAS DA TERRA EM QUALIDADES DA 

TERRA 

C. l - Di,;ponibilidade de oxigénio ~ ~ radicular dur ante o Inverno (o) 

Introduçl!:o 

Disponibilidade de oxigénio é definida como a percentagem de espaço a

:rejado na zona :radicular superior. É urn factor que influencia a produtividade 

das culturas. Porque a mineralizaçl!:o do azoto depende do arejamento do solo, 

quando pouco arejado es sa mineralizaçl!:o é pequena e torna-se necessário a

plicar ao solo uma fertilizaçl!:o extra de azoto para obter boas produçöes. 

0 espaço arejado na zona radicular superior depende da porosidade e do 

n!vel freático. 

Usa-se como critério para definir po<'osidade do solo o conceito de por~ 

sidade nl!:o capilar (PNC) (15). Os poros preenchidos com ar na capacidade de 

campo (pFz. o ou toalha freática a 1 m de profundidade) sl!:o os näo capflares e 

depende do nlvel da toalha freática o maior ou menor nUmero classes poros 

preenchidos com ar (24). 

A PNC de.pende da textura e da presença de CaC03. 0 quadro seguinte 

d:i-nos a relaçä:o entre a textura, presença de CaC03, Pl\'C, nfvel da toalha f:reá 

tica e disponibiJidade de oxigénio. 

Caracterfsticas da terra relacionadas 

-textu:ra superficial 

-porosidade nl!:o capilar 

-nlvel da toa!ha freática de Inverno 

Estabelecimento dos graus; 

Textu:ra PNC (% v /v) 

Superficial '80 

R;RF;FR > 15 01 

F;FL-;FGL 8 - 15 01 

FGL;GL;GL 8 - 15 Oz 

FGL/GL;GL < 8 03 

PNC (o/o) 

Y..'w (cm) 

Ww (cm} 

50 - 80 30 - 50 

01 o, 

Oz 03 

Oz 03 

03 03 

<30 

04 

04 

04 

04 
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Definiçäo dos graus: 

Disponibilidade Espaço arejado N2.-Je dias con se Decrêscimo Decréscimo ,, médio na zona cutivos com toai de produçäo de produçäo 
oxigfnio radicular sup. ha freática aci- cereais(±) prados Inve 

(o/ov /-·) mo de 30 om '",' '"' 
01 > '° <6 - -
o, > 10 6 - '5 0 - 5 -
03 6 - 10 '5 - 30 5 - 10 0 - 5 

o, <6 ) 30 > 10 )5 

{,i,)o decrfscimo de produçäo depende da sensibilidade das culturas ao areja~ 

to deficiente. 

C. 2 - Salin;dade do solo (s) 

Introduçäo 

Esta qualidade da terra f expres sa em te:rmos de C.E. eXl0 3mmhos/cm. 

A produtividade das culturas f afectada por ela . No relat6rio (24) o quadro 7-

-IV indica a relaçäo entre a profundidade a que aparece a salinidade visfvel w 

perfil de diferentes tipos de solo da Lezfria e a C.E.e na zona radicular. 

Caracterrsticas da terra relacionadas 

Condutividade elfct:rica do extracto de saturaçäo - C. E. e 

3 
C.E.exlO 

Definiçäo dos graus (:t) 
mmhos/cm 

S1 0 - ' näo salinos efeitos da salinidade desprezfveis 

s, ' - 4 ligeiramente reduçäo na produçäo ,, culturas muito Se!} 
salinos sfveis 

S3 4 - 8 moderadarnente reduçäo no produçäo de muitas culturas 
salinos 

s, 8 - 16 altamente s6 cu!turas tolerantes t~m p:roduçöes sati;:; 
salinos fat6rias 

S5 } 16 extremamente s6 poucas culturas muito tolerantes 
sa lino s produçi'ies aceitáveis 

Adaptado de Handbook,60 U.S. D. A. (44) 

(±) 0 Quadro que se segue dá-nos uma info!'maçào mais detalhada 

da relaçào salinidade - produçào das culturas (14) 

mm 
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CROP SJ.LT T(lLERANCE Ll:VELS FOR DIFFERi:NT CROPS (AY1-RS ,\~'D 1•ESTCOT, 1')7ó) 

Y ;cld pOOCrt!!a) 

C•op 100~·. "' 753 503 Ma~. ECc 

"'" FC ,- ,,, ,,. ,,. EC•v EG< OOo 
)'!eld <•OP' 
Bo>l•)' 1/ "·" ;. ; ·o. o ó.; 13. 0 "·; "· " 12. 0 '" B•=• lfacldl '· ' " ; ' ; '· " ' ; '. ; ; ' '·' ; 
Broad boan• 

'· ó '· ' '·; '· ó .. ' '·" ' " .. ; " Co•n '·; '· ' '·; '. ; '·; '·; ; ' '·' " Cotton ; . ; ' ' '·' ó .• 1 3. 0 "·' 17.0 12. 0 " Cawpea' '· ; "·' '·" '· ; '· ' '· ' ••• ; ' ' Flax '· ; '. ' '·; '·; '· . '·; '·" '·' '" Groundnut ;. ' '· ' ; ; '· . '· ' '·; 4,9 ;. ; ; 
Ric• (paddy) '· ' '·' ;. " '· ; ;. ' '·. ; ' .. " " 5af!lowcr ;. ; ; ; ó.' '· ' ; ó ;. " '·' .. ; " Sesbani• ' ; ' ; 

; ; ' ; ;. ; '·' 9.4 .. ; " 5",,hurn '· ' '·; ;. ' ; .. '·' •• ) 1. 0 ; ' '" Soybean '· ' '·; ;. ; ;. ; 
; ' • ' ; . ; ;. " '" Sugarbeet '· ' '·; •. ; ;. ' 11. 0 ; ' '5. 0 '~· ~ " Whoat 1/ ' " ' ' ve,etablc c;op• 

Boan• '. ' '·; '· ; '. " ' ; ' ' ;. ; '' ; 
Be•<•l{ .. " '·; ;. ' ••• ó.' • ' ;. ó ,, " Brooeóll '·. '· ; '·; '· ó 0' 5 ; ; . ' ;. ' '" Cabbag• '. ; '· ' '· ' '. ' ••• ' ' ; . " 4. ó " Canto)oupe '·' '· ' '·; '·' ' ; '· ' ;. ' ; ' " Carcot '· " '·; 1.7 '. ' ' ' ' ' •• ó .. ' ' Cucu,.,be• '·; '· ; .. ; '·' .. ; 

' ' .. ; . ' " L•!<UOC '·; ' ' '· ' ' .. ; ' ' ' ; ' ; ' ' Oo,on ' ' "· ' ' ' ' ' ' ' ' ' . ; ' ; ' Pcpper ' ' ' " ' ' ' . ' ' ' ' ;. ' ; ' ' Pota!o ' ; ' ' ' ; '. ; ; ' ' • . ' ' " '" R•d,,h ' ' o. ' ' ' '· ; ; ' ' ' '· " ' ' " Spinach ' " ' ' ; ' 2, ' .. ; ; ; '·' ' ; " Swo<t COTn '· ; '· ' ' ; '. ; ' . ' ; 
; ' ; ' " Swoet po<ato '· ' ' 0 ' • ] _ ~ ~- ~ ' • ~·~ ~- ~ ! : Tomoto ' ; ' ; ' • ' , 

For'•" c'"P' 
Alfalfa 

1 '· . ' ' '·' ' ' ' ' '·" ' ' ' " " Ba,l•y ha)'Y '·' '·' '·' '·' " . ó. ; " 0 •• ; " •• 0 

B•>mu<la gTa'' '·' '·' .. ; .. ; 10. 6 7.i " ; ' ' " Clover,bor;ccm ' ; '. 0 '· ' '· ' ;. ' '·' " ; '· ' " Co'n llorago] '. ' '. ' '· ' '· ' 5., '·' • ' ' ; " Ha•dini gros• ••• ;. ' '·' '·' '·; s. 3 " ' ; ' " O•chaTd 8'''' ' ; ' ' '· ' '· ' ;. ; '·; ; ' ó. ' " Po•cnn;o] Ty• .. ' ;. ' ó.' '· ó '·' S.9 " ' ' ' " Soudan 8'''' ' ' '. ' ;. ' ; ; .. ' ' ' " ' ; ó " Tal! ic''"' '· ' '·' ; .. '·" .. ; .. ' ll. 3 ' ' " Tal! v.·hoa\ g•••• ' ; '· 0 ' ' ' ; 
!), , " " 19. 4 13. " " T•cfoil, big ' ; ' ; ' ' ' " '· ; '·' '. ' .. ' ' Trc!oil, "'''JI ' " '·; ' " • 0 • 7. ~ ~· ~ 1~.~ ~-: " ''"''' ;,_.,, ; ' ••• " " • 
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C. 3 - Ris co de alagamento ~ Inverno (g) 

lntroduçlio 

Esta qualidade da terra exprime a prcbabilicbde do terreno ficar encharc~ 

do durante\,'.!Pperfodo mais ou menos prolongado ap6s precipitaçlio intensa, devJ:. 

do a deficiente infiitraçll:o da água para camadas inferiores do terreno. Distin

gue-se da qualidade da terra "Disponibilidade de oxigénio na zona radicular 11 

porque enquanto esta Ultima se refere ao arejamento na zona radicular, aquela 

refere- se à situaçll:o de drenagem externa, junto ao pé da planta, 

Caracterîsticas da terra relacionadas: 

microrelevo 

taxa de infiltraçll:o básica 

nfvel da toalha freática de Inverno 

Estabelecimento dos graus 

\\'w >50 cm 30-SOcrn 

T.I. B. > 15 cm/dia '" cm/dia 

" ,, ,, 
" > 

• ,, ,, 

Definiç1io dos graus : 

g
1 

aus;'.!ncia de riscos de alagamento 

(30 cm 

T. I. B. (cm/dia) 

\'l'w (cm) 

(!5 Cm/dia 

,, n - nivelado 

,, i - irregular 

g 2 durante e ap6s perfodos de intensa precîpitaç1io, grande parte do campo po 

de ficar alagado por um perfodo curto, ou uma pequena parte por urn perfodo 

considerável. As culturas mais sensfveîs já s1io afectadas. 

g
3 

* durante e ap6s perfodos de intensa precipitaç1io, uma grande parte do cam 

po pode fîcar alagada durante urn perfodo considerável, ou uma pequena parte 

por u~ perfodo longo. Todas as cultures podem ser afectadas. 

g 4 - durante e após perfodos de intensa precipitaçäo uma grande parte do ca!!! 

po fica alagada durante muita tempo. Todas as culturas silo grandemente afecta 

das. 
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Observaç1les: 

- 0 microrelevo {, neste caso muito importante na medida em que quando ir

regular, a água se acumula nas zones depre ssionárias, aumentando al o volume 

de água a infiltrar e dificultando o escorrimento superficial. 

- A toalha freática influencia o alagamento pols quando está muito alia dificul 

ta a infiltraçao, nomeadamente nos pon tos mais baixos do terreno. 

C. 4 - Risco de alagamento pela rega {f) 

Introducil:o 

Esta qualîdade da terra é semelhante à anterior mas admite encharca

mento menos severo, uma vez que se refere à época quen!e e seca, com evap2_ 

transpiraçao muito superior e sem irregularidades das chuvas (em quantîdade 

e distribuiçl!:o). 

Caracierfsticas da terra relacionadas 

microrelevo 

taxa de infiltraçäo básica T. !. B. (cm/dia) 

• 
Estabelecimento dos crraus 

,~· )'5 
M" 

cm/dia (15 cm/dia 

n " ,, 
n nivelado 

; ,, ,, 
i irregular 

Definiçll:o dos graus: 

" alagamento ap6s n re ga <: 1 dia 

,, alagamento ap6s n re ga l-3dias 

,, alagamento ap6s n rega > 3 <lias 

Observaç15es: 

Considera-se uma dotaçao de rega de 100 mm e pressup1le-se o sistema 

de rega por sulcos (11furrows''). 
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C. 5 - Risco de formaç1io de crosta (u) 

Introduçäo 

Este risco ocorre quando ap6s dispersäo dos agregados do solo provoca

da pela chuva ou pela rega se segue um perfodo de secagem rápida com form!!; 

çêio de uma crosia den sa à superffcie.A emergência das pläntulas pode ser e~ 

têio grandemente afectada pela dificuldade que estas t@m em romper essa era~ 

ta,provocando uma reduç1io na densidade de povoamento e consequentemente 

na produçil'.o.Isto é especialmente relevante p;:;,ra as culturas de Primavera/V'l:_ 

rêio e a melhor maneira de atenuar o problema consiste em manter humedeci

da es sa camada ati'i à emergência,o que se consegue coma rega por aspersäo. 

Caracterfsticas da terra relacionadas 

- textura 

teor em matéria orgänica na camada superf;cial 

percentagem de s6dio de troca na camada superficîal 

EstabElecimento dos graus 

Textura M. 0. <3% M.o. 
uperficial E.S.P. ) 7o/o E.S.P. <7% E.S.P. > 7 o/o 

R; RF - " ' 
-

FR;F;FL - "z -

FGL 
"' "3 -

FGL/GL ;GL "s "• "• 
Definiçäo dos graus: 

M.o. (o/0 ) 

E.S.P.(o/o) 

> 3 o/o 
E. S. P. <7% 

"; 

" ' 
"' 
"3 

u
1 

- aus~ncia de risco; a germinaçäo e crescîmento das plantas n1io s1!'.o afec 

tadas Pela formaçl'io de crosta. 

ul pequeno rîsco ; a germinaçao pode ser afectada pela formaçllo de crosta. 

u
3 

médio risco ; a germinaçllo pode ser considerávelmente afectada pela for 

maçllo de crosta. 
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u:; _ grande ris co ; a germinaçäo pode ser severamente afectada pela forma

ç!'io de crosta.O desenvolvimento das pläntulas pode ser afectado pelo regl.me 

de are á.gua do solo. É necessá.ria a rega por aspersào para perrnitir uma bra 

germinaç!'io. 

u 
5 

_ ris co muito grande ; a germinaç!'io pode ser inibida pela iormaç!'io de 

crosta. O desenvolvimento das plli:ntulas pode ser afectado pelo regime de ar 

e água do solo.É necessário rega por aspersll'.o para permitir a germinaçào. 

C. 6 - Qualidade da cama para semente (b) 

Introducào 

A cama para semente consiste numa mistura mais ou menos segregada 

de agregados de part{culas de solo. , 
A sua qualidade de pende da dimensäo des se s agregado s .E nee es sária 

uma concentraç!'io relativamente alta de pequenos agregados para permit{r urn 

contacto conveniente entre a semente e o solo.Por outro lado, uma composiçäo 

de agregados mais grosseira à superficie do solo previne melhor contra a for 

maç!'io de crosta. 

Devido ao facto de as sementes e radlcu!as va;iarern em dimensäo et= 

de creocimentn, a dirnens!'io crftica dos agregados tamb;";m varia coma cullu

ra em questäo. 

Caracterfsticas da terra relacionadas 

- textura superficial 

- percentagem de sódio de troca 

- teor ern matéria orgänica 

Estabelecimento de graus: 

Textura E. S. P. >?o/o 
isuperficial M. 0. '( 3 JO M.O. )3% 

R·RF·FR·F· ' , . ' ' - -FL 

FGL b3 -
FGL/GL;GL b4 b3 

E. S. P. (o/o) 

M.O. (o/o) 

E. S. P. '( 7% 
M.O. '(3% M.O. )3% 

bl bl 

b' bl 

b3 b' 
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Defeniçäo dos g:raus 

.percentagem de agregados 
(•) 

G:raus MV..'D 
oom dîámetro < 3mm 

b) > 30 L J7 

b, ,0 - 30 J7 - " 
b3 )3 - 20 l9 - ,, 
b4 L )3 '' - 23 

(:!:) "Medium Weîghted diamete:r" - diämetro m<"idîo pesado 

ObservaçOes : 

- Conside:ra-se a fracçao mais g:rosseira ( > 40 mm)como tendo urn diä1netro 

de 70 mm. 

- Os valores dados refe:rern-se ao caso de t:r<;s passagens com gTade nurn solo 

em que o teor de humidade estava pr6ximo do valo:r mais alto do leque em que 

a mobilizaçäo é possîvel. 

C. 7 - Reduçäo da superffcie ag:rfcola litil (v} 

Introduçäo 

No caso da d:renagem superficial há urn abaîxanlento de produçäo devido 

à perda da área ocupadapelasvalas assim como das respectivas bo:rdas, e.que 

é tanto mais signifîcativa quanta menor for o espaçamento entre valas. 

Consideram-se os seguintes espaçamentos: 

Permeabilidade na 
carnada (0 - 50 cm) 

.> 50 cm/d 

ro-so•• 

Dîst:ir.ncia entre valas 

30 m 

zo " 

Ca:racfe:ristîcas da terra :re!acionadas 

- pe:rmeabilidade na camada ( 0 - 50 cm} 

Nota: No caso de te:r:ras topográ 

fîcamente mais altas n1io se con 

side:rou necessário fazer d:re

nagem quaterná:ria. 
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Estabelecimento dos graus 

Espaçamento 
Larnura da vala 

de valas 0 5 I m. 2 rn m 

- VI VI VI 

60 m VI VI v, 
30 rn VI Vz v, 
20 m v, v, v3 

Definiçl!:o óov graus ' 

Grau per da de SAO 

VI ( 53 

v, 5 10 o/o 

v3 10 153 

C. 8 - Operabilidade (w} 

Introduçäo 

A operabilidade define-se comO o nUmero de <lias num certo perïodo do 

ano em que é possi'vel mobilizar a terra. Para cada tipo de solo isso depende 

do teor de humidade na camada superficial. 

Caractëri'sticas da terra relacionadas 

- textura da camada superficial 

microrelevo 

nïvel da toalha freática de Inverno Ww (cm) 
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Estabelecimento dos graus: 

Textura Me Ww (cm) 
superficial > 80 50 - 80 30 - 50 < 30 

" wl wl wl -
R;RF;FR 

; wl wl wl w3 

" wl wl w, w3 
F;FL 

; w, w, W3 w3 

" w, w3 W3 w, 
FGL 

' w3 w, w, w, 

FGL/GL " w3 w, w, w, 

' GL ; w, w, W5 w, 

Definiçäo dos graus : 

Os graus de operabilidade säo expressos no nUmero ,m!nimo de <lias, sem 

chuva e ap6s a Saturaçäo do solo, que säo necessários para atingir a humid.ade 

em que a terra fica apta a ser mobilizada (limite hûmldo de operabilidade);isto 

porque näo se possui informaçäo acerca do limite seco da operabilidade que, 

conjuntamente com o h6.mido permitiria estabelecer de forma mais correcta o 

n6.mero de <lias operáveis pais des sa forma ter-se-ia informaçäo dos dois prin 

cipais peri'odos em que se fazetn as 1nobllizaçOes. 

I\lUmero..'.!!~ secos necessários ap6s saturaçäo do solo: 

Evapotransr.iraräo "Otencial (Thomwli.itè),.,ara vários meses 
Graus 

Out. 
. 

Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

64 mm 33 mm 'l mm '' mm '' mm 38 mm ,, mm 

wl 6 9 13 13 13 9 6 

. w, 7 ID-Il 14-17 14-17 14-17 lÜ-11 7 

w3 8 12-15 18-23 18-23 18-23 12-15 8 

w4 9-11 16-18 24-27 24-27 24-27 16-18 9- Il 

w, ) 1, )18 ) ,, > ,, .> ,, > 18 > 1, 
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Observaç<:>es: 

_ A escolha e a iniluëncia das diferentee caracterlsticas relaciona-se també:rn 

aqui com as condiçUes de drenagem e coneequentemente coma rapidez de se

cagem do solo saturado para as diferentes unidades de terra. 

- Os valores do quadro apresentado referem-ee a uma situaçäo climática mé

dia e n:lio têm em conta probabilidadee de ocorrência. 

- A determinayao do limite hUmido de operabfiidade para os diferentes tipos 

de solo foi feita do seguinte modo (21 ; 24) : 

determinaçao do limite inferior de plasticidade 

obeervaçao directa da poesibilidade e qualidade do trabalho de mobili

zaçao do solo com diferentee teores de humidade. 

- o valor final que foi adoptado -"valor marginal estimado" - repre~nta 

uma situaçäo de compromisso entre os diierentes resultados encontradoe .. 

- Para além disto, com dados acerca de caracterlsticas do solo(valores de pF, 

taxas de infi!traçäo, toalha freática) e do clima (p!uvio m~tria, evaporaça:o) foi 

ensaiado um modelo (\Vind, g. P. 1978) que permite lazer estimativas de opera

bilidade em terIY!os de probabilidade {p. ex. 6 <lias operáveis em Março com 

uma probabilidade de S0'7o, 8 <lias com probabilîd&de de 40o/o, etc.). Infelizme!2. 

os resultados nao estao de acordo coma observaçao no campo e por isso nao 

poderam ser adoptados,tendo-se efectuado segunda colheita de amostras para 

novo ensaio do modelo. 

C. 9 - Risco de compactaçäo (c) 

lntroducäo 

A compactaçao do solo pode ser causada pela passagem das máquinae ou 

pelo pisoteio do gado. 0 resultado pode sera formaç:ifo de um calo e compact.!:_ 

çäo do solo até 50 cm de profundidade. 

0 rieco de compactaçao depende de: 

- teor de humidade da terra durante as operaçöee ou pisoteio 

-.a natureza e peso das máquinas ou gado 

o nûmero de passagens 

a densidade de encabeçamento 

cam&da de vegetaçäo e eua densidade 

(:i!Limite h6.mido de operabilidade ( o/0 p f P):Fa, Fm: 22.;Ff:24;Fg, Cf:2.6;Cg, Tg: 30 
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As sim, o risco de compactaçäo aumenta com o teor de humidade, com o 

uso de máquinas mais pesadas e coma densidade de encabeçamento ;diminui 

quando o prado está mais denso. 

Os efeitos da compactaçäo no solo säo : 

- aumento da densidade aparente 

decréscimo da porosidade (especialmente da macrop.) 

decréscimo da taxa de infiltraçäo 

decréscimo da permeabilidade na camada superficial 

decréscimo da capacidade de água utilizável. 

A influência da compactaçäo no crescimento e maneio das culturas con

siste em : 

possibilidade de inibiçäo do crescimento radicular 

aumento do risco de deficiência de oxigénio na zona radicular 

aumento do risco de alagamento 

maiores dificuldades em mobilizar o solo, sendo necessário mais pot~ 

cia de tracçäo ;aumento dos tempos de trabalho 

cama.para a se:nente mais grosseira 

diminuiçäo do nûmero de dias em que é possfvel mobilizar a terra devJ. 

do à manutençäo de água à superf{cie que näo se infiltra durante longos perlo

dos. 

Caracterrsticas da terra relacionadas: 

textura superfic:ial 

nfvel da toalha freátic:a de Inverno 

teor da matéria orgänica 

Estabelecimento dos graus 

Textura 
'io/~· 

Toalha "freátic:a 
superficial > 50 cm 

R;RF;FR ; <3 '1 
F; FL >3 '1 

<3 ,, 
FGL 

)3 '1 

(3 '3 
FGL/GL_; 

GL >3 ,, 

do 

\Vw (cm) 

M.O. (o/o) 

Inverno - V-lw 

< 50 cm 

,, 
,, 
'3 

,, 
'4 

'3 
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Definiçäo dos graus: 

Graus pFz-L.I.P. Risco de compactaçäo 
( 'lo) 

' 1 < 1 pequeno 

'2 1 - ' médio 

'> ' - 4 severo 

,, > 4 muito severo 

Observaçöes ' 

Segundo Boekel ( 5) o para.metro pFz - L.I. P. (limite inferior de plasti

cidade) indica a sensibilidade do solo à compactaçao. 

Se este valor for >4%(P/P) o solo ê muito sensfvel à compactaçäo.Quan

to mais alta for esta diferença mais alto é o risco de compactaçäo. 

Na situaçäo actual o teor de M.O. na Lezfria é cerca de 2o/o na maior pao:_ 

te dos solos. Aumentando esse teor para mais de 3o/o a diferença pF2-L. I. P. 

pode baixar em cerca de 2%. 

C. 10 - Risco ~ salinizaçäo (r) 

Introduçäo 

Esta qualidade da terra distingue-se da "salinidade" porque näo repre"31 

ta o estado da salinizaçäo actual dos solos mas a sua salinizaçäo potencial 

isto é devi<:Io à subida do n{vel freático com o conse>quente arrastamento do sal 

proveniente das camadas inferiores, seguida de rápida evapotranspiraçäo pro

vocando aumento da concentraça:o do saJ à superfrcie. Uma vez que entre n6s a 

estaçäo quente é também a mais seca, este fen6meno verifica-se sobretudo em 

condiçöes de regadio i'ntensivo, quando näo há compensaçäo pela lavagem de 

sal ocorrido durante o Inverno. 

Caracterfsticas da terra relacionadas : 

nfvel salino observado 

nfvel da toaiha freática de Inverno 

s (cm) 

Ww (cm) 
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Estabelecimento dos graus: 

Ww 
s (cm) 

{cm) - >50 30-50 <so 
~ 50 ' 1 

,, 
' 5 

-
30-50 

' 1 ' ' '4 '4 

<SO - ' 5 
,, ,, 

Definiçäo dos graus : 

'1 ' possivel 100 % Ow regadio (todos os anos) sem salinizaçäo 

,, " " 50 % " " (uma vez Wm cada 2 anos) ewm salinizaçäo 

's " 
,, 

'5 % " " (uma vez wm cada 4 anos) ewm salinizaçäo 

', "'" ' possivel o regadio sem salinizaç:i:o 

Observaçöes 

- A definiç:i:o das classes foi feita estimativamente ede modo urn tanto ou qu~ 

to emp frico. A informaçäo existente dos campos experimentais de drenagem 

assim como de colheitas de amostras suplementares em toda a Lezfria ainda 

näo é suficiente para definir rigorosamente os limites admissfveis para o rega 

dio. 

- De acordo com urn conhecimento mais rigoroso poder-se-ia estabelecer a in 

fluência da textura uma vez que esta determina diferentes graus de ascensäo 

capilar. 

- A toall1a freática de Inverno influi nesta 'J.ualidade da terra na medida em que 

determîna a lavagem de sal durante esta época do ano, compensando melhor ou 

pior a subida ocorrida durante o Ver:i:o. 

C. 11 - Fa.cilidade em mobilizar a terra {p) 

Caracterlsticas da terra relacîonadas : 

textura superficial 

te or em matilria or gänica - M.O. ('f,) 
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Estabelecîmento ~ graus 

Textura M. 0. 
superficial L. 3 o/o > 33 

R;RF;FR ,F ' pi P1 
FL 

FGL P, P, 

FGL/GL ;GL P3 P, 

Definiçäo dos graus 

Graus 
Temnos trabalho (hrs/ha) Potêncîa de tracçäo 

Primavera Veräo da N/dm 2 c.v./dm 

pi 1, 5 1, 5 25-50 
,_, 

,, 1, 5-2, 5 1, 5-2, 5 50-100 ' 3 

P3 3,0-4,0 2, 5-3, 5 > 100 ,, 
-

Oservaç~es : 

- Os valores apontados referem-se à operaçäo de lavoura 

- A largura de tracçäo usada foi de 105 cm 

A potênCîa de tracçäo usada foi de 105 c,"-. t.d. f. 

A profundidade média de trabalho é de 27 cm 

' c.v./folha 

25 

30 

35 

Os tempos de trabalho säo efectivos (TE),îsto é,tempos de trabalhoU:til 

A velocidade de trabalho considerada é de 1, 5 m/ s 

- Ao contrário do que se esperava, a observaçäo de campo n1lo mostrou dife -

renç.as significativas entre solos calcários e näo calcários {20) 

- Verifica-se que nos sOlos mais pesados o trabalho se torna mais fácil na 

Primavera do que no Verl'io 

- O esforço de tracç1lo necessáriofoi expresso de três modes referindo-se o 

terceiro à potência necessária por folha de charrua. 
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c. 12 - Drenabilidade {d) 

Introduci!'io 

Esta é a qualidade de melhoramento da terra que indica os inputs relati

vos aos custos de instalaçll'.o, manutençäo e funcionamento dum sistema de dre 

nagem. 

a) - Custos de instalaçlio - referidos a 

- nivelamento 

_ valas, colectores 

tubos 

estaç.15es de bombagem 

aplicaçi!'io de gesso 

b) Custos de manutençlio - referidos a: 

valas 

tuba s 

c) Custos de funcionamento - referidos a 

bombagem 

Como factores {custo} de distinçäo de diferentes unidades de terra em di 

ferentes alternativas de projecto considerararr.-se apenas os nivelamentos,as 

valas quaternárias, os tubos e as aplicaçöes de gesso;as outras componentes 

do custo da drenagem consideraram-se como igualmente distribufdas pelas 

unidades {ie terra dentro de cada alternativa. 

Nivelamentos: 

Os custos de nivelamento consideraram-se como semelhantes para os di 

ferentes solos da Lezfria, uma vez que a topografie é muito plana e semelhan

te em todo o lado,havendo s6 o microrelevo a corrigir. Considerou-se que nas 

terras já niveladas haveria uma pequena correcçäo a fazer, uma vez que os n1 

velamentos já efectuadOs na Lezfrîa dum modo geral ni!'io estll'.o perfeitos. 

Assim adoptaram-se os seguintes custos (103 esc/ha): 

terras niveladas 

" irl"egulares 

5 

zo 

Valas quate:r:nárias (drenagen:1 superficial) 

Este é o sistema previsto no caBo da alternativa de reabilitaçll'.o. 0 seu 

custo de instalaçäo e rnanutençi!'io é inversamente propo:rcional ao seu espaça

mento e depende da permeabilidade do solo nos primeiros 50 cm e consequen-
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temente da sua capacidade de armazenamento de água. Fo;cam considerados 06 

seguintes custos 

Permeabilidade 
(0-50 cm) 

) 50 cm/d 

10-50" 

Dist. entre valas 
(m} 

Tubos (d;cenagem subterränea) 

(103 esc/ha) 

' 8 

Nota: Conforme o ponto 

C. 7 näo se conside;cou 

qualquer espaçamento 

nas terras altas 

Se for considerado urn nlvel de paragem das bombas de - 0, 50 mem re

laçäo ao Tejo (como acontece nas alternativas de dessalinizaçäo, média irrig~ 

çlio e total irrigaçäo} será possfvel a instalaçäo de drenos subterräneos em 

11530 ha (88o/0 da área da Lezi'ria Grande). Os drenos seräo instalados a uma 

profundidade de 1, 20 m,necessitando e11täo a água nas valas de estar a urn nr

vel 1, 50 m abaixo da superfïcie do terreno. 

Os colectores podem ser abertos ou fechados, o que faz pouca diferença 

nos custos de implementaçäo, mas tem um certo impacto nos custos de manu

tençäo. 

0 espaçamento de drenos e a dimensäo dos colectores depende da permea 

bilidade e capacidade de armazenamento do solo. 

Nos solos em que a toalba ireática de Inverno näo atinge urn nïvel acima 

de 30 cm durante urn peri"odo consecutivo de pelo menos 10-14 dias,considera

-se que é irrelevante a instalaçäo de tubos, ficando a drenagern no terreno as se 

gurada por valas abertas largamento distanciadas (60 m). 

0 critério de atribuiçäo dos custos na instalaçäo e manutençlio dos tubos 

G o seguinte : 

Solos Espa am. drenos 

textura pesada 20 m 
textura rnédia a ligeira, com substralo rnarinho 30 m 

textura rnédia, sem substrato marinbo 60 m 

Aplicaçöes de gêsso 

,, 
36 ,, 

As aplicaç<'.>es de gesso dependern do s6dio de troca existente no solo. 

Para obter urn valor de ESP~ 5 considerou-se que: 
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103 esc/ha 

0 

5 

,0 

As sim e conforme o sistema de drenagem adoptado, consideraram-se dois 

quadros de conversäo de caracterlsticas em qualidades de melhoramento da 

te;ra. 

Caracterlsticas da terra relacionadas 

microreievo 

permeabilidade na camada {0-50 cm) - (drenagem superficial) 

permeabilîdade :mais baixa da camada (30-120 cm) - (drenagem subterränea) 

- n2 de dias consecutivos com toalha freática acima de 30 cm 

- pei:-centagens de sódio de troca - ESP 

Estabelecimento dos gi:-aus: 

Drenagem subterränea 

N!<. de <lias "' Permeabilidade Microrelevo 
ESP 

consec. l'.'<30 om 30 - 120 om n ; 

'<JO > 100 dJ 'J 

<1 > 100 'z 's )J 0 
50 - 100 's '• > 100 ,, 's 

7-15 )10 50 - JOO 's '• 
JO - 50 '• 's 
so - JOO ,, 's 

)15 >JO 
JO - 50 's 's 
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(")n nivelado 

î îrregular 

Drenagem superficial 

ESP Perm. microrelevo 
0-5G cm n ' )- }(}(} ,, ,, 

'(7 
5G- l(}G ,, ,, 

7-15 JG-100 ,, ,, 
}'5 !G-50 ,, ,, 

Definiçäo dos graus : 

Custos ( J03esc/ha )de nivelarnento + tubos + colectores + apl. gesso. 

,, c '° ,, '° '' ,, <C ss 

,, ss 7C 

's 70 nc 

C. 13 - Perspectîvas de dessalinizaçäo (t,ts} 

Introduçäo 

Esta qualidade da terra exprime o tempo requerîdo para dessalinizar a 

zona radicular (G-50 cm) dum dado solo. 

Este processo de dessalinizaçäo terá lugar desde que as condiçOes de~ 

nagem do solo sejam m<=lhoradas o que pressupOe lavagern durante o Inverno 

isto foi claramente próvado pelos campos experimentais de drenagem(Mann 

1979 table Z 1-Z4, figures Z4-Z6). Para algm dis to <leve ser feîta uma dîstiriçäo. 

entre a drenagem superficial melhorada e a drenagem subsuperficial ;presen

temente exîstem dados acerca da dessalinizaçäo em solos pesados argilo-limo 

sos muito salinos, r<=latîvrls a urn perfodo de três anos. 

Ern geral o padräo de decréscim.o da salinidade na zona radiculal' tem si 

do o mesmo com os dois sistemas de drenagem (19).No entanto prevê-se que 

com mais anos de dessalinizaçäo se verifique ser esta mais Ienta no caso da 

drenag<=m superficial do que na drenagem subsuperficial. Também se prev~ que 
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o nfvel de salinidade final atingido com a drenagem subsuperficial seja mais 

baixo do que coma superficial,uma vez que a dessalinizaçlio se desenvolve 

mais em profundidade. 

Nos solos com uma taxa de infiltraçäo e uma permeabilidade mais elev::; 

das será mais alta a quota parte da água infiltrada e que faz lavagem de sais 

do que nos solos pouco permeáveis e com ta>ta de infiltraçlio baixa, Nos solos 
0 

mais permeáveis também escorrimento superficial é menor,provocando uma 

dessalinizaçäo consequentemente mais rápida. Presentemente ainda näo é po~ 

sfvel fazer previsé'.les no que respeita ll. dessalinizaçäo para urn perfodo de 

' mais de quatro anos com condiçl'.ies de drenagem melhoradas. E necessário 

urn perfodo de observaçl'.ies mais longo para se tirarem mais conclusl'.ies dos 

campos experimentais. 

As sim se espera que ap6s urn perfodo de 10 anos os solos corn drenagem 

subsuperficial sejam näo salinos na.zona radicular e que os solos com drena

gem superficial melhorada se tornem ligeiramente salinos. 

Os valores apresentados em seguida säo pi:ovis6rios e teräo de ser con

firmados ap6s mais anos de observaçöes nos campos experimentais de drens-

gem. 

Caractei:fsticas da teri:a relacionadas: 

taxa de infiltraçäo básica 

permeabil;dade mfnima do solo na camada (80-120 crn) 

salinidade actual na zona radicular 

a) Drenagem subsuperficîal {t) 

Estabelecimento dos graus : 

T.I. E. p ,, 
(cm/d) (cm/d} 

>" >so " (15 (50 " 

C. E. e(103 mmhos/cm) 

' ' 4 4 - 8 8 - 16 

,, ,, ,, 
,, " 's 

T. I. B. (cm/d) 

p (cm/d) 

C. E. e (mmhos/ 

/cm) 

> ,, 

" ,, 
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Def.iniçäo dos graus 

N<:!. de anos para atingi:r o nfvel de 

G:raus 5alinidade indicado C E. e(mmhos/cm) 

<z 2 - 4 4 - 8 8 - 16 

'1 - - - -

'z 1 - - -

'3 3 2 1 -

" 6 4 - -

's 7 5 1 -

'& 8 6 2 1 

b) D:renagem superficial (ts) 

Estabelecimento dos graus' 

T.I.B. C. E. e (mmhos/cm) 
{cm/d} <' 2 - 4 4 - 8 8 - 16 > 16 

>15 "1 ''z "3 ", ", 
<" ,, 1 "z "s "s "6 

Def;niçäo dos graus 

N2. de anos para atingi:r o nfvel da sa-

Graus linîdade indicado CE.e(mmhos/cm) ,, 2 - 4 4 - 8 8 - 16 

"1 - - - -

''z 1 - - -
''3 3 2 - -

"' 
,. 3 1 -

"s ., 7 1 -

", •I 8 2 1 

(%) - A salinidade näo atingirá o nfvel abaixo de 2 mmhos/cm. 
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111 

lV 

Total 

QUADRO E. 1 - UNIDADE.S DE AVALIAÇÄO DE TERRA: ÁREAS POR BLOCO DE DRENAGEM{AD,ATI) 

(ha) 

Unidadcs de avaliaç1!o de terra 
Total 

A B c D E F c H 1 J K L M N 0 

838 490 445 123 2 '8 75 25 29 - 2 '7 - - 11 3 2 276 

54 zo 207 1Z 354 919 l ó74 246 59 157 460 35 64 59 25 4 345 

- - - - - 1 ! 82 262 270 10 l 144 549 430 472 Z14 137 4 670 

- - - - - ZO! - 19 - 761 - 565 - 194 43 l 783 

89Z 510 65Z 135 572 2 377 l 961 564 69 2.064 L 026 l 030 536 478 Z08 13 074 

-0 

" 
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111 

IV 

Total 

QUADRO E. Z - UNIDADES DE AVALIAÇÄO DE TERRA: ÁREAS POR BLOCO DE DRENAGEM (AMI) 

(ha) 

'Unidades de avalia 1io de terra 
Total 

A B c D E F G H 1 J K L M N 0 

888 510 590 135 431 204 235 40 - 8 26 - - 11 3 3 081 

4 - 62 - 141 971 l S34 497 68 209 673 35 299 198 82 4 763 

- - - - - ] 0 01 192 8 1 1 086 327 430 247 75 80 3 447 

- - - - - 20 1 - 19 - 761 - 565 - 194 43 l 783 

892 510 652 135 572 2 377 J 961 564 69 2 064 l 026 J 030 536 478 208 13 074 

-0 • 
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' 
3 
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5 

6 

QUADRO E. 3 - UNlDADES DE AVALIAÇÄO DE TERRA: ÁREAS POR BLOCO DE REGA (ATI) 

(ha) 

Unidades de avalia 1io de terra 

A B c D E F c H l J K L M N 0 

'I7 333 ,13 135 337 35, 356 41 - " 83 '' - Il 3 

67' l88 435 - l82 ,64 ,,, - - Il 4 ' - - -
3 - - - 14 651 5,8 496 68 153 177 43 38 197 80 

- - 4 - 49 186 824 - - 174 501 6 269 - -
- - - - - 573 34 5 - 88! 22 5,8 41 1'4 54 

- - - - - 351 7 '' 1 833 339 ''9 188 126 71 

Total 892 510 65' 135 57, z. 377 1961 564 69 2 064 J 026 J 030 536 478 200 

Total 

2 044 

l 980 

2 448 

2 013 

2 272 

2 267 

13 074 

e 
0 
~ 
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TIPOS DE UTILIZAÇÁO DA TERRA RELEVANT ES, POR ALTERNATIVA DE 

PROJECTO E UNIDADE DE AVALIAÇÁO DE TERRA 

QUADRO G l - SITUAÇÁO FUTURA SEM PROJECTO {FSP) 

Unidades Ti o• de utiliza !to da terra relevantes 

de terra r n nr rv v VI VII VIII 

A B c D x x 

F.G x x x x 

H r x x x x 

J K x x 

LM x x 

N. 0 x x 

QUADRO G Z - ALTERNATIVA DE REABILITAÇÄO (AF) 

Unidades Tipos de utiliza !to da te!'!'"- re)evantes 

de te!'!'a r II nr rv v vr vn VIII 

A B c D, E x x x x 

F,G x x x x x x 

H 1 x x x 

J K x x x x x x 

L M x x x x x x 

NO x x 

QUADRO G 3 - ALTERNATIVA DE DESSALINIZAÇÄO (AD) 

Unidades Tipos de utiliza l!:o da terra relevantes 

de terra r n nr rv v VI vn vrrr 
A.B.C D E x x x x 

. F,G,J,K,L, x x x x x x 
M 

Hr NO x x x x x x 
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QUADRO G 4 - ALTERNATIVA DE MÉD!A IRRIGAÇÄO (AMI) 

Unîdades Bloc os Tipos·de utilizaçl!'.o de te:rra relevantes 
de 

de terra re~a 1 II II! IV v VI VII VI!! 

A B c E l z 4 x x x x 

D l x x x x 

F,G,J,K,L, 1,2,3,4 x x x x 
M 

F,G,J,K,L, 5, 6 x x 

" 
H, 1 l; 3 x 

H 1 5 6 x x 

NO 3 x 

N,O 5, 6 x x 

QUADRO G 5 - ALTERJ\'ATIVA DE TOTAL IRRIGAÇÄO (ATl) 

:Unidades Tîno de utiliza• ao de terra relevantes 

de te:r:ra 1 II II! IV v VI VII VIII 

A,B,C,D,E x x x x 

F,G,J,K,L 
x x x 

M 

H,I,N,O x 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

ANEXO H 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 113 -

CALENDÁRIOS CULTURAIS POR TIPOS DE CULTURAS 

Nos quadros îndicam-se em que perlodos do ano as actividades devem ser 

execu tadas. Devido ~ agregaçllo que !oî feita por culturas do mesmo tipo, é nee es 

sá:rio inte:rp:retar estes calendários culturais com todo o cuidado quando se con

siderarem cultu:ras separadas . 

.l:_!_ (hortfcolas Outono-lnvernais) 

alface, alho francês, couve-flo:r, cebl>la 

Actividade A s 0 N D J F M A M J J 

lavoura 

gradagens e out:ras 

fertilizaçllo de fundo 

sementeira ou plantaçäo 

amanhos culturais 

colheita 

Notas 

a alface é plantada em Outubro e a colheita faz-se entre Fevereiro e A-

bril 

- o alho porro é plantado nos fins de Junho,Julho ou Agosto, sendo as co

lheitas nos fins de Outubro, Março ouAbrîl, em funçllo da época de plantaçäo e da 

dimensllo :requerida para as plantas. 

- a couve-flor pode ser semeada na segunda quinzena de Julho oude Agos 

to, conforme se trate de uma variedade de ciclo curto oude ciclo Iongo, inician

do-se a colheita em Novembro ou em Fevereiro respectivamente, e prolongando

-se du:rante o periodo de urn mês. 

- a couve-flor pode ser plantada em Agosto ou em Setembro, sendo as co-

lheitas nas épocas já referidas. 
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A Z (hort{colas Outono-Invernais): 

alho, alho franc~s, ervilha, fava 

Actividade A s 0 

lavoura 

gradagem 

fertilizaçäo de fundo 

plantaçlto ou sementeira 

amanhos culturais 

colheita 

B (hortrcolas de Primavera-Verlto): 

N D J F M A M J J 

ai po branco, alface, alho franc<'! s, cebola, feijäo ver de, meläo, pimento, torn~ 

'" 

Actividade A s 0 N D J F M A M J J 

lavoura 

gradagem 

fertilizaçäo de fundo 

derrega 

plantaçäo ou sementeira 

amanhos culturais 

colheita 

Notas 

a plantaçlto de tomate näo deve ser feita depois de 15 de Maio (riscos de 

masiado elevados) 

- a plantaçlto de tomate no cedo é melhor ; no caso das plantas serem dani 

ficadas por baixas temperaturas, pode-se fazer segunda plantaçäo. 

a sementeira directa do tomate faz-se nos fins de Fevereiro prrncipio de 

Março. 

à cebola deve ser plantada na primeira semana de Maio. 

- a sementeira directa da cebola é feita na segunda quinzena de Março. 
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C (lorrageiras Outouno-Invernais) : 

consociaçao de várias espécies de sernente mi~da, {bersirn, azevérn) e rné 

dia (aveia, ervilhacas). 

Actividade A s 0 N D ' F M A M ' ' 
lavoura 

gradagens· 

fertilizaçlto de fundo 

sernenteira 

gradagens;rolagem - -

amanhos culturais 

colheita ... 

Notas : 

nos esquemas de rotaçlto 1, 2, 3, a lavoura nlto é necessária. 

nos anos hUmidos a fertilizaçäo de cobertura deve ser aplicada mais ve

zes e em maior quantidade. 

- quando a forragem é seguida de outra cultura no rnesrno ano tem de sair 

do terreno até ao firn de Abril, fazendo-se por isso apenas três cortes: o primei 

ro no firn de Dezembro, o segundo no fim de Fevereiro e o Ultimo em Abril. 

- se a forragem se destina para aproveitamento da sernente e se se dispi'ie 

de rega,podern-se fazer três Cortes para consumo ern verde {Dezembro, Fever'Oi_ 

roe Março), os tr!ls seguintes para seco (Maio, Junho, Julho) e o ûltirno no firn de 

Agosto para sernente. 

.... colheita de semente 
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D {forrageiras Prirnavera-Veräo) : 

rn.ilho, sorgo 

Actividade A ' 0 

lavoura. 

gradagem 

fertilizaçao de fundo 

sementeira 

derrega 

regas .... ... . 
amanhos culturais . . . . . 
colheita . . . . . . . . . . . 

Notas : 

N D J F M A M J J 

. . . . ... . . . . . .. 
. . . . . . . .. 
. . . ... . . 

. . . . . . . . 

.. . . . . 

... 

se no caso do sorgo se fizerem vários coi:-tes será necessária a rega por 

aspers!to; no milho e no soi:-go s6 com urn coi:-te pode-se fazer rega por sulcos. 

Isto porque a colheîta dest'roi os sulcos. 

milho/ sorgo {urn carte) 

sorgo (vários cartes} 

E cerelffe.i:-as de Outono-Jnverno) : 

trigo, cevada, aveia, alpista 

• ' lavoura 

gradagens 

fertilizaçllo de fundo 

sementeii:-a 

amanhos culturais 

colheita 

Notas: 

N D J F M A M J J 

quando a cultura é feita ap6s outra pertencente a urn dos tipos B, D, G, J, 

n lavou:ra n1!:o é normalmente feita. 

- a alpista (; semeada no princfpio de Janeiro e a colheita é feîta ern Julho. 
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K._ (cerealiferas de Primavera): 

trîgo, cevada, aveia e alpista 

..(l.ctividade A s 
Iavoura 

gradagens 

fertilizaçäo de fundo 

sementeira 

amanhos culturais 

colheita 

Nota 

0 N 

a lavoura naste caso tem de ser feita 

_§___ (oleaginosas de Primavera-Veräo): 

girassol, milho 

Actividade A s 0 

lavoura 

gradagens 

fertilizaçao '" fundo 

sementeira 

derrega '" re gas 

amanhos culturais 

colheita 

N 

D 

D 

(:!<) Havendo rega por aspersl!o nl!o há derrega 

J F M A M J J 

~ 

J F M A M J J 
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H (prados regados): 

tl:'evo s, azevém, festuca s, luzernas 

Actividade A s 0 N D ' F M A M ' ' lavoura . . . . • ~- . ... . . . 
gl:'adagens . . . . . . .. 
fertilizaçäo 'e fundo . . . . .. .. 
sementeira ..... . . . . . . . . 
rolagem ..... . . . . . . . . 
amanhos culturais(:tj 

re ga (•l . . . . . . . . . . . . .. .... . ... . ... . .. 
colheita (•) . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 

Notas : 

(*) operaçOes a fazer anualmente 

no caso da luzerna há cortes sucessivos: um por mi'!s 

no caso de consociaçäo usa-se normalmente a pastorfcia, com cortes 

na época de maior produçäo 

__ sement. de Primavera 

..• sement. de Veräo /Outono 

l (prados de sequeiro} : 

trevo s, azevéns, festucas 

Actividade A 

lavoul:'a 

gradagens 

fertilizaçäo de fundo 

sementeira 

rolagem 

amanhos culturais(*-) 

colheita (%) 

Notas : 

s 0 N 

(!!:) operaçOes a e:<ecutar anualmente 

D ' F M A 

ao,ui o sistema normalmente usado é o do pastoreio directo. 

M ' ' 
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J (sachadas de sequeîro) 

gr'.lo, gîrassol 

Activîdade 

lavoura 

gradagens 

fertilizaçäo de fundo 

sementeira 

rolagem 

monda 

colheita 

K : arroz 

Actividade 

lavoura 

gradagem 

fertilizaçäo de fundo 

armaçäo do terreno 

rebaixa 

sementeira 

regas 

fertilîz. de cobertura 

colheîta 

A s 

A s 

- 119 -

0 N D J F M A M J J 

-

0 N D J F M A M J J 
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CALENDÁRIOS CULTURAIS POR CULTURAS {épocas de sementeîra ou plant!; 

çäo e colheita (s)) 

Cuitura Sem enteira f nlantaräo 

Culturas Arvenses: 

Alpista 

Arroz 

Aveia 

Janeiro ' Abril ' Novembro 

Cevada 

Trigo 

Novembro 

Novembro 

Gräo de bico 

Girassol sequeiro 

Forragem (c"nsoc.) 
aproveit. de semente 

Forragem ( cons.) com 
semente e sem rega 

Forragem (cons.)com 
semente e com rega 

Abril 2 

Ab ril ' 
Outubro 

Outubro 

Outubro 

Sorgo _4._brîl 2 

Sorgo Julho I 

Milho Forragem Maio l 

Milhll Gräo{ciclocur' Junho 2 

Milho Gräo(ciclolol>§l Abri! 2 

Girassol regado 

Luzerna ' 

Abril 2 

' 
' 
' 

- instalaçäo (12ano) Setembro 2 

-exploraç1l'o(4 anos) 

Prado pe=rman, seque:i: Setembro 

Prado perman. regado 

- instalaçäo( l ano) Abri! 

- exploraçäo (4 anos) 

Hortfcolas ' 

Aipo Branco (PrimavJ Maîo l 

' 
' 
' 

Colheita 

ulho ' lutubro ' unho ' - 2 

0 oho ' - ' unho ' - ' .,_gosto ' etembro ' 
"'ezembro 2;Fevereiro Z;Abril I 

ezembro Z;Fevereiro 2;Abril l; 
gosto 2 

Dezem. 2;Fever. 2;Março 2;Maio l; 
Junho l;Julho 1 ;Agosto 2 

Julho 2;Agosto Z;Setembro 2 

Agosto 2 - Setembro 2 

Agosto 2 

Setembro 2 

Setembro 2 

Agosto 2 

arço l;Abril 2;Jun. l;Jul 2;Setem. l 

Nov. J;Jan. 2;Mar. 2;Maio l;Jun.2;Jul 
2;Ago st 2;Setem !:. 2 

Novembro;Março'- Junho 

Junho - Novembro 

Março - Novembro 

Agosto 2 

Aipo Branco {Veräo) Junho 2 Outubro Z 

Alface"(Primavera) Março 2 Junho 1 - Julho 2 

Alface (Outono) Outubro 2 Fevereiro I - Abrîl 2 

Alho Outubro - Novembro Maio 2 - Junho 2 

Alho Francês Outubro 1 Junho 2 
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Cultura Sementeira/ lanta,..11.o Colheita 

Alho Francês 

Alho Francês 

Alho Francês 

Alho Francês 

Maio 2 Agosto 2 - Setembro 1 

Junho 2 Outubro 2 - Novembro l 

Julbo 2 Março l - 2 

Agosto 2 Abril l - 2 

Cebola (dias curtos) Outubro l 

Cebola (dias longos) Maio 1 

Cebola(diaslongos) 
(sem. directa) Março 2 

Couve flor (ciclo cu Agosto l 

Couve flor (ciclo curt 
(sem. directa) Julho 2 

Couve flor (c;cJolon!'! Setembro l 

Couve flor (ciclolong 
(sement. directa) Agosto 2 

Ervilha 

Eririlha 

Fava para verde 

Feijäo verde 

Março 1 

Outubro l 

Outubro 2 

Abri! 2 

FeijäoverdtipoFilote Abril 2 

Morango bianual 

Morango anual 

Meläo 

Pim en to 

Outubro 2 

Agosto 2 

Abri! 2 - Maio 1 

Abri! 2 

Abri! 

Março 2 

Agosto 2 

Setembro 1 

Novembro 1 - Dezembro 2 

Novembro J - Dezembro 2 

Fevereiro l - Março 2 

Fevereiro 1 - Março 2 

Junho l 

Abril l 

Abril l 

Julho 1 - Agosto 2 

Setembro l - Outubro 2 

Maio 1- Julbo 2 

Maio 1- Julho 2 

Agosto l - Setembr.o 1 

Setembro Z - Outubro l 

Agosto - Setembro Tomate (plant.) 

Tomate (sement.) Fevereiro Z - Março l Agosto l 

Nota: 0 "-lgarismo que segue o name do mês indica qua! a quinzena desse 

mês. 
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CALENDÁRIOS CULTURAIS POR ROTAÇÖES 

Nota : 

L • Lavoura 

G " Gradagern 

S/P " Sementeira/Plantaçäo 

Rotaçäo J':!_'?. J. 
AxB 

Actividade Ano A s 0 N D ' F M A M ' ' L, G, S/P ' A 

Colheita ' A 
L, G, S/P ' B 
Colheita 2 

~ 
n 

L, G, S/P 2 - -" 
Colheita ' ~ 

L,G,S/P 2 

Colheita ' B "' L, G, S/P ' ' 
Colheita ' ' 

L, G, S/P ' Colheita 4 n 

L,G,S/P 4 

Colheita 4 '" 
L,G,S/P 4 J: ~ 
Colheita ' ~ 
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Rotaçl1o N!2~ 

ExD 

Actividade Ann A s 0 N D J F M A M J J 

L, G, S/P ' 
Colheita ' A 

L, G, S/P ' lL 
Colheita ' 

-

L, G, S/P ' :;_ 

Colheita ' L, G, S/P ' "-
Colheita 3 -

L, G, S/P 3 . 
Colheita 3 

L,G,S/P 3 -

Colheita 4 

L,G,S/P 4 

Colheita 4 -

L, G, S/P 4 ~ ~ 

Colheita ' D 
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Rotaçäo N~.l 

AXG 

CxB 

ExD 

CxB 

Actividade A"o 

L, G, S/P ' Colheita ' L,G,S/P ' Colheita ' l.,G,S/P ' Colheita ' L, G, S{P ' 
Colheita 3 

L,G,S/P 3 

Colheîta 3 

L,G,S{P 3 

Colheîta 4 

L,G,S/P 4 

Colheita 4 

L,G,S/P 4 

Colheita ' 

A s 0 

-
,_ç__ 

-

J2 

.c 

B 

- 126 -
1 

N D J F M A M J J 

A 
. 

"---

c 
lL 

E 

.l ~ 

c 
..... 
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Rota<;lio NS!, 4 

CXB 
ExD 

B 

ExG 

Actividade 

L, G, S/P 

Colheita 

L,G,S/P 

Colheita 

L,G,S./P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

Aoo 

1 

1 

1 

' 
' z 

' 3 

3 

4 

4 

4 

4 

1 

A s 0 

c-" 

D 

-

G 

- 127 -

N D ' F M A M ' ' 
-

Il_ 

E 

- "-
D 

B 

E 

-
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Rotaçll:o N2. 2_ 

CXG 

B 

ExD 

B 

Actividade 

L, G, S/P 

Golheita 

L,G,S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

L,G,S/P 

Colheita 

L, G, S/P 

Colheita 

Aoo 

J 

J 

J 

' 
' 
3 

3 

3 

3 

4 

4 

J 

A 3 0 

r 

B 

D 

- 128 -

N D J F M A M J J 

-

B 

E 

- ~ 

D 
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Rotaçlio NE>. i._ 

A x G 
E 

CxB 

E 

Actîvidade Ann 

L,G,S/P l 

Colheita l 

L, G, S/P l 

Colheita ' 
L, G, S/P ' 
Colheita 2 

L, G, S/P ' Colheita ' L, G, S/P ' Colheita 4 

L, G, S/P 4 

Colheita 4 

A s 

c 

B 

- 1Z9 -

0 N D ' F M A M ' ' 
A 

' 
1' 

G -
-

-
µ 

E 

-
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Rotaçlrto NS'. l 

A oi< G 
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TIPOS DE CULTURAS 

A - Ho:rti'colas e hortoindust:riais de Outono/Inverno 

F 

B - Ho:rtfcolas e hortoindust:riais de P:rimave:ra/Ve:rlio 
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alface 

alho 

alho francês 

cebola 

couve-flo:r 
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feijlio ve:rde 
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TIPOS DE CULTURAS 

B' - Hortfcolas e hortoindustriais bienais ou vivazes 

c - Forrageiras de Outono/Inverno (prados anuais) 

D - Forrageiras de Primavera/Verl!:o 

E 

F 

Cercais de Outono/Inverno 

Cereais de Primavera 

G - Oleaginosas 

H - Prados temporários regados 

I - Prados ternporários de sequeiro 

J - Sachadas de sequeiro 

K - Arroz • 

CULTURAS 

morango 

aveia 

cevada 

azev~m 

bersim 

trevos 

milho 

sorgo 

alpista 

ave ia 

cevada _ 

trigo 

girassol 

rnilho 

luzerne 

Festuca sp. 

Tripolium sp. 

Lolium sp. 

Festuca sp. 

Tripolium sp. 

Loliurn sp. 

girassol 

grl!:o-de-bico 

arroz 
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FREQUÊNCIAS DE ANOS CLIMÁT!COS POR {TIPOS DE) CULTURAS,E PRINCI

P.11.IS LIMITAÇÖES QUE AS DETERMINARAM 

QUADROKI- CULTURAS ARVENSES 

Anos climáticos (o/o) Épocas em 
Culturas Principais limitaçöes 

Bnm Re~ular Mon oue ocorr 

-Frio hUmido (nevoeîro) Ago st -Seten-4 

Arroz 38 43 l9 -Vento forte (acama) etemh-Out. 

-Prenaraç!!:o do terreno ''arço-Abril 

-Excesso de humidade nn solo Inverno 

Cereais SP-29 FSP-40 FS'-31 -Dificuldade de entrar nn terreno :>ut.-Inverno 

de e/ou prepará-Io para • semertcir 

Inverno c/.proj. ·lproj.- c/proj.- -Carência hfdrica "-bril-Maio 

- 33 - 38 - 29 -Ventos fortes (acama) \..-taia-,Junho 

Forragem ~ -Carência hfdrica ulho-Outubrc 

Inverno e - -Temperaturas baixas Dez.-Fever. 70 30 
tagem de se -Dificuldade de fazer cartes Novemh-Mar. 
queiro 

orrag.Inv. 80 20 -Temperaturas baixas Dez.-Fever, 

e na sta~ re" -Dificuldade de fazer Cortes N"ov. -Marco 

irassol -Carência hfdrica ~aia-.Junho 

sequeiro 35 40 25 -Formaç1io de crosta i'Lbril-Maio 

gräo.-do-bico -Dificuldade na preparaçäo do te! Março-Maio 
re no 

uzerna 5 25 -Temperaturas baixas ( < IO~C) Dez.-Março 

-Dificuldade de fazer cortes ov. -Mal' 0 

vlilho gräo 8 20 -Dificuldade de prep. do terreno bril-Maio 

-Formaräo de crosta bril-Maio 

vlilho for:~ 85 15 -Dificuldade de prep. do terreno bril-Maio 

irassol r -Forma äo de crosta bril-Maio 

-Temperaturas baixas bril-Maio 

Sorgo 
'15 

25 -Formaçäo de crosta bril-Maio 

-Dificuldade de <e dn terreno "''ar"o-Abril 
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QUADRO KZ- CULTURAS HORTICOLAS E HORTOINDUSTRIAIS 

Culturas Principais limitaç1'.ies Épocas em que ocor 
<Om . 

Alface, cebola d. l .• -Excesso de humidade 00 solo Março-Abril 

ervilha, tomate -Dificuldade de entrar 00 terreno Fevereiro-Março 

{ sementeira/plant'.":. 
-Alagamento Março-Abril 

çlio em Fev.-Mar<;ll -Formaçlio de crosta Mal:'ço-Abril 

-Temperaturas baixas Março-Agnsto 

-Grandes varia 1'.ies de Cem eratura Abril-A osto 

Ai po, cebola, feiji'io, -E>tcesso de humidade no solo Abril 

meli'io, pimento, t2. -Dificuldade de entrar no terreno Ab ril 

mate -Alagamento Abri! 

( sementeira/plant~ 
-Chuvas durante a colheita Setembro 

ç:'to em Abril-Maio 
-Forma~ao de crosta Abril-Maio 

-Temperaturas baixas Abril-Setembro 

-Grandes variaçUes de temueratura Abril-Setembro 

Aipo branco, alho -Excesso de humidade no solo Outubl:'o-Dezembro 

franc!ls, couve-flor -Alagamento Outubro-Dezembro 

-Temperaturas baixas Julho-Outubro 
( sement. /plantaçäo -Chuvas durante a colheita Outubro-Dezembro 
ern Jun.-Agost. -Dificuldade de entl:'ar no terreno Outub:r o -De ze rn bro 
colheita Ou.t/Inve.) -Grandes varia~Ues de temueratura Julho-Novernbro 

Alface, alho, alho -Excesso de hurnîdade no solo Outubro-Abril 

francils, cebola de., -Dificuldade de entrar no terreno Outubro-Abril 

couve flor, ervi- -Alagarnento Outubro-Abril 

lha, fava -ehuvas dul:'ante a colheita Fevereiro-Abrîl 

( plantaçl'io/sernent -Temperaturas baixas Outubro-Abril 
emAgo!t. Outubro -Grandes varîaçUes de ternperatura Dezembro-Abril c_olheita: Fever.Abr.) 

-Temperaturas baixas Mal:'ço-Julho 

-Grandes variaçöes do ternperatura Março-Julho 
Morango 

-Alagamento Novembro-Abril 

-E><"-esso de áhua no solo Novembro-Abril 
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LISTA NUMERADA DAS CULTURAS 

l - Aipo branco de Primavera 

2 - Aipo branco de Verll:o 

3 - Alface de Primavera/Veräo 

4 - Alface de Outono/Inverno 

5 - Alho 

6 - Alho francês, plantaç!io em Maio 

7 Alho francês, plantaçll:o em Junho 

8 Alho francês, plantaçlio em Julho, Agosto/Setembro 

9 Cebola de dîas curtos,.plantada 

10 Cebola de dias longos,plantada 

Il Cebola de dias longos,sementeira directa 

12 Couve fl5:r de Outono, plantaçäo manual 

13 Couve flö:r de Ontono, plantaçll:o mecänica 

14 couve flör de Outono, sementeîra directa 

Couve no" ,, Inverno, plantaçäo manual 

Couve no" ,, Inverno, plantaçäo mecänica 

'5 

'6 

17 

18 

19 

Couve fl5r ,, Inverno, sementeira dîrecta 

Ervilha ,, P:rimavera 

Ervilha ,, Jnverno 

20 Fava para consumo em verde 

21 Feijäo verde 

22 Feijao verde tipo "filet" 

23 Mellto 

24 Morango bianal 

25 - Morango anual 

26 Pîmento para consumo em fresco ,, Pimento para a indUstria 

'' Ternate tradîcional ,, Tomate oom uma s6 .colheita, manual 

70 Ternate oom colheita mecänica 

71 Alpista 

7' Ave ia 

73 Arroz 

7< Cevada 
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35 - Forragem de Inverno 

36 Forragem de Inverno com colheita de semente, em sequeiro 

37 Forragem de Inverno com colheita de semente, em regadio 

38 Girassol de sequeiro 

39 Girassol regado 

40 Gräo-de-bico 

41 Luzerna 

42 Milho forragem 

43 Milho grl!:o de ciclo longo 

44 Milho gräo de ciclo curto 

45 Sorgo 

46 _Trigo 

47 Prado temporário regado 

48 Prado temporário de sequeiro 

49 Prado expntäneo 
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PRO[lUÇÖES DAS CULTURAS PD!1 ALTERNATIVA DE PROJECTO. 

TIPO DE UT!LIZAÇÀO DA TERRA E UN!DADE DE AYALIAÇÄO DA TERRA 

M.1: Situaçäo futura ••m projecto (produçi'les 1 /ha~ 

JJ ~, "_"' • •• """''"~da • • ,,,," 
f:g//µra• , .. 

• • ' ' ' f, i. lf;I "· "•" . ' "· , 
Mc!IQ 0 IS, o 15, 0 l 5. 0 l 5,, 0 14, 0 12' 0 11, 0 -

' 15, D 1 5, 0 15, 0 15, 0 14, 0 lZ, 0 l 1, 0 -
" 16, 0 ló, 0 16, 0 16, 0 15, 0 12. 0 

1 '' 0 -,. ) 7, 0 17' 0 11. 0 l 7. 0 lá, 0 l 2, 0 11, 0 -
•• ' .. '. ' '" ' '" ' ' 0 " • " ' -

')'oma!• 0 60, 0 60,o 60, " 60, 0 55, 0 45, 0 - -
<radic;onal ' 60, 0 60, 0 60, 0 60, 0 55, 0 45, 0 - -

" óS, 0 óJ, 0 ó3, 0 63, 0 sa, o 45," - -
" 66, " 66, 0 66, 0 66," f,;' 0 45, 0 - -

• ' 
, 

' 0 " ' " ' - -
Tomato o/ 0 - - - - - - - -

vma s6 eolh<it ' - - , - - - - -
manuol • " 60, 0 60, 0 60, 0 57,0 55, 0 50, 0 - -

" óS, 0 63, 0 63, 0 -60, 0 58, 0 50, 0 - -
0 '" • • "' • '" 0 " ' -

Al pi•!< 0 '-' '- ' '-' - '-' '- ' '- 0 -
' '-' '- ' '-' - '- ' '- ' '- 0 -
" '-' '- ' '-' - '- ' ' '- ' '-. -
" 

,_. ,_, '-' - '- 0 '- " '- 0 -

" ' ' ' ' ' ' - '- ' ,_ 0 '- 0 -
Avo ia 0 '-' 

,_. 
'-' - '" '-' '-' -

' '-' 
,_, ,_ 0 - '" '- ' ,, -

" ,_' '- ' ,_ ' - '-' '-" '-' -
" '-' '-' '-' - '- ' ,_, 

'- ' -

' " ' ' ' ' - ' ' ' ' ' ' -
Ccvada 0 '-' '" '" - ,_, ,_; ,_' -

' '-' '" 
,_, - ,_, ,_; ,_, -

" ,_ ' '- ' '-' - '-' '-' ,_, -

" '-' " ó '-' - '- ; ,_' ', ' -
" ' • ' ' ' ' - ' ' ' ' ' ' -

Fo,•ag•m 0 Zó, 0 26,0 26, 0 - 2ó,O 22, D l l, 0 -
de Inverno ' 26, 0 26,0 2ó, 0 - 26,0 22, 0 1 l, 0 -

(M.V.) " 29, 0 28,0 za, o - 28,0 24, 0 J 3, 0 -

" 32, 0 l l, 0 ] 1, 0 - JO,O 26, 0 l l, 0 -
" ]5, 0 JJ,0 ll, 0 - 31,0 28, 0 1 l, 0 -

<or,ag<rn 0 - - - - - - - -
!nv. cl colhe;•a. ' 26, 0 ,. 0, ?.O 26,0;0,20 26,0:0,20 - 26,0;0,20 21,0:0,:ao 13,0' 0, 10 -
•crnenle em e~ " 19, 0 : o, 22 28,0;0,21 28,0:0,21 - 2s,o: 0,21 24,0;0,20 ll,O 10,10 -
queiro '" 32,0;0,Z'l 31,0;0,23 l!,0;0,2] - ]0,0;0,23 26,0;0,20 ll,O 10,10 -- ' 0-0 24 ,, ' , . " - " 0 -0 24 28 ". " " 0 -0 " -

<orragcrn • - - - - - - - -
!nv. c/ colheita ' 60, 0 : 0,20 57,0: o,zo 57,0' 0,20 - 55,0:0,20 5 l, 0 : o, 19 - -
••ment< <m ro " 70,0;0,22 67,0: 0,2) 67,0' 0,2! - 65,0;0,21 61, 0 ' 0,20 - -
gadio " 75,0;0,24 72,0;0,13 72,0;0,23 - 70,0;0,13 65, 0 : o, 2 l - -

' IM. V.·- " "' • , 0 " " ·-· 14 77 0 , ' " " . ' ' ' •• ., 0,22 - -
Girassol ,, ,, ,. '-' '- ; ,. - - -

de •equeiro ' '-' '- ó '-' '-' '-' - - -
" '-" '-" '-' '-' ,, - - -
'" :· ? ,_ . ,. ,, 

~· ~ - - -
' ' ' ' ' • - - -
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M ' Situaç:ào futura >em projecto (produçê'ies t/ ha) 

"~"''~ "''. " A>A,,"~;;._D •• '~''"' 
"",,""". '"' , , 

' ' ' f.· G,H;l I, K, Il '. "' . 
G!ra•oo) 0 '·' " . '· . ". '· ' '" - -
r•g~do ' '·' " . ". "' "' '" - -

" '" " ' " ' " 0 " ' '" - -
" '" "' '" " ' '" '" - -
" ' ' ' ; ' - -' -' ' • - -

Gr~o-de-bioo 0 "' '" '" ". " ' - - -
' "' '" '" '" " ' - - -
" '" "' " ' " ' ". - - -
" '· ' '" '" '·' "' - - -., • • . ' • ' . ' ' . - -

Trigo ' " ' '" '" - ". "' '" -
' '· ' " 0 '" - ". "' '" -
" '" '· ' '" - " ' "' "' -
" '" " ' '" - '" "' '" -

-" ' • 
Pr~do !ompo- 0 - - - - - - -
rár;o regado ' '" '" '" '" - - - -
(instal•ç~o) " '" '" '" '" - - - -

IM. S. l " '" '" '" '" - - - -
" ' ' ' ' ' ' ' ' - - - -

Prado temporE 0 - - - - - - -
r;o rogado ' 11, 4 )0,8 1 o, " 1 o, 2 - - - -
(o~plo>•ç•o) " 12, ó 1 2, 0 J 2, 0 11, 2 - - - -

(M. S.) " 13, 4 12, 8 12, B 12, l - - - -
" " ' " • " • " ' - - - -

Prado tempo>! 0 - - - - - - - -
rio o•que!ro ' - - - - -

" 0 ' .. "' (in•t•l•ç•o) " - - - - - "' ' .. '" (M, S,) " - - - - - '" '" "' " - - - - - ' ' ' • 0 ' Prado tempo< 0 - - - - - - - -
rio ••quoiro ' - - - - - '" '" '" (e~p)oraç•o " - - - - - '" '" '" IM, S,) " - - - - - '" '" '" " - - - - ' ' -

Prado ' - - - - - - 1 '" '" ••pontOneo ' - - - - - - '·. '" (M. S. ) " - . - - - - " . '" " - - - - - - '·. '" " - - - - - - '" '" 

* Sernenleiro no• unidado• A o B plantaç•o na• unidode' C, D, E, F, G, J, K, L, M 

M,V. - produçlo e~prc••• om matér>averde 

~!. s. - produç•o expr•••a em mat~ria ••ca 

• - produçao de oomonte 
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- ,,, -,. ''·•· 
M.2-Alternativa reabi!1taçä:o (produçëies t/ha) 

Un<daá•> " . -~''"'"' " 1.,,. 
lul!u,o> ·-· ' ' ' ' ' Co "' " '' ' 0 

Ai po b'anco ' - - - - - - - - - - -
plontaç•o " Pri ' 20, 0 l9' 0 - - - - - - - - -
mave'a " ''· 0 

23, 0 - - - - - - - - -
" C6, 0 Z4, o - - - - - - - - -
" l1, D zs, 0 - - - - - - - - -

A>po branco ' - - - - - - - - - - -
plontaçOo •• ,. ' Z2,0 20, 0 - - - - - - - - -
." " 28,0 zs, 0 - - - - - - - - -

" 30, 0 Z7, 0 - - - - - - - - -
'" , l. 0 is, o - - - - - - - - -

Alf•'• ' - - - - - - - - - - -
••mento!ra •• ' l6, 0 15, 0 - - - - - - - - -
Pr,mavora/V•- " 20, 0 18, 0 - -

' 
- - - - - - -

"" " 22, 0 zo, 0 - - - - - - - - -
'" 23,0 21, 0 - - - - - - - - -

Alloeo ' - - - - - - - - - - -
'""''"''''"de ' l 5, 0 13, 0 - - - 1 - - - - - -
Ou!ono/Inve•no " 18, 0 15, 0 - - - - - - - - -

" 20, 0 17, 0 - - - - - - ' - - -
" 2 l, 0 18, 0 - - - - - - - - -

Alho ' - - - - - - - - - - -
plan<•<;Oo de O• ' '·' " ' " ' - '· . - - - - - -
tonoflnverno " ,_ . '· ' "·' - • •• - - - - - -

" "· ' '·. ó,. - '· ' - - -- - - -
" '· . '· 0 '· 0 - '" - - - - - -

Alho franc>• ' - - - - - - - - - - -
planta,oo d• ' 32, 0 JO, 0 Z8, 0 28, 0 27, 0 20, 0 - - - - -
Maio colho'1a ' " 40, 0 38,0 >6, 0 36, 0 34, 0 27, u - 27, 0 27, 0 - -
Veroo " 42,u 40, 0 38, 0 38, 0 ló, 0 29, 0 - 29, 0 29,0 - -

" 44,0 41, 0 39, 0 39, 0 37, 0 30, 0 -
'"· 0 

:io,o - -
Alho lr•n••• ' - - - - - - - - - - -
pl•ntaç>o de ' '"· 0 '"· 0 

28, 0 ZB, 0 Zó, 0 - - - - - -
Junho <olho;ia " 40, 0 3B,0 36, 0 36, 0 33, 0 - - - - - -

" Ou<ono '° 42, 0 40,0 38, 0 3B, 0 35, 0 - - - - - -
" 44,0 4 l • 0 39,0 39,0 "·' - - - - - -

.l\.lho Iron,•• ' - - - - - - - - - - -
plantaçAo de Ju- ' 30, 0 29, 0 24. 0 - 23,0 - - - - - -
!ho, A.ga •to, S•t " 38,0 36, 0 31, 0 - 29,0 - - - - - -
"• calh•ita " '° 40, 0 38, 0 33, 0 - 31, 0 - - - - - -
]overno/Primav " 42, 0 39,0 34, 0 - 32, 0 - - - - - --

Gebolo 0 - - - - - - - - - - -
d!•• curtos pl•E ' 26, 0 25, 0 21, 0 - zo,o - - - - - -
!ad• " 33,0 31,0 26. 0 - 24,U - - - - - -

" 35, 0 3l, 0 28, 0 - Zó, 0 - - - - - -
" 3ó, 0 34,0 29, 0 - 27. 0 - - - - - -
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M 2-Alternativa reabilila ç.'!:o (produçöes ttha) 

Vn<<lodt; " d•ll.l<•t•• " 1,, ... 
C"i!u'"-' '"' ' ' ' ' ' ,_, 

" " " " 0 

Cebola 0 - - - - - - - - - - -
dia• longo"plan ' 33, 0 30, 0 Z8, 0 - 26, 0 - - - - - -
tado 10 40, 0 38, 0 34, 0 - 31-, 0 ) 7' 0 - 17. 0 l 7' 0 - -

'" 42, 0 40, 0 36, 0 - 34, 0 , 1, 0 - 21, 0 1. 1, 0 - -
'" 4l, 0 41,0 37 ,o - 35, 0 1.1-,0 - 1.2,0 "" - -

Cebo)a " - - - - - - - - - - -
dia• lon~o•,••-. ' l5, 0 33,0 - - - - - - - - -
men<eira direota 10 42, 0 40, 0 - - - - - - - - -

" 45, 0 42, 0 - - - - - - - - -
" 46, 0 43, 0 - - - - - - - - -

Gouve flor " - - - - - - - - - - -
Outono,plantaç~o ' 14, 0 13, 0 13,0 13, 0 1 1, 0 - - - - - -
manual " 16, 0 15, 0 l 5, 0 15, 0 14, 0 - - - - - - 1 

" 17,0 l 6, 0 16, 0 Ió, 0 0 1s, o - - - - - -
;o 18, 0 17. 0 17, 0 17, 0 16, 0 - - - - - -

Couv• !loc 0 - - - - - - - - - - -
Outono_,plantaç~o ' l l, 0 12, 0 J2,0 12, 0 l o, 0 ,_ 0 - - - - -
rneo~ni<• " 15, 0 14, 0 14, 0 14, 0 13, 0 ,_; - ,_; ,_, - -

" 16, 0 15, 0 15, 0 15, 0 14, 0 "-; - "-; "-; - -
;o 17, 0 16, 0 16, 0 16, 0 15, 0 ,_, - ,_ ; ,_ ; - -

Couvo flor " - - - - - - - - - - -
Outono, >emon!o_!o ' l 3, 0 12, 0 - - - - - - - - -<• direo!a " 15, 0 14, 0 - - - - - - - - -

" 16, 0 15, 0 - - - - - - - - -
;o 17' 0 16, 0 - - - - - - - - -

Couve flor " - - - - - - - - - - -
Jnv•rno,planta- ' 12, 0 11, 0 l 0, 0 - ''° - - - - - -
1•0 "'•nuol " 14, 0 13, " 12, 0 - 11, 0 - - - - - --

'" 15,0 14, 0 13, 0 - 12, 0 - - - - - -
" 1 ó, 0 l 5, 0 14, 0 - 13, 0 - - - - - -

Couve flor 0 - - - - - - - - - - -
Inv•<n<J.Planta- ' 11, 0 Jo, 0 "" - "" - - - - - -
ç•o mecon;ca '" 13,0 12, 0 11, 0 - lO, 0 - - - - - -

'" 14, 0 l l, 0 12, 0 - 11, 0 - - - - - -
;o 15, 0 )4,0 l l, 0 - l 2, 0 - - - - - -

Couve flor " - - - - - - - - - - -
lnv•rno,•Omcn- ' 11, 0 10, 0 - - - - - - - - -
toira dirocta " l l, 0 12, 0 - - - - - - - - -

'" l<,0 Il, o - - - - - - - - -
'" 15, 0 l t, 0 - - - - - - - - -

Ervilha 0 - - - - - - - - - - -
Primavero ' '" 

,_, ,_ " - " ; - - - - - -
'" ;, 0 ;,; • ,o - '" - - - - - -
'" ·-· ·- ; ". - '" - - - - - -
'" '" ,_ " "; - ·-; - - - - - -
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M2-A!ternativa reabilita ç:äo (produçöes !/ha) 

Un<do<le> " "- "'''"-(4• " 1,,,.. 
l"l!u,a> ·-· ' , ' ' ' '" " " 

,, N 0 

El"'Vilho 0 - - - - - - - - - - -
Jnver"o ' '" " . - - - - - - - - -

'" "' •,. - - - - - - - - -
'" •• 0 '·. - - - - - - - - -
" ••• •• 0 - - - - - - - - -

Fava 0 - - - - - - - - - - -
' 25, 0 23, 0 2 3, 0 - 22, 0 - - - - - -
'" 30, 0 28, 0 2a, o - 27, 0 - - - - - -
'" 33, 0 3 !, 0 31, 0 - 30, 0 - - - - - -
" 35, 0 33, 0 33, 0 - 31, 0 - - - - - -

Fe>jao ver de • - - - - - - - - - - -
pequona einpre• ' 11, 0 10,0 9, 0 '·' •. 0 - - - - - -
" '" 14, 0 13,' ~ 12, 0 12, 0 11, 0 - - - - - -

'" 15, 0 14, 0 13, 0 l 3, 0 12, 0 - - - - - -
" 16, 0 15, 0 14, 0 14, 0 13, 0 - - - - - -

FoiJOo verde • - - - - - - - - - - -
m~di• cmpro•a ' ••• •• • '· . '· . '· 0 - - - - - -

'" l l, o 10,5 ••• • •• '· 0 - - - - - -
- 12, 0 ' 1 o, 5 10, 0 '" l l, 5 10' 5 - - - - - -

" l l, 0 12, 5 11, 5 11, 5 l l, 0 - - - - - -
FoiJOo vorde • - - - - - - - - - - -

tipo File< ' •• 0 •, . '·' '·. '·' - - - - - -
'" • .. '· ' ,_, .. ' ·- 0 

- - - - - -
'" ,_, 

•. 0 ". •• 0 ._' - - - - - --
'" ,_ 0 ••• '·. ". '· 0 - - - - - -

Mel~o 0 l 5, 0 15, 0 15, 0 15, 0 14, 0 12, 0 - 11, 0 - - -
' l 7. 0 !6, 0 ) 6, 0 1 ó, 0 l 5, 0 13, 0 -

'"· 0 
- - -

'" 19, 0 JS, o 1a, o IB, 0 l 7' 0 15, 0 - 15, 0 !5, 0 - -
'" 20, 0 19,0 19, 0 19, 0 18, 0 16, 0 - 16, 0 16, 0 - -
" 2 J, 0 20,0 20, 0 20, 0 19, 0 17. 0 - 17' 0 17. 0 - -

Morongo 0 - - - - - - - - - - -
bianal ' 15<-12 " ' " - - - - - - - - -

(l'ano+2•ano) '" 18 + 15 16 + )4 - - - - - - - - -
'" 20 • 17 18 + J s - - - - - - - - -
" " ' '" 19 + 16 - - - - - - - - -

Morongo 0 - - - - - - - - - - -
anua) ' 30. 0 2a, o - - - - - - - - -

" 35. 0 32,0 - - - - - - - - -
" 38, 0 34, 0 - - - - - - - - -
" 40, 0 36,0 - - - - - - - - -

Pimento • - - - - - - - - - - -
para fresco ' Z7,0 25,0 zo, 0 zo, 0 18. 0 - - - - - -

" 32,0 30,0 zs, 0 25, 0 Z3, 0 - - - - - -
'" 35, 0 33,0 za, o 28, 0 Zó, 0 - - - - - -
" 36, 0 34,0 29, 0 29,0 27,0 - - - - - -
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M2·Alternativa reabilita çä:o (produçc:ies tl ha) 

. Un<áod<> •• ~ "'-l<•i"" •• ''''" l"ll"'"' '"' ' , 
' ' ' " " " " ' ' 

Pimcn<o ' - - - - - - - - - - -
p•r• ind~strlo ' 25, 0 Z3,0 18, 0 18, 0 17, 0 - - - - - -

" 30, 0 za, o Z3, O Z3, 0 ZZ,{J - - - - - -
" 33, 0 31. 0 26, 0 Z6, 0 25, 0 - - - - - -
'" 34, 0 :iz, o Z7, 0 27, 0 26, 0 - - - - - -

Tomate • 60, 0 60, 0 60, 0 60, 0 55,0 45,0 45, 0 - - - -
t<•dicional ' 66, 0 63, 0 63, 0 63, 0 ss,o - - - - - -

" - - - - - - - - - - -
" - - - - - - - - - - -
'° - - - - - - - - - - -

Torn at• ' - - - - - - - - - - -
•6 l colheita m ' - - - - - - - - - - -
nuaJ,oem, /plont " 70, 0 67. 0 67, 0 67, 0 60, 0 - - - - - --' " 73, 0 69, 0 69, 0 69, 0 63,0 - - - - - - -

" 75, 0 71, 0 71, 0 71, 0 65, 0 - - - - - -
")'oma te ' - - - - - - - - - - -

•• 1 co)heita rno ' - - - - - - - - - - -
"""''"'''"'·' " 6 5, 0 óZ,o 62, .) 62, 0 60, 0 50, 0 - 50, 0 50, 0 - -
/plan(. '" 65, 0 62, 0 62, 0 62, 0 60,0 53, 0 - 53, 0 53, 0 - -

' " 70, 0 65,0 65, 0 65,0 63,0 55, 0 - 55, 0 55, 0 - -
Alpi•!a • '. ' '" ' .. - '" " ' - ' .. . - -

' ' .. " - '. - - ' .. '· ' - '. ' 
1 

- -
" '·. '·. '" - '·' ". - '" ' .. - -

'" '·' '" " ' - "' '·' - ~. 3 '·' - -
'" "' '· . " . - '" " ' - '·' "' - -

Avc>a ' '· ' " ' ". - ". ". - '" - - -
' " . "; "; - '" " . - '" - - -

" '· - " ; '· ' - '" '·' - '" '·' - -

" '· ' " . '" - '" ". - ". '·' - -
" '· ' ". '" - '" '·. - ". '· . - -

ATTOL • - - - - - '· ' "' '·. - ". -
' - - - - '· . '" '" '" '·. '" ". " - -

1 

- - '·. '·. '· . '·. '·' • .. •.• 
" - - - - .. ' '" '" '" •. ' •.' •. ' 
'" - - 1 - - .. ' '·; •. ' '·; '·' '·' '· ; 

CeYada • '· ' '" 1 '·. - ". "' - "' - - -
' "' '" 1 '" 

- ". '·. - '" - - -
" '· . '" '·' - " ' '" - '· ' '" - -
" '·. ". ". - '" "; - '·' '" - -
" '·' >,. '" - '" " - - '· ' '·' - -

Forragem • 21>, D Zó,D 26,0 - 2(;, 0 22, 0 - 13, 0 - - -
jn~erno ' 30,0 29, 0 29, 0 - 28, 0 25, 0 - zo, 0 - - -
!M.V,) '" 41, 0 39, 0 39, 0 - 37. 0 35 ,o - 35,0 35, 0 - -

" 46,0 43, 0 43, 0 - 4). 0 39, 0 - 39, 0 39. 0 - -
" 4B, o 45, 0 45, 0 - 43, 0 41,D - 41, 0 4). 0 - -



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

. - -151 
l~ Vf. 

M2·Aiternat1va reabilila çào (produçöe s !/ha) 

Uo<daá•< " • '"-''"-<~• " !,,,.. 
lulfu'"-' ,,, 

' • ' ' ' " " " '' • • 
Forra~•m • - . - . - - - - - - -

Jnverno co]heita ' 0,(li0,Z7 Z9,0:0,25 Z'!,0;0,Z5 - za,o,o,z4 5,0;0,Z3 - . - - . 
••mento,sequci• '" J,0;0,3Z 39,0;0, lO 39,0;0,30 - 37,0:0,29 5,0;0,za - 35,010,ZS s,o,o,za - . 

(M.V.;S,) " 46,0;0,37 43,0;C\35 3,0;0,35 - l,D;0,33 9,0:C\3Z - 39,0;0,lZ 9,D;O,lZ - . 

" 41\0:0,37 45,0;0,35 5,D;0,35 - lJ,D;0,33 J,D;0,32 - 41,0:0,32 J,0;0,32 - -
Forragem • - - - - - - - - - - -

lnverno colheit"- ' 69,D;D,28 óS, 0;0,26 65,0;0,Zó - 2,0;0,Z5 58,0:!\24 . - - - . 
o•rn•a<e,regado '" 84,D;0,33 ao,0,0,31 0,0;0,31 - 6,0;0,29_ 71,0;0,28 - 71,0:0,28 71,010,ZB - . 

(M.v.,s.J " 93,0;0,38 89,0;0,ló 9,D;0,36 - 4,0;0,34 7'.J,0;0,32 - 9,0;0,32 79,0;0,32 - -
" 9S,0;0,l8 9:\,0;0,JD :i;D;0,36 - 11,D;0,34 83,D;0,32 . 3,0;0,32 83,0:0,32 - . 

Cira••ol • '· . '· . '' . '' . '· ' - - - - - -
•oquciro ' '·. '· ' '' . '' . '· . '' ' . - . . -

'" '·' '· ' '· . '· . ''. '.' - '' ' '' ' - -
" '· . '·' '·' '·' '· ' '·. - '·. '· . - -
" '·. '· . '·' '·' '· ' '· ' . '· ' '· ' - . 

Giroo•ol • '· . '·' '· . '· . '·' '·. . . - - -
rcgado ' '· ' '· ' '·. '· . '·. '·' . . - - . 

'" '·' '·' '·' '·' '· ' '·. . '· ' '·. - . 
" •.• '·' '· ' •. ' •.' '·. - '· . '·' - -
" '· . '·' .. ' •.' '·' •. ' - •, ' •, ' - . 

Gr~o-de-bico ' o,. • .. '·. o, • '· ' '· ' - - . - -

' '· . • .. •. ' •. ' • .. o,' - - - . . 
'" '· ' '' ' '' ' '' ' '' ' '· . - •.' '·' - -

" ' .. '· ' '· ' '· ' '· ' '' ' - '· ' '. ' - -
" '· . ' .. '·' '·' '' ' '' ' - ' 1, 2 '· ' - . 

Luzcrna ' . . - - - - . . . . -
lins!alaç~o) ' 50, 0 ~5, 0 45, 0 . . . - . . - . 

(M.V,) " 5S, O 5:1, 0 53, 0 - - - - - - . . 
" óO, o 55, 0 55, 0 . - . - - - . -
" 62,o 57' 0 57' 0 . . . - . . . -

Luzorna • . - - - - . . - - - . 
(explor"ç~ol ' 90, 0 s 1, 0 B !, 0 - . . . - - . . 

(M.V.) " 11 J, 0 l 00, 0 l 00, 0 - - - . - . . -
" l)b,0 105, 0 105, 0 - - - . - - - . . 
" 120, 0 lOS,O l Da, o - . . - . . . . 

Mllho • 37. 0 34, 0 ' 34, 0 34,0 30, 0 23, 0 . - - - . 
furragom ' 4), 0 36,0 36, 0 36, 0 32, 0 25, 0 - . - - . 
(M, V.) " 57. 0 54, 0 49,0 49, 0 49, 0 33, 0 . 33, 0 33, 0 . . 

" 69,D b5. 0 59,0 59, 0 59, 0 39, 0 . 39, 0 39, 0 - -
" 76, 0 72, 0 6s,o 65, 0 1>5; 0 ~.· . 44, 0 «,' - -

Milho grKo • '· ' ••• '· . •.' '·. '· ' . . - - . 
ciclo )ongo ' '·' '·' '·. '· . '· ' '·' . - - - -

'" ''' '·' '.' '· . '·' •, ' - • .. '·. - . 
" '· . '·' '· ' •.' '·' '·. . '· ' '· . - . 
" 10, a l o, 3 '·' .. ' '· ' '·. - '· . '·' . -
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M 2 Alternativa reabihtaçäo (produçöes ttha) 

U"<dO "'' " a•ol<d(OO " 
,,,,, 

C"ltu,o> ••• 
' 

, 
' 

, 
' '" " « '" ' " 

Milho sr~o • " . '· . '· ' '·' '· . '·' - - - - -
ciclo curto ' ••• '·' ,_ ' '" '· ' '·' - - - - -

" ·-· '· ' ,_ ' '·' '·' '·. - '· . '·' - -

" '·. '·' ·-. •.• '·. ••• - • •• • •• - -
" "· . '·' '· . '·. '·' '·" - '· . '· . - -

Sorgo • - - - - - - - - - - -
(M.V.) ' 47, 0 45, 0 40, 0 40, 0 40, 0 32, 0 - - - - -

" 75,0 72, 0 67,0 67, 0 67, 0 53, 0 - 5 l, 0 53, 0 - -
" 90,0 87' 0 79, 0 79, 0 79, 0 63, 0 - 63, 0 ó3, 0 - -
" 95,0 9 l, 0 S4, 0 84, 0 84, 0 67,0 - 67, 0 67, 0 - -

Trigo • '" '" " . - '·. '·. - ". - - -
' "' ,_ ' '" - '·. '·. - '·' - - -
" ". ·- ' .. ' - '·' '·. - ,_ . '·. - -

' -'" '· . '· ' -:s. 1 - ••• '·' - '· ' '·' - ' 
" '·' '· . '5, 4 - '· ' '· . - '·' '·. - -

Prado tomporä- • - - - - - - - - - - -
rio r<e•do ' .. ' '· ' '· ' '· . - - - - - - -

l;"otalaç>o) " '·. '·. '·. '·. - - - - - - -
(M. S. J " '·' '· . ' .. '. ' - - - - - - -

" .. ' '· . '·' '·. - - - - - - -
Praóo t•mporti- " - - - - - - - - - ' - -
rio regado ' l l, 3 12, 6 12, ó 12, 0 - - - - - - -
(•~ploraçOo) " 14, 7 14,0 14, 0 13, 2 - - - - - - -

(M. S. I " 15, B 15, 0 15, 0 14, 2 - - - - - - -
" ló, 5 15, 7 ) s, 7 

1 
14, 9 - - - - - - -

Prodo ternporti- " - - - - - - - - -
rto •equciro ' - - - - - '·' '·' '· ' '·. - -
(i~•!alaç>:o) " - - - - - '· ' '·. '· ' '·' - -

IM. S.) '" - - - - - '· . '·. '·. '·. - -,, - - - - - '· . '·' '·. '·' - -
Prado tempor! " - - - - - - - - - - -
rio •equ,,,ro ' - - - - - '·. '· ' '·' '·' - -
(•xplora~ao) " - - - - - '·' '· ' '·' '·' - -' (M, S. ) " - - - • - - '·" '·. '·" '·' - -

" - - - - - '·' '· . '·' '·' - -

Prado " - - - - - '·" '· . '·. ' '·" '·' '· 0 
expontOnio ' - - - - - - '· ' - - •. ' '·. IM,S,) '" - - - - - - '· ' - - •.' '· . 

" - - - - - - '· ' - - •.' '·. 
" - - - - - - '·' - - '·' '·. 

~ Serncn!OiTO na• unido.deo A e B plan<açlio n>• uni da de• C, D, E, F, G, 1, K,L, M 

M, V. - produç•o exp••••• em mat~ria verde 

M.S, - pToduçOo expresoa em matéria soca 

;, - produçOo' de •emento 
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M.3·Allernativa desa!1n1zaçäo ' irr1gaçi!o (produçües t/ha) 

Un<dod•> " d ;o.l<•!•• " /;rn: 
C"ll"'"-' ·-· ' 

, 
' ' ' " " " 

,, 
' " -

Npo braneo " - - - - - - - - - - -
plantaçlto de Pri- ' zo, 0 20, 0 - - - - - - - - -
mavoro '" 25, 0 25, 0 - - - - - - - - -

'° 26, 0 Zó, 0 - - - - - - - - -
" 27,0 27,0 - - - - - - - - -

;,_;po branco " - - - - - - - - - -
plantaçlto de Vo· ' 22, 0 22, 0 - - - - - - - - -
". '" 28, 0 Z5, o - - - - - - - - -

'" 30, 0 30, 0 - - - - - - - - -
" 31, 0 31, 0 - - - - - - - - -

Al!ooe 0 - - - - - - - - - - -
••men1o;ra Pr!- ' \6, 0 16, 0 - - - - - - - - -
mavora/Vorlto '" 20, 0 zo, 0 - - - - - - - - -

'° 22, 0 zz,o - - - -- - - - - -
" 23, 0 z:i,o - - - - - - - - -

Alfaee 0 - - - - - - - - - - -
•ornontoira Outo ' 15, 0 15, 0 - - - - - - - - -
no/lnverno '" l 8, 0 1 "· 0 - - - - - - - - -

'° zo, 0 ZO, 0 - - - - - - - - -

" z l, 0 Z!, 0 - - - - - - - - -
Alho " i 

1 

- - - - - - - - - - -

'·" ' plant•çlt<> Ooton ' 
,_ 0 

'· 0 - '· " - - - - - -
/JJNcrD.o '" '" " ; '·' ' - '·' - - - - - -

'° •• 0 '·" '· 0 
i - '·" - - -
1 

- - -
" "· ' ." '· ' - '· ' - - - - - -

Alho franc•• 0 - - - - - - - - - - -
plon<oçlto de Maio ' 32, 0 32, 0 :i2, 0 30, 0 32, 0 '"· 0 20,0 - - - -
colhelto de VorltJ '" 40, 0 40,0 40, 0 38, 0 40, 0 32, 0 27' 0 32,0 32, 0 27' 0 27,0 

'° 42, 0 •<, 0 42, 0 40, 0 4Z, O 34,0 29, 0 34, 0 34, 0 29, 0 29, 0 

" 44, 0 44, 0 44, 0 41, 0 44, 0 35, 0 30,0 35' 0 35,0 30,0 30, 0 

Alho frano•• " - - - - - - - - - - -
plon!oç:<o Junho ' 32, 0 32, 0 lO, 0 2a, o 30, 0 - - - - - -' colhelta Outono '" 40, 0 ~o,o l8, 0 >6, 0 38, 0 - - - - - -

'" 42, 0 42, 0 40, 0 :ia, o 40, 0 - - - - - -
" 44, 0 44,0 42, 0 39, 0 42, 0 - - - - - -

Alho !'one•• 0 - - - - - - - - - - -
planta;Ko de Juho ' 30, 0 30, 0 25, 0 - 25, 0 - - - - - -
Ago•to Sete'"bro '" 38, 0 39, 0 31, 0 - 33,0 - - - - - -
colheita Jnve;no/ '" 40, 0 40, 0 35, 0 - 35, 0 - - - - - -
/pr;move;a '" 42,0 42, 0 37' 0 - 37, 0 - - - - - -

Cebol• 0 - - - - - - - - - - -
dia• curto• pla.!'. 

' 26, 0 26,0 23, 0 - 23, 0 - - - - - -
t•d• '" 33, 0 33, 0 28, 0 - 28, 0 - - - - - -

'" 35, 0 35, 0 30, 0 - 30, 0 - - - - - -
'" 36, 0 36,0 3 l, 0 - 31, 0 - - - - - -
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M.3-Allernativa desa\inizaçao ' irrigaçäo (produçC>es t/ha) 

Vn<doó•> " ••<Li<CLf~O " l•rr0 
lül!u'"' ,,, 

' ' ' ' ' " " " " " ' 
C•bola ' - - - - - - - - - - -

dia• longo• ' 33, 0 33, 0 30,0 - 30, 0 - - - - - -
p)antada " 40, 0 40,0 36, 0 - 36, 0 2 \, 0 17' 0 21, 0 2 l, 0 1 7' 0 17' 0 

'" 42, 0 42, 0 38, 0 - 38, 0 23, 0 21, 0 23,0 23, ~ 21, 0 21, 0 
;o 43, 0 43,0 39, 0 - 39, 0 25, 0 22, 0 25, 0 2S, o 22, 0 2Z, 0 

Cob<>la 0 - - - - - - - - - - -
dia• )ongoa ' 35, 0 35, 0 - - - - - - - - -

oemento;ra diro_s " 42, 0 42,0 - - - - - - - - -
" " 45, 0 45,0 - - - - - - - - -

;o 47, 0 47,0 - - - - - - - - -
Couvo flor 0 - - - - - - - - - - -

Outono,pl•ntaç~ ' 14,0 14, 0 - 14, 0 13, 0 14, 0 - - - - - -
monua! " 16, 0 16, 0 16, 0 15, 0 )6, 0 - - - - - -

" 17, 0 17' 0 17. 0 16, 0 17' 0 - - - - - -
" ia, o 18, 0 18, 0 17. 0 1 a, o - - - - - -

Couve flor ' - - - - - - - - - - -
Outono,pianta ç~o ' 13, 0 13, 0 13,0 12, 0 l 3 ,o ',o - - - - -

rnooOnio• " 15, 0 15, 0 15, 0 14, 0 ) 5, 0 '·" '·' '·' '·" '· ' '·' '" 16, 0 16, 0 !6, 0 J5, 0 16, 0 )0, 0 '· ' l o, 0 ) o, 0 •,' •.> 
;o 17. 0 17,0 17. 0 16, 0 17' 0 11, 0 '·' 11, 0 l l, 0 '·' '" 

Çouv• flor " - - - - - - - - - - -
Outono,sornentoi ' 13, 0 ) 3, 0 - - - i - - - - - -
ra direeta " 15, 0 15, 0 - - - - - - - - -

'" lb, 0 16,0 - - - - - - - - -
" 17. 0 17. 0 - - - - - - - - -

Couve flor ' ' -- - - - ' - - - - - -
Inverno,plant•ç• ' 12, 0 

''· 0 
11, o ' 11, 0 - - - - - - -

manual " 14, 0 14, 0 13, 0 - 13, 0 - - - - - . 
" !5, 0 l 5, " !4, 0 - 14, 0 - - - - - . 

" 16, 0 ló, 0 15, 0 - 15, 0 
1 - - - - - -

Couvc flor " - - - - - - - - - - -
Invorno"plantaç ' l l, 0 11, 0 10,o - l 0, 0 - - - - - -

m•<Jn;ca " ) 3, 0 13, 0 12. 0 - 12, 0 - - - - - -
'" l•, 0 14, 0 l 3, 0 - l 3, 0 - - - - - -
;o 15. 0 15, 0 l~, 0 - 14, 0 - - - - - -

Couv• fio, " - - - - i - - - - - - -
Jnv•<no,•emon- ' 11, 0 11, 0 - -

j 
- - - - - - -

,.,,. di<•<ia " 13, 0 ! l, 0 - - - - - - - - -
" 14, 0 14, 0 - - 1 - - - - - - -
;o 15, 0 15, 0 - - - - - - - - -

Ervilha " - - - -
' 

- - - - - -
P<!mavera ' '· " " 0 "' - '· " - - - - - -

" '· " "0 " ' - i, 

" ' - - - - - -
" •• 0 •." '· ' ' - •,' - - - - - -
;o •.' .. ' " 0 

- '·" - - - - - -
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M.3-Alternativa desalinizaçap ' irrigaçäo {produç:Oes tlha) 

Un<dod•> " a'o.l<afOO " t'c'a 
l"lt•'"' ," 

' ' ' ' ' " " " '' • 0 

Ervl)ha • - . - - . - - - . - -
Iovcrno ' '· 0 '·' - - - - - - - - -

rn '·. '· 0 - - - . . - - . -
" '·. '· 0 

. . . . . - . - -
" '· ; '·' - - - - . . • . -

Fava • - . . . . - . - . . 

' 25,0 25,0 22, 0 . 22, 0 . - . - - -
" 30, 0 30, 0 ia, o . za.o . - . . - -

" ''· 0 
33,0 30, 0 - 30, 0 . . . - . . 

" 35, 0 35, 0 12,0 . l<', 0 - . - - - -
FcijOo vorde 0 - - - . - . . . . - . 

pequona ompreo ' ) l, 0 11, 0 10, 0 ·-. ·- 0 
. . - - . . 

" 14, 0 14, 0 ll, 0 12, 0 !3, 0 . . - - - -
rn 15, 0 15, 0 14, 0 l l, " 14, 0 . . . . - . 

" l 6, " 1 6, 0 15, 0 14, 0 15, 0 - - . . - . 

• 
FoiJOO vorde • - . . - . - . . . - . 

mldla crnprosa ' '· 0 
9, O' •.• '·; '·. - . - - . . 

" 11, 0 11, 0 10, 0 ••• 1 o, 0 • - . . . - -
" 12, 0 IZ, 0 l l, o l o, 5 l l, 0 . - . . - . 

" 13, 0 ) l, 0 )2, 0 11, 5 12, 0 - . . - . . 

Fc>JOO verdo 0 . . . - - - - - . - -
<ipo Filet ' '·. '·" '·. '·; '·' . . . - - . 

" '· . '· 0 '· 0 '·' ;, 0 . - - . - -
" '·; ó,; '· ' '· . '· ' - . . . - -
" '· 0 '·' '·' '· ; '· . . . . . . . 

MclOo 0 15, 0 l 5' 0 15, 0 15, 0 !5, 0 l 2, 0 - 11, 0 . - -
' 17, 0 l 7' 0 17' 0 16, 0 17. 0 14, 0 . 13,0 . - -

rn 19, 0 19. 0 19, 0 18, 0 19, 0 17. 0 15, 0 17' 0 17. 0 is, a 15, 0 

" 20, 0 20,0 zo, 0 19, 0 zo, 0 18, 0 16,0 !B, 0 18, 0 )ó, 0 1 ó, 0 

" 21, 0 2 l, 0 21, 0 - 20, 0 21, 0 ) 9, 0 17. 0 19, 0 19, 0 17, 0 17,0 

Mo<ango 0 . . . - . - . - . - -
b'anal ' " ' " "' " . . . . . . . . -

IJ0ano+2•ano) rn 18 + 15 '" ' " . - . - . . - . . -
" " ' " lO + 1 - - - - - . - - -
;o " ' " " ' " - . . . . - . - -

Mo,ango 0 . . - . - - . . . . . 
anual ' 30, 0 30, 0 - - - - - . - - -

" 35, 0 35, 0 . - . . . - . - -
" 3a, o 38, 0 . - . . - - - . . 

" ~o. o ~o. o . - - - - - - . . 

P!monto • - - . - . . . . . - . 
p••• fre<'O ' Z7, 0 27' 0 22, 0 20, 0 20, 0 . - . - - . 

" ''· 0 
32, 0 27' 0 25, 0 27, 0 - - - - . -

" 35, 0 35,0 30, 0 28, 0 30, 0 . - - . - -
;o 36,0 36, 0 31, 0 29, 0 31, 0 - - . - - . 
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' 
1.5, 0 

30, 0 

33, 0 

34, 0 

60, 0 

66,0 

70, 0 

7l, 0 

75, 0 

65, 0 

65,0 

70, 0 

'. ' ' .. 
'· ó 

'·' '·. 
'· ' 
'· ó 

'·' 
'· ' 
'·' 

'· ' 
'·' '·' ;, . 
;, ' 

26, 0 

30, 0 
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4S, o 

' 
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33, 0 : 

34, 0 

60,0 
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70, 0 
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75,0 

65, 0 

65, 0 
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'· ' 
'· ' 
'· ó 

'·' '·' 
'· . 
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'· ' 
'·' 

'· . 
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'· ó '·. 
'·' 

1.6, 0 

JO,O 

4 l, 0 

46, 0 

48, 0 

zo,o 
25, 0 

ZB, 0 

29, 0 

60, 0 

66,0 

10,0 

7J, o_: 

75, o, 

65,0 

65, 0 

70, 0 

'. ' 
'· . 
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'·' 
'· ' '·. 
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M.J:Alternativa desalinizar;:äo e irr1gar;:äo (produçé'ies tlha) 

iJO<áod•> " d •O.l<0(4D " t '''" C"/jurd, '"" ' ' ' ' ' '" " " 
,, 

" 0 

""''"•""' 0 . - - - - - - . - - -
lnvorno ' 30;0, Z7 30;0, 27 30)0, 27 . 30;0, 27 J0;0,27 25;0, 23 Z7;0, Z5 ZJ;o, 18 - -

colheita ••"'•nte " 4l;0,3Z 41;0,JZ 41;0, JZ - 4!;0,32 41;0, 32 
'''"· za 41;0,JZ 41;0, 32 35;0, 28 35;0, za 

soquciro " 46;0, 37 46;0, 37 46;0, 37 - 46;0, 37 46;0, 37 39;0, 32 46;0, 37 46;0, 37 J9r0, JZ 39;0, 32 
(M.V.;S.) " 48;0, l7 '18;0, 37 48:0, 37 - 48;0, 37 48;0, 37 41;0,JZ 48;0, 37 48:~. 37 41;0, ,, <l;O, 32 

Forragorn , . . . . . . . . . . . 
lnvorno ' 9:0, 25 69;0, 28 69;0, 28 . 69;0, 28 ó9;0,2S 58;0, C4 64;0, 26 41;0, )9 . . 

colheita •ornente " 4;0, ' ' 84;0, 33 84;0, 33 . 84;0, 33 84;0, JJ 71;0, 28 84;0, 33 84;0, 33 71;0,ZS 71:0,ZS 
reg•do '" 3;0, 38 93;0, 38 93;0, 38 - 93:o. :ia 93;0, 38 79:0, 32 93;0, 38 93;0, 38 79:0,32 79;0, 3Z 
(M.v.,s,) " 6;0, 38 98;0, 38 98;0, 38 - 98:0, 38 98;0, 38 83;0, 32 98;0,38 98:0, 38 83;0, 32 83;0, 32 

Gira••ol 0 '-' '. ' '- ' '- ' '. ' . . . - . . 
$Oquei<o ' ' .. '-. '. ; '·' '-' '- ' '· ' . . . . 

'·' ' '. ' '· ' '· ' '. ; " '· ' '· ' '· ' '· ' '· ' '- ; 

'" '- ' '· ' '·' '· ' '·' '· ' '·' '·' '·' '·' '· 0 

" '· ' ' ' '·' '·' '·' '· ' '· ' '·' '·' '· ' '-' 
G>re•sol 0 '· ' '·. '· . '·' '·' ' 

'-' '·' - . . . 
rogado ' '·' 3,l' '·' '·' '·' '·' '·' . . - . 

" '· . '·. '· ' '·; '·' '·' '-' '·. '·' '·' '·' '" ." '·' '-' '·' '·' '·' '· ' '· ' '· ' '·' '·' " '· . '·' '·' '·' '·' '·' '-' '· ' '·' '-' '-' 
Gr•o-de-blco ' '·' '·' '·' '· . ••• '·; . . . . . 

' '. 0 '- ' '. ' '·' '- ' '· ' '·. . - . . 

" '- ' '- ' '- ' '- ' '. ' '-' '·. '. ' '-' '·' '·' " '. ' '.' '- ' '- ' '.' '· ' '· ' 1; 3 '· ' '· ' '- ' " '. ' '· ' '- ' '·. '. ' '. ' '-' '· ' ' .. '· ' '- ' 
Lu~erna , . - . . . . - . - - . 
(in•talaç•o) ' 50, 0 50, 0 50,0 . 50, 0 45, 0 . . . . . 

(M.V.) " 58, 0 58, 0 58, 0 - 58, 0 s;, o . 55, 0 55,0 . . 

" óO, 0 60, 0 óO, 0 . 60, 0 57. 0 - 57, 0 57,0 - -
" 6<'., 0 62, 0 óZ, 0 . 61-, 0 58, 0 . 58, 0 5B,O . -

Lozorno 0 - - . . . . . 
1 

. . - . 
(c><ploraç•o) ' 90, 0 90, 0 90,0 . 90, 0 80,0 . . . - . 

(M,V,) " 111, 0 l l l, 0 111, 0 . 111, 0 ' 104, 0 . 104, 0 1 04, 0 . . 

" l 16, 0 l 16, 0 116, 0 . 1 l ó, o 106, 0 - 106, 0 l 06, 0 - . 
. 

" 120, 0 !20, 0 l 20, 0 . 120, 0 1 os, 0 . I OB, 0 l 08, o - -
M;Jho 0 37. 0 34, 0 32, 0 32,0 30, 0 ~-· 23, 0 ' - . . -

forr•gem ' 41, 0 41, 0 "· 
, 

36, 0 36, 0 3 l, 0 25, 0 - - . -
(M. V.I " 57, 0 57, 0 54, 0 54, 0 54, 0 4 l, 0 l3, 0 41, 0 41, 0 33, 0 l3, 0 

" 69, 0 69, 0 62, 0 óZ, 0 bl, 0 49, 0 40,0 49, 0 49, 0 40, 0 40,0 
. " 76, 0 76, 0 69,0 09, 0 69, 0 54, 0 «.' >•, 0 54, 0 44, 0 44, 0 

M"i!hQ grao 0 "·' '· ' '· " '· ' '·. '· ' - - - . . 
<iolo lon~o ' '·' '·; '·' '·' '·' '· " '·' . • . . 

" ; . ' '·' ;. ; ;. 0 '· ' '·" '· ' '·. '·. '·' '·' " '·" '·. "·; "·' ." '·' '·' "·' '· ' '· ' '· ' " i o, a l o, 8 ,_, '· ' '·; ,_, '·' ,_, 
; . ' '·, '·' 
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M.3 Alternaliva desalinizaçào e irr1gaçào (prodwçi'ies !/ha) 

llo<;od•• •• 4 '0.l<llf00 " 1.,,,,, 
C"ltu'"' ·-· ' ' ' ' ' " " " " ' " 
M;)ho gr~o 0 •, 0 "' '" '" ,, ' " ' ' - ' ' -
~>oio ourto ' "' •,' "0 '" " ' "" ,_' - ' ' -

'" '" '" '" '" '" "" " ' "0 "" '" '" '" '" '" '" "' '" ó, ' "' '" '" "' "' '" '" '" '" '" "0 '" "0 "' '" ,_" "" 
Sorgo ' - ' - ' ' ' - ' ' ' ' 

' 47, 0 47' 0 4l, 0 4l, 0 42, 0 35, 0 32, 0 - ' ' ' 

'" 75, 0 75, 0 70, 0 70, 0 7ü, 0 59, 0 51, 0 59, 0 59, 0 53, 0 53, 0 

" 90, 0 90, 0 SJ, o 83, 0 83, 0 70, 0 6:!, 0 70, 0 70,0 63,0 63, 0 

'" 95, 0 95,0 SB, o 88, 0 88, 0 74, 0 67, 0 74, 0 74. 0 6.7' 0 67, 0 

l'rigo " '" '" 3', 0 ' 
" 0 '" - ,_ 0 

' - ' 

' '" '" '" ' '" "" " ' "' - '" ' 

'" "' "' "' ' " ' '" '" "' "' '" '" " '" "' '" ' " ' '" ,_ ' " ' "' " ' '" '" " ' '" "' ' 5, 7 
" 0 " ' "" " 0 " ' " ' 

Prado 0 - ' ' - ' ' - ' - ' -
temporár;o TO!@ ' '" '" '" " ' '" ó,' - " ' "' ' ' 

do (in•tala\"Oo) '" '" '" " ' '" '" '" - "' '" - -
' IM. S. I " ' "' " . "' " . '" '" ' " ' '" - ' 

'" '" "' ,_ ' '" "' '" - '" '" ' ' 

Prado 0 - ' - ' ' 1 ' ' - - - ' 

t•mporáiro roga ' ) 3, 3 13, 3 13, 3 12,6 13, 3 13, 3 ' - '" " ' ' ' 

do (•xploraç•ol '" 14, 7 14, 7 14, 7 14, 0 14, 7 14, 7 - ,_ ' '" ' ' 

(M. S,) '" ) 5, 8 15, 8 15, 8 1 s. o 15, 8 l 5, B - 7;9 '' ' ' ' 

" 1 6, 5 J 6, 5 16,5 ) 5, 7 16, 5 16, 5 - " ' " ' ' ' 

Fr•do ' ' ' - ' ' ' - ' - ' ' ' 

tomporár'o o•qo ' - ' ' ' ' " . " ' 
,_. 

" ' '" "' ro ('n•<•l•ç•o) 1 '" - ' ' ' ' '" 2, 7 "" " 0 '" " ' (M.5. I '" ' - ' ' ' '" " ' '" '" "' '" " ' - - ' ' "' " ' '" '" "' " ' ' Frado ' • ' ' ' - ' ' ' ' ' - ' 

tomporár!o ••qu ' - ' ' ' ' " ' 5, 0 '" '" '" '" ro loxploraçOol '" ' ' ' ' ' "' " ' '" '" ,, ' '" '" - - ' ' ' "' " 0 '" '" " 0 " 0 (M.S. I 

" ' ' ' '" " ' " 0 
•, 0 '" "' - -

~ Sem•n<eira nas unidadc• A e B plantaçOo nO• un;dade• C,D, E, F, C, J, K, L, M 

M. V. 0 produç•o •xpce••• em matór'• v•rdc 

M. S. - prodU~~o oxpr••B• om matér;a '"'' 

;, - produçOo de ••ment< 
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Observaçües : 

_ Na r6.brica "outras operaç15es'' incluem-se a seinenteira ou plantaç!to, a

dubaçües, tratamentos fitossanitários, re gas, colheitas e transport es de produtos, 

- Para os ce!"eais e forragens de Inve!"no (consociaç!to) que ent!"am numa 

!"otaç!to n!to se fa:z; a lavoura visto esta já ter sido feita na época de Primavera

-Ver:to. 

- As horas de máquinas ede mll:o-de-obra va!"iam para a mesma cultura de 

acordo com as diferentes p1"oduç!Ses correspondentes a dife!"entes unidades de 

terra, em especial quando se trata de colheita manual. 

- Considerou-se a mesma adubaçl'io azotada pa!"a os solos ligeiros e pesa

dos" para efeitos práticos uma ve:zo que a menor eficiência ds aproveitamento por 

parte dos solos pesados vem expressa no facto de se obterem produçües mais 

baixas. 

- O girassol de regadio tem os inputs mais baixos, dentro do grupo de cul

turas em que aqui se inclui, e apenas duas regas; a consociaçäo tem rnenos ho

ras de máquinas para a preparaçl'io da cama de semente mas nas unidades de te:r 

ra A, B, C, D, E é a que no total tem maior nUmero de horas de t:rabalho de máq'!.!, 

nas devido ao s cartes ( 123 h/ha). Por igual motivo tem 100 h de mll:Ö-de-obra. 

- No grupo seguinte é o girassol de sequei!"o que tem mais horas de traba

lho de máquinas devido à rega para a nascença que é feita quando necessária; 

por esse motivo tem também mais ml'io-de-obra. 

0 trigo tem maiur densidade de sementeira e maior adubaçäo azutada. Os 

cereais de Inverno näo se fazem na unidade de terra D. 

- Das hortlcolas e hortoindustriais de Outono/!nverno, apenas a couve flOr 

se planta na unidade de terra De nas co!"respondentes aos solos pesados; tem 

menos horas de máquînas e menos inputs totais,embora com mais mäo-de-obra. 

S6 nesta horticola se aplica estrume. 

- Das hortlcolas e hortoindustriais de P!"imavera/Ver!to,apenas o alho 

francês, a cebola de dias longos, o tomate e o melll:o se cnltivam nos solos pesa

dos. 

- A ervilha e a cebola de sementeira directa {unidadesA e B) têm um tot<'.l 

de inputs mais baixos do que qualquer uma das outras hortfcolas do mesmo gru

po. A mäo-de-ob!"a necessária para a ervilha é apenas 58 horas, enquanto que p~ 

l:'a o aipo branco sl'io necessárias 730 h. Esta ûltima cultu!"a s6 se cultiva nas uni 

dades de terra A e B. 
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- Sepa!'amos a alface, o pimento, o feij!to ve!'de e a fava das out"as ho"tfco

las e ho!'toindust"îais devido ll.s grandes necessidades em mao-de-ob!'a destas 

culturas. Pela mesma' !'azllo s6 se fazem na pequena emp!'e sa. 

A fava por se!' uma cultu!'a Outono-Invernal tem mais ho!'as pa!'a a p!'epa

raçäo da cama de sernente e näo tem "ega; cultiva-se em todas as unidades de 

te!':ra excepto na D. 

_ Embora o morango,tenha também grande necessidade de mll:o-de-obra, 

esta é muito superior à das out!'as culturas.Isto levou-nos a sepa!'á-la das outras 

por näo ser representativa de nenhum grupo,nem ern terrnos de necessidades 

nem de área a ocupar. 

- A constituiçäo do p:rado de sequeiro consîderado é azevem e t:revo fragf-

fero. 

As horas de t:rabalho !'eferentes à :rllb!'ica "Gradagem e Rolagem'' incluern 

também a subsolagem. Estas ope:raçöes s1lo feitas uma vez em cinco anos, gas

tando de cada vez 7, 8 h/ha. Os restantes tempos de t:rabalho representam a rné

dia ponderada dos 5 anos de duraç1lo do prado (1 anode instalaçäo e 4 anos de 

exploraçao). 

- A constituiçao do prado regado considerado é festuca, t!"evo b!"anco e t!'e

vo mo!"ango ( 17 Kg; 2, 5 Kg; 2, 5 Kg). Para este prado ve!" o que foi dito na obser 

vaçäo ante!"io!". 

- Também pa!"a a luze:rna a p!"epa!'açao do ter:reno só se faz urna vez em 5 

anos e é esse valor que se ap!'esenta no Quadro. As !"estanies horas ·de trabalho 

sllo a média ponderada dos 5 anos. A adubaçao s6 é feita no anode instalaçäo, no 

quantitativo indicado. 
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EXEMPLOS DE FICHAS DE CULTURA 
ACTIVllJAIJE -C•l>ola de dia• long.,pl.,,t.Primavers,p•q méd ernp.A ~ î ER NA TIV A -,. AN0-10 

P_enodo Equ>pam~ntc 
M~quinas '"' Uo de Obralhl 

Operaç11es Tracç.to(c vJ • ' 1nd1t.•• " • 
UtiliZ•do "'"'' • 

E•tcu~< " " " •••• l " " " 
•R<P DO l<••<•D ,,, Tranopor!• de adol><> "f"ract. c/reboque 3 000 Kg " 

,, ." 
!-avoura " c/charrua lf. -14" " " radagcm (2pa•.) " c/grade lBd-20" '" 

,. 
• dubaçao de fundo " c/d>st. ccntrfiugo ~.a ,, 

" r>eoinfecç~o do •olo " c/pulv, ZOO]c/barro " " Gradag•m (l pao.] " c/grade JSd-20" ,. (0 

30/4 Rolagcm " c/rolo 3,o m "" "" 
JOJ "' " " "" " P<•Nl•Ç,.P (" Tranoport< de planta• r oqu 

>amento de rega ract. c/reboquc 3 000 Kg ,, 
" "·' ber!ura de Ou]CQO " c/derregador 21. " " • Armaç~o " c/a•mado' 2 camao '" " Plantaç•o 

, 

" c/plant ap•ef.p. hort. ." '" "'" R•t•n<oha manual ''" 31/5 Rega •if~o "' '" '" TOl AL ,, 
'" ,,. 

" " '" ••••M0$ cucl,R•<• 
15/5 Tc>n•pOc!c do adubo ••<!. c/Tcboque 3 000 Ks " '·' " ~plicaç~o de becbicida " c/pulv, ZOO l c/harra ,. '" Sacha (complemen<ar) :manual "' V.,duboçao cobortura (2•pl.) "''""'· c/d>••· con!r{f. 6, 0 m ,. " T•ata"'entos fito•>anitár>o• 

4) e adub. fQ);ar (3) " c/pulv.2001 c/ba•ra '·' '·' 15/8 cg•• (9) •il•o !O~ 0 " '" 
TOîAC ,,, ." "' " "" COLo<<olA 

15/8 Colhcita frracl. c/co)h. do !ub~rculo• •.• '·' 
" t""arrogamento manual "" l 75,0 

00/9 Tran•portc Tract.c/•ehoque 3 000 Kg '" " 
TO! A C "" l~01l5,0 175,0 

"''''PI co•JU•TO "' o••••çO•• 
0 /ll•O OE ". . MÀO OE O••• 2 2< 2 ''° 9417•9 "'. <;<••c ot •Ao. < •Àoo<o•••I 199,4 560, 3 

••oou•os CO•OUMI005 ''"""'"' OOT<OOS 

!E>Jantoo ' 400 000 l'•<llU~•ntcs ' r1•0> n< >Oco• .. ,. ". 
gua ' J0x600 e 6 000 m3 E•t>urne 

i\o•sanitá•i"s; AdubaçOo de fundo, 

"'l/A -Lindan<> JxO,I <0.1 Kg N - 50 " H -Metal>cnztiazuräo 1~2, 66• 2, 66 Kg Pz05 - 110 U " 3a. o 
I' -.OMoncozebc 4'<!,6•6,4 Kg K20- l10U 

1/ A -Endo•oulfao :>xO, 76· a, 28 1 Adubaç•o de cob•r<ur I' -llenom!l lx0,175•0, 175 l N-l70U -Ade•ente 4x0, 75c :l, 0 l 
;i-~uboçao foliar , 

••• De•;nfoctan<• do oo)o 
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AtTIVIDADE 
ALTERNllTIVA -A, ' AO 

-- Arro>, ~ranóe <rnp,o•a ,,, -" 
P"riodo Eq11ipamento 

Máqu;nas ( h) 11.A!ro de Obra( 

" 
Qp"raçees Tracçlo(c-•.l • ,:f· indit.'' • 

Utit1zado """" " E•ecl>Ç3.• " '" " •••• ' ' ' M 

' , •• ,_ 00 1•••••0 
Abr. ' Nivelam•n<c Tract. Ra•<os e/nivclado•a ·-· ' Trllz<ira 2, 10 m " ,. 
Abr. ' l~. Lavoura 

Tract. Rao<oo o/charrua 

·-· ' 12~14") ". " 
Abr. ' 2~. Lavoura Idem '" '" Abr. ' Robaixa Tr•o<. Raatoa c/chorrua • ' 

rodaa arroze!•. <•~li"l ,. '" Abr. ' Compor muros Manual "" 
'"''' '·' " 

,,. 
PLANTAcl<o 

' Abr. ' Tran•p. Adubo e oomontc Trae!. e/reboque (, 500 Kg " "' "" Abr, ' Adubaç~o do /undo " r/Diot.eeo<. 400 l '" <• ' 
Abr. ' Gradagem " Raoto• <;fgrado d;oc. 

(20 d - 24''1 '" '" M•io ' De•;ofecÇ~o oemento Manual '" Maio ' ~m•ntoiro Avi~o 

! '0TAL 
,, 

" AM!"HQ5 CULTUR••S 

1 Maio < Mond• Qurm;ca Avi~o 

'"· ' Tratomento F;!oo•an!tOrio Aviao i 
Jul. ' Transport• de Adu»o Troct. c/,oboquc ó 500 K~ " 

,, 
" Jul. ' Adubaç~o de cobe,tura Avi~o 

Abc. ' Reg•• Motor de rego i;s,o "" Ago, ' 
T0lAL '°" ' 

,, 
' 

oot"'''' ' 
Qut. ' Colheita G•lfeico Dobulhado'a '·; '" 
~·- ' Tranap. Colheita Tract.c/•ebogue (, 500 Kg "·' " '" 

TOT! L 
1 " '·; " '" 

l01AL PI CONJUNlO o• OPER~Ç0<> ll PO °' MAD. • MkO 0< OBR• " 0 " ' ' ". ;741 
OERAL OE MAO· ' MÀO D• OOR• - -

PROOUfO> C0"$UMIOOS PROOUTO• oorioos 

Sorncnte ' 200 Kg Aduaç~o de lundo ' TO•OS OE SOlO• '""' ," 
Fito••anit~rina ; " 1ooun. 

Acctato de Fenilm•rcurio 
- ' ' P205 72 un. D, F,G, H, I,J, K, 5 aoo 

Molinato ~' 5 Kg •,o 24 un, L,M,N,O 

MCPA 1. 2 1 Adubaç!!o d• coicrtura' 

Propanil 2, BB Kg " ;o un, 

' 

Obo. 
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A(llVIOAOE 
ALTERNATtVA -AD=Al 

____Mil ho Forr•gorn, m•dia •mpr•'• ,,.-.o 
Per;odo Máquinas '" '-"'ode Obr" 

Equipamento 
Operaç~es Tracçlo(c v.) • . " ;ndit.'' •• • 

Util•zado molo• • 
Execu>à " '° '° 

,,,. 
' " " " 

'"'"DO 7ERR<N0 

Abr. 2 L•voura Troct.c/char'"' 2F 14" ,. '° Abr. 2 Gradog•m "' " c/grade d>ocoo(l2d-

-20'') " 1 
" 

Abr,2 Tran;p. Adobo e •om•nto Traot. c/roboqu• 4 500 Kg ,, ,, ,, 
Abr. 2 Adubaç•o do funda " c/dl•!. cent, 400 l ,. ,. 

T 0'• L 
,, '" "·' ,, •• ,.ç;:o 

Maio l Scmen!cira Tract. c/oomeador Monog" 

" 
4 el•m. " " 

Ma'o ' ll.Olagem ·. Trac<. c/rolo De•t. oompreo 

•or l rn ,. '° M•io l 1•. ••g• (pr•-•merg!nc;a) Mo!or •• rcgalA•p•rs~o) 20,0 ,. 
'0 T ' ' " 

,,. 
" ,. 

A HAN ,o; <Ul TUR •15 

'-· ' Sacha Trao!, ~/s•chado, '""'"· ,, 
" 

Jun. ' Tr•n•p· Adubo " c/reboguc 4 500 Kg "' " 
,, 

Jun. ' Aduba>"" ooOe,!uco " o/D;st. "'"'· 400) ,. '" "". ' .~. , ... Moto• de 'ega(.~>pcr•lo) ''" " Jul. ' ,, . roga Motor do >•ga[A'r•r••ol ''" ' Jul. ' ••• Toga Motor do r•g• (A•P•••>o) 

1 
"" ,. 

TOT•L '" "" 1,B 18,6 

'"'"'''' 
Ago. ' ÇDlh•it• T'a<t. c/colhedot do Forr• 

gom roboo•do o/óispo•it. "' /m;lharada 1 ol•nt. ,. " Ago. ' Tronsp. Produ<;Oo Traot. c/,-oboqu< 4 500 Kg '" "" '·' Ago. ' Calcar o silo Troel or ,. " to1 •• ,. '" '" 
lOTAl p, CONJUNTO OE OP,RAÇÖE$ ", IPO "Ë MÁ" • MÀO 0' OORA ," """ ,"' '" GERAL DE MAO-< Mi.0 OE OOR• l !B, 4 "' 

••oou1os CO•SU•uoo• PROOUlOO 0•11000 

em<nte' 30 Kg Aduboç•o de oobe,tura ' 
1••00 o< soco• To•. ". 

duboç~o de fundo • N' 150 Un . 

120 Un. Água: 

P 20
5 ''" .". •~1100•4400rnl ,c,J,K.L,M 41·000 ,,o '" .". 

"." 
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ACTlVllJAOE 
ALlERNATl~A -AD=Al 

-- T•igo, m~dia ompr•o• AN0-1<> 

. 
Máqu;nas '" IM>o de Obra( Periodo Equipam•nto 

" 
Opera~<:ies Tracçll.o(c.v.l molo) :. 

,. 
Jndif." 

[X<'C~ 
Utiljzado 

" " " •••• ' " " M 

•••• oo 1•••<•0 

Nov. ' Gradagem li) ")'roet. c/gxodo de <li•c<>o 

(lSd - Z2"1 '·' "0 

TOTAL 
'· 0 ' 0 

PL ••r•çl<O 

'~· ' Tran•por<• Som•n<o Troct. c/a<relodo 4 000 Kg ." ." •.' 
'~· ' Dc•,nfocçOo oomento Manual 

' • 0 
Nov. ' Sementoira Troct. c/Diot. cent. '· 0 '. 0 

'~· ' Gradagem Trac. c/grade bi<o• o.' '·' Nov. ' 11.olagcm Trac<.c/roln Doot. .. " '·" 
TOT AL ,_, 

'·' ' . ' •~••HOS Cut TU••IS 

Doz. ' Mond• Qu(m;ca AviOo 

Jan.2 Tr•n•port• <!e Adubo Trac!. c/atr•l•do 4 000 Kg •. ' .. ' "·" 
Jan. ' Ad•O•ç~o de cob•rtura Avi~o 

101• L '·' '·' •. ' 
""'"'"• 

' 
J~n. Coifa e dobulha c.,,.;,a d•bulh•dora '· ' ." 

' 
' ,_ 
' 

l'r>n•p. Gr~o T,._ct. c/at,o]odo 4 000 ,, •.' '·' '· 0 

lOî •t "·. ." '·' '·" 
TOlAL p, CONJU•TO O< OPEOAÇ0E> 

Pll•PO O< w.i,o. E M•O OE OB•• ' ' ' ' ' ' '0 
G<••c o• wAo • w1.o OE O••• .. ' !J, 2 

PROOUTOS C0ttSUN100> """""'"' 00!1005 

Somento : 220 Kg JIPOO •• <Otos '""' '"' 
Fitoso._.,;tário•: 

co"talo de FonUmorcGrio . ' . 
otabenztlaour~o . l,7!iKg 

d~b•çlo ' B,C,E 4 900 

" - 100 Un. 

00 •. 
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MARGENS BRUTAS DAS CULTURAS POR UNIDAOE 

FSP 
Cü/("'"' R•nd'm , Total Mars= 

U.A.T. llruto input• l\rulo U.A. T. 

10 3csel J ol.,ocfi~ l o', •o/h; 

Ai po bran<o, planta- A 

<;~O de PrirnäYOra ' 
Aipo bränoo,plan<a-

oo de Ver~o A 

' 
Alfao '' ••mantoira A 

• Primav•ra/Var~o ' 
Alfae•, ••rnonto>ra A 

O"tononnv•rno ' 
Alho,planta~•o O"to A 

no/lnVerno ,,, 
' 

Alho fran,O"planta- A 

ç•o do Moio colhoitl ' de Vor~o ' 
" ' F,G,J,!<,L.M 

Ali>o franeO•,plonto- A 

çao de J"nho eolhei- ' • de Outono ,,, 
' 

DE AVALIAÇÄO DA TERRA, NAS DIFERENTES ALTERNATIVAS DE PROJECTO 

AR ' AD Al 
Rond;m , Total M•rg•m Rendim . Total ar gom endi"' . Total argo~ 

Bruto U.A. T. input• Bruta 
U.A.T. Bruto Inputs >nput• Bruto Bruto Brut• 

1a3 •• 0J)R io',ac/I> o',,cfha ti'eocfn • u}., . l .fe oc/\e 1a3 •• """ io'e•cft>o 1ole,c/\e 

425,0 7 l, 1 354. 0 A,, 425, 0 70,9 354, 0 A,' 425, 0 67' 3 J5B,0 

39 l, 0 69,B J2' • 0 

476, 0 70,4 406,0 A, B' 476, 0 69, l 407,0 A, A 476, 0 65, 1 411, 0 

425, 0 69, 4 356,0 

224,4 56,~ JóB, o A, A 224, 0 56,6 168. 0 A, A 224, 0 54, 5 170, 0 

202, 0 58, l 144, 0 

;'.Ol, 0 45, 7 l 56, 0 ,, ' '"'· 0 
45,4 157' 0 '" 20Z, 0 43,4 159, 0 

j 68, 0 44, l 124, 0 -
252, " Bó, B 166, 0 ,, ' 2 52, a 83, l 170,0 A,' 252, 8 82, 1 171, 0 

'02, " "'· " 117, 0 G,E 219,0 83, l 136, 0 

' z 19' 0 82, 1 1 35, 0 

l B5, 4 84, l 101, 0 

596, 0 97, 0 499,0 ,,, 596,0 97' 0 499, 0 f" 8, C:,E 596, 0 93,B 502, 0 

566, 0 96, 1 470,0 ' 560, 0 96, 2 470, 0 ' 566, 0 93,0 473, 0 

536, 4 95, 4 441, " ,c,J,K,L,M '177, 0 94, 9 382, 0 F,G;J,!<.L,M 477' 0 91, 7 385, 0 

5ló, 4 94, 6 442,0 H,!, N,0 402, 0 92, 9 309, 0 H,I,N,0 402, 0 R9, 7 313, 0 

506, 6 94, 6 4IZ,O 

402, 0 95, 7 307,0 
' 

596,0 95, 7 500, 0 A, A 596, 0 95, 7 500, 0 '" 596, 0 91, 7 504, 0 

>66,0 95,0 4 71, 0 o,c 566, 0 95, 0 471, Q c,o 566, 0 ?1, 2 475, 0 

536, 4 91, 4 442, Q ' 5l6,• 94, 4 442, 0 " 536,4 90., 5 441;, Q 

491, 7 93,< 398, Q 

1 

" ~ 
~ 
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<G ve• 
FSP AR AD AI 

arg• 1 
Culturos "endjm, Total Marge Rond;m Total Margem R•ndi"'. Total argem Rondim. Total 

U.A. T. llruto ;nputa llruta U. A. T. llruto ;nput• "'"'" U. A. T. llruto inpUI• "'"'' U.A. T, Bruto inputs Brul• 

lo'.,oJIB 1ri1 ••• 1 lo'osc/ra 'o' •.• ,fl" io> •• ,rra io'.,,ils ol •• o11s lo'leac/lB !o'eac/lB 1 o> ••• "" 1 el. ••f\'o. "'···ih> 
Gir•••ol r<gado A 35, z 12. 0 2 J, z A 42,9 12. 0 30, 9 A. ll,-C, E 4Z, 9 12. 0 30.9 A,B.C,E 4;:, 9 11, z JI, 7 

'·" 34, 1 12, 0 2Z, 1 B,C,D,E 40, 7 1 2. 0 za, 1 p 40, 7 12, 0 Z8, 7 p 40, 7 11, ' 29, 5 

p lJ, 0 12, 0 , 1, 0 F,G,J,K,L,M 37, 4 11, 9 25, 5 F,G,J.K,1,M 41, " 11, 5 JO. 3 F,G,J.K,L,M 4t, a 11, 5 JO, J 

F 31. 9 l 2, ü 19, 9 H,l.N,O 37, 4 11, 9 25, 5 H,l,N,O 37, 4 1 l, 9 25, 5 

F,C,H,I Zó, 4 l ) • 9 14, 5 

era<> - do - blco A 
''· ó 

.. ; 17' j A JO, 1 "· ; ''·' A, il, C, E JO, 7 •. ; 22, 2 A,B,C,E JO, 7 "· ; Zl.Z 

ll, c, !' 23, 0 "· ; 14. 5 B,C.D, E 1 ia, 2 •. ; l 9. 7 p 28, 2 .. ; 19, 7 p <8,;: .. ; 19, 7 

F .20, 5 "· ; 12, 0 F,G,J,K,L,M ' 'J, 0 '· ' l J. 3 F,G,J,K,L,M 2~, 2 '· ' 18, 9 F,G,J,K;L,M lB,Z '· ' 18, 9 

11,l,N,O 23, 0 '· ' 13, 3 H.l.N,0 ;:J, 0 '·' l l, l 

Luz<rn>. A 75, l 40,8 34, 5 A, B, C,E 75, 3 40, a 34, 5 A, Il, C, E 75, 3 40,B J4, 5 

"·" óa, o 39, 6 28.4 F,G,J,K;L,M 71, 3 40, 8 30, 5 F,G,,T,K;L,M 7 l, 3 40.B 30~ 5 

Milho forr•g•m A 79," 26,0 53,8 '·' 79, 8 26, 0 Sl, 8 A, 0 79, 8 Z4,3 55; 5 

• 75,6 Zó, 0 49. 6 C,D,E 75, 6 Z6, 0 49, 6 c;o. E 7S, ó 24, 3 51, J 
-~ • 

C,D,E óB,6 26,0 42, 6 F,G,J,><;L.M 57, 4 25, 8 31, ó l',G,J,K,L,M 57, 4 25,B 31, 6 

F,G,J,K,L,M 46, ' Zó, 3 19. 9 IT,1,N.O 46.Z Zó. J 19, 9 H,l,N,0 46,Z Z6. 3 19, 9 

Milho gr~o <;oio lol'_ , 47, 4 Z6,0 '1, 4 '·' 47, 4 26, 0 21, 4 A,' 47.4 2J, B 2J, 6 

•• ' 44,4 Z6, 0 l "· 4 C,D,E 43, 8 Z6, o 17. 8 C,D.E 4J, a 23," 20, 0 

C,D,E 4;:, 0 06, 0 1 ó, 0 1',G,J,K.L,M _,._ 34,B Z5,8 '·' F,G,J,K,L,M 34, 8 25,B '·. 
1',G,J,K,L,M Z7,6 26,Z '.' H,l,N.O Z7, 6 Z6,Z '. ' H,I,N,O 27,ó 26,2 '. ' 

Milho gr~o <iclo cu.r A 36,4 26,0 12, 4 A, < JB, 4 26,0 li!, 4 '·' 38, 4 i!J, B 14, ó 

•• ' J(,, 6 26,0 10, 6 C,D,E 34, B Zó,O "·' C,D,E 34, B ó!J, 8 11, 0 

C, D,E 33, 0 ó!ó, 0 '·. F,G,J,l~L,M JO, 0 25,8 '·' F,G,J,K,L,M JO, 0 2s, a '·' 
!",C,J.K;L,M 22, B Z6, 2 - 3, 4 H,J, N,O 2Z, 8 Z6, 2 - 3, 4 H,l,N,0 Z2, 8 Zó, 2 - l. 4 

Sorgo A BZ, 5 30, 6 51, 9 A,, 82,5 JO, 6 51, 9 A,' 82, 5 28, R 53, 7 

' 79, ;: JO, ó 48,6 C,D,E 77,0 JU, 6 46, 6 C,D,E 77, 0 l8, 8 48,l 
C,D,E 73, 7 JO, ó 43, 1 1',G,J,l';L,M 64, 9 27, " 37. 1 i.o,G,J,K;L,M 64, 9 27, B 37. 1 

1',C,J,K;L,M 58,3 28,Z JO, 1 H,T,N,O 58, 3 28,2 30, 1 H.I,N,O 
'"· 3 

28, 2 30, 1 
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EXEMPLO DE FICHA PARA CÁLCULO DO "NET RETURN" 

Alternativa de pi"ojecto : AI { _renagem : 7 ' ' Tipo de utilizaçäo da terra : III Custos de desenvolvimento 
Unidades de avaliaçäo da terra : E 103e•c/ha rega ~ 75,0 
Ann ' 10 

Ano 1 Ann ' Ann 3 Ann 4 
Rota äo Tri o Sn< n Cc bola de. Girassol re Forra Inv. Ternate Milho c.1 

Rendimento 
i8ruto 29, 4 77, 0 112, 0 42, 9 21, 5 97' 5 - 43,8 

10 esc/ha 

Percentagem da produçäo máxima potencial da rotaçäo 93, 6 

Rendimento bruto ml\dio J03esc/ha/ano 106. 0 

Inputs 

recorrentcS 9' 1 
103esc/ha 

28, 8 77' 9 11, 2 13, 7 40, l - 23, 8 

Inputs recorrentes médioa 10 3esc/ha/ano ~ 

Custos de operaçäo e manutençäo dos sistemas de drenagem e rcga io3esc/ha .u.J. 
Amortizaçao dos inputs de desenvolvimento tdrenagem e rega) - taxa de 10 10 1Cost 
recover for land devolo ment in uts\ J03csclha .!.1..2. 
Net production value {NPV) J0 3esc/ha 26. 8 

Management allowances t03esc/ha 
2..!'_ (cncargos gerais corn a gestäo) 

Net return J0 3csc/ha 

'' ' (rendimento l(quido) 

~ 

~ 
~ 
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CLASSIFICAÇÄO DA APTIDÀO DAS TERRAS, CRITÉRIOS, TABELAS DE CON

VERSÀO, CLASSES E SUBCLASSES 

T.·U.T. I: Agricultura de regadio e sequeiro em pequena dimenslto 

Def-inicao das classes de aptidi'!o das terras: 

Se mi - quantita tiva 

Classes Produräo Intensi Intensi 

de aptidä o/oda 103 cultural regadio 

das terra !rnáx. e- % % 

Si 80 ,,, 175 100 ,, 85 ,oo ISO 100 

S3 50 1'5 ióO 100 

80 no ióO 50 

85 85 100 50 

N limitaçöes mais fortes do 

(:<) Opçäo cultural 

_ Sem limitaçöe s 

+Sem morangos 

inputs näo Opçäo 

recor ente cultural 
%do 10- (±) 
máx. =/ra 
!CO 180 -
100 180 ' 100 180 ' 100 180 ' 

65 1'0 '' que S3 

++ Sem culturas de Inverno, excepto forragem 

Tabela de conversäo_Q. T . .,_,. classes de aptidäo das terras 

Classes de aptidäo Qualidades da terra 

das terras 
produçäo intens. intens. 

cultural reg ad. 
0 ' - f 0 v w 0 w 0 0 

Si 3 ' 3 i ' 3 3 ' i i ' ,, 3 ' 3 i ' 3 3 3 3 i ' 
S3 3 3 3 ' 3 3 3 4 3 ' 3 

N 4 4 4 3 3 3 4 5 5 3 3 

Quanti!ativa 

Classes No< 

de aptidäo !'eturn 

das ter!'as I o3 err/'ra 

Si 3~0-200 ,, 200- ,5 

S3 75-0 

N <o 

opçäo 
cultural 

0 f w 0 

3 i i i 

3 i ' ' 
3 ' 3 3 

4 3 4 4 
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Classificaç[o da aptidào das terras 

FSP 

U.A.T. produçäo intensidade întensidade inputs opçào classes e 
cultural regadio nào rec. cultural subclas se s 

% % % l o 3 es::fha 

A 

B 

c 
D 

E NÄO R LEVANTES 

F,G ' 
H,' 

J,K,L,M 

N, 0 

AR 

U.A.T. produçào intensidade intensidade inputs opçao classes e 
cultural regadio näo rec. cultural subclasses 

% % % 10 3 =fr. 

A 100 '75 ,00 44 - s; 
B ,, ;75 ,00 44 - s; 

c 88 '50 100 44 ' 
,,c 

D 89 ;oo 100 44 '' S3g 

E 89 '50 '° 50 ' 53, 

F,G NR 

H,' NR 

J, K, L, M NR 
N,O NR 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 181 -

AD 

'U.A.T. produçlio intensidade intensidade inputs opçlio classes e 
cultural regadio nl!:o rec. cultural subclasses 

% % % 10
3 =/'m. 

A 100 175 100 56 - Si 

B 100 175 100 88 - SI 

c 93 175 100 77 ' S2e 

D 89 100 100 57 '' S3g 

E 93 175 100 93 ' S2c 

F,G NR 

H, 1 i NR 

J,K,L,} NR ' 

N, 0 NR 

Al 

U.A.T. produçäo intensîdade întensidade inputs opç1io classes e 
cultural regadio näo rec. cultural subclasses 

% % % 103 

A 100 175 iOO 108 - SI 

B 100 175 100 140 - SI 
ç 93 178 100 130 ' Sic 

D 89 100 100 113 '' Ng 

E 93 175 100 145 ' Sic 

F,G NR 

"" NR 

J,K,L,M NR 

N, 0 NR 
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T.U. T. Il _ Agricultura de !'egadio e segueiro ern média dimensäo 

Definiçll:o das classes de aptidäo ~ te!'t"as: 

Semi-quantitativa Ouantitativa 

Classes Produ äo Jnten sid Intensi inputs näo Opçäo 

de apidäo % d 10
3 cultu!'al de reg. reCo!'rent cultura1 

dasterra>jmáx. 
,,.,., 

% % 7o do Ic 

'*' máx =fm 
SI 90 13 0 175 100 65 120 -
S2 70 rno 175 100 65 120 -

75 105 150 100 100 180 -
80 100 150 50 65 120 -

53 50 60 150 50 100 180 - ' -
65 70 150 100 100 180 , 
75 60 150 50 100 180 , 
80 55 150 50 100 120 ,, 
" 50 150 50 65 120 ,,, 
90 45 125 50 50 120 ,,, 
" 50 100 100 50 120 ++++ 

N limitaçOes mais fortes do que S3 

l:t) Opçäo cultura1 

- Sem lirnitaçöes 

+ Sem cebola, aJho e ervilba 

++ Sem cebola, alho, ervilha e couve flor 

.i-++ Sem culturas !'egadas excepto meläo e tomate 

++++Sem culturas de Inve!'no excepto forragens 

Tabela~ conve!'Säo 0-1'.:. ~classes de aptidäo das ter!'aS 

Jasses de aptidäo Qualidades '" terra 

as terras p!'oduçäo intens. intens; 

Classes 

de apticà> 

das \e!':ras 

SI 

52 

S3 

N 

inputs 
cultu!'al ,, !'eg. n1io r"e 

u ' 0 1 u v w u w 5 u c 

51 2 2 1 1 3 2 3 2 2 1 2 4 

52 4 3 4 2 3 3 4 3 3 2 3 5 -
53 4 3 4 2 4 3 4 4 4 2 3 5 

N 4 5 4 3 5 3 5 5 5 3 3 5 

Nol 

return 

1 o3eg;:,fra 

75-45 

45-25 

25-0 

<0 

opçäo 
cultural 

1 w 

3 1 3 

3 1 3 

4 2 4 

4 3 4 
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Cla.ssificaç11o da aptidi'io das terras 

FSP (,0) 

U.A. T. produç1i:o intensidade intensidade inputs opçäo classes 0 

cultural regadio n!to rec. cultural subclasses 

% % % ro3 esc,.:J 

A 80 >oo so ''' s;; 
B 77 ;oo 50 ''' '" c 77 ;oo so ''' s;; 
D 70 so 50 T+++ N 

''' E 70 ;oo 50 ''' '" \ 
F,G ,, rno 50 ''' N<w 

H, F ,, rno 50 ,,, J\1fw 

J,K,L,M NR 

N,O NR 

AR 

U.A.T' produçll:o intensidade intensidade inputs opçäo classes e 
cultural regadio nl'io rec. cult11ral subclas.ses 

% % % 103esc)hi_ 

A ;oo ,00 ;oo 44 - ,, 
B 9S ,00 rno 44 - 5> 
c 94 ;so rno 44 - S'w 
D 93 rno rno 44 ''' S3g 
E 90 '50 50 50 - ''" F,G 70 ;so 50 5; ' S3rw 

H, I, NR 
J, K, L, 70 '50 50 66 ' S3rw 

N,O NR 

(±) Foi feita uma adaptaçl'io da de fin; ~o do T.U. T. Il ' as culturas de InVerno sao 

feita:s em média dimensäo ; o meläo e tomate säo feitos pelos seareiros da ma

neira tradicional,em pequena dimens!to. Os critérios de aptidll:o da terra apresen 

tado-s n;:fo sll:o portanto válidos neste caso. 
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AD 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade inputs opçäo classes e 
cultural regadio n:l:o rec. c:ultural subc:lasses 

% % % io3ego/ha 

A !00 zoo 100 56 - Sl 

B 100 200 100 88 - Sl 

c 93 175 100 77 - Sl 

D 94 100 100 57 ••• S3g 

E 98 175 100 93 - Sl 

F,G 82 150 50 102 • S3c:w 

H, l 80 ' 150 50 63 •• S3c:w 

J,K,L,M 82 150 50 ll5 • S3c:w 

N,O 80 150 50 78 •• S3cw 

U. A. T. produçäo inteneîdade intensidade inputs opçäo classes e 
cultural regadio näo rec. cultural subclasses 

% % % 10 3 esc/ha 

A !OO zoo 100 108 - Sl 

B 100 200 100 140 - Sl 

G 93 175 100 130 • Sl 

D 94 100 100 ll3 ••• S3g 

E 94 175 100 145 • Sl 

F,G '' lSO 50 170 • S3cw 

H, l 80 lSO 50 133 •• N<w 
J,K,L,M 82 150 so rn5 • S3cw 

N,O 80 150 50 148 •• N<w 
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T, u. T.111 _ Agricultura de regadio e sequeiro em grande dimensil:o 

Definiçä:o ~classes de aptidäo ~terras 

Semi-quantitativa Quantitativa 

Classes Produ äo Intensid ntensid Inputs n1io 

de aptîdäo ')'0 da 10 3 ultul"al ;.egadio l"ecorrente 

das tel"ras máx. =/m % % 
'l'o do 1 • 
máx. ·~fm 

SI 80 >DO '75 >00 50 < 120 

S2 20 80 ,;o >00 50 < 120 

80 90 >óO >00 wo < 180 

25 20 ,;o 50 50 < 120 

85 80 >óO 50 wo < 180 

S3 50 55 ,;o >00 50 < 120 

55' 60 >óO 100 wo <180 

55 50 >óO 50 50 (120 

60 55 150 50 100 <180 

85 50 >óO 50 50 <120 

65 50 1'5 50 50 <120 

20 55 1'5 50 100 <.180 

90 45 1'5 50 50 <120 

85 50 100 100 50 <120 
N lîmitacöes mais fol"tes do que S3 

("') Opçll:o cultul"al 

- Sem limitaçi'les 

+ Sem el"vilha 

++Sem alho, cebola e ervilha 

+++Sem culturas regadas excepto melll'.o e tomate 

++++Sem culturas de Inverna excepto fol"ragem 

Opçä:o 

ultul"al 

," 
. 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+++ 
+ 
+ 

+++ 
++++ 

Tabela de convel"Säo Q. r.:._+'t classes de aptidll'.o das tel"ras 

::Jasses de aptidäo Oualidades da terl"a 

Classes-

e aptidll'.o 

as te:t"ras 

SI 

S2 

S3 

N 

as terras -produçäo intens. in ten inputs 
cuitul"a "eg . nll'.o rec. op~äo 

0 ' . ' " v c w " c ' ' SI 2 2 2 1 3 2 3 2 2 1 2 4 2 1 
S2 4 3 4 2 3 3 4 3 3 2 3 5 3 1 
S3 4 3 4 2 4 3 4 4 4 2 3 5 4 2 
N 4 5 4 3 5 3 5 5 5 3 3 5 4 3 

Nel 

return 

l o3 eoc/IJ. 

55-35 
35-15 

15-0 

<o 

cultural 
w 
2 
3 
4 
4 
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Classîfîcaçäo da aptidäo das terras 

FSP (%) 

U.A.T. produçäo întensîdade intensîdade inputs n1li opçäo classes " 
cultural regadîo recorr;, cultural subclas se s 

% % % 103 eg;fm 

A 80 IOO 50 +++ S3f 

B 77 100 50 +++ S3f 

c 77 100 50 +++ S3f 

D 70 50 50 +++ Nfg ++++ 
E 70 100 50 +++ S3f 

F,C 62 IOO 50 +++ Nfw 

H, I 62 100 50 +++ Nfw 

J,K,L,.11 NR 

N, 0 NR 

AR 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade inputs näc opçao classes " 
cultural regadio recorr. cultura subclasses 

% % % 103 e~ 
A 100 n5 100 '' - SI 

B 95 I75 100 '' - SI 

c 87 150 IOO '' + S2w 

D 90 100 IOO ,, ++++ S3g 

E 82 150 50 50 + s2, 

F,G 7' 1'5 50 5I ++ I\1rwu 

H, I 
. 

NR 

J,K,L,~ 7< 125 50 66 ++ Nrwu 

N, 0 NR 

{.%) Foî feita urna adptaçäo da definiçäo do T.U. T. III: as culturas de Inverno 

säo feitas ern rn!'idia dirnensäo; o rneläo e o tornate säo feitos pelos seareiros da 

rnaneira tradicional, ernpequena dirnens1!:o. 

Os crit!\rios de aptidäo da terra adoptados näo säo portante válîdos neste 

caso. 
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AD 

U.A."T. oroduçäo intensidade intensidade inputs näo bpçäo classes • 
cultuX"al X"egadio recorr. cultural subclasses 

% % % 1 0 3 e!!C/l:a 
A 100 175 100 56 - Sl 

B lOO 175 lOO 88 - Sl 

c 92 175 100 77 • S2w 

D 92 100 100 57 ++++ S3g 

E 90 175 100 93 • S2w 

F,C 89 150 50 102 •• S3cw 

H,I 74 1'5 50 63 •• Nrwu 

J,K,L,M , 89 150 50 ll5 •• S3cw 

N,O 74 1'5 50 78 •• Nrwu 

Al 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade inputs näo opçäo classes • 
cultural regadio recor1:', ~ultural subclasses 

% % % 10
3 =fha 

A 100 175 100 108 - Sl 

B 100 175 100 140 - Sl 

c 92 175 100 130 • S2w 

D 92 100 100 113 ++++ S3g 
E 90 175 100 145 • S2w 

F,G 89 l 5 0 50 170 •• Ncwu 

H,l 74 125 50 133 •• N:l:'WU 

J,K,L,M 89 150 50 185 •• Ncwu 

N,O 74 . 125 50 148 •• Nrwu 
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T.U. T. IV-a -Agropecuária de regadîo e sequeiro em média/grande dimens1l:o

- forragens regadas anuais 

Deiîniçll:o das classes de aptidll:o das terras: 

Semi-quantitativa Quantitativa 

Classes Produ,..ll:o Intensid. Intens id Inputs näo Classes Ne; 

de aptidlto 'lo da 103 cultu!'al regadio !'eco!'rentes de aptid1l:o !'etu!'n 

das terras máx. =/ffi % " 
,o do 10-

das te""as 1 o3 es:;;fla máx, eocfre. 

Sl 93 84 200 100 80 130 Sl 35-25 
' 90 73 100 100 23 30 ,, 25-lO 

S2 90 73 100 100 100 180 S3 10-0 

70 58 100 !00 25 50 N (0 

90 Sl 100 50 25 30 

S3 70 38 100 !00 100 180 

60 so 100 !00 25 50 

75 43 100 30 2S 30 

90 51 100 30 80 150 

N imitaçöes mais fortes do que S3 

Tabela ~ conve"säo Q .1-:_ fi>. cias ses de aptidäo das terras 

Classes de aptidii Qualidades da terra 

das ter!'as produç1l:o intens. intens. inputs nlio 
cultural regad recorrentes 

0 " 0 f u u ' w ' ' 4 

Si 2 2 2 l 2 2 l l 3 l 4 

'' 4 3 4 2 3 3 3 3 4 2 5 

S3 4 3 4 2 4 3 3 3 4 2 5 

N 4 5 4 3 5 3 5 5 4 3 5 
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Classificaçäo da aptid!rio das terras 

FSP 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade inputs näo classes e 

cultural regadio recorrente subclasse 

% % % 10
3 

eocf'm 

A 

B 

c 
D 

E 0 NÄO RELEVANTE , 
, 

F,G 

H,; , 

' J,K,L,M , 
N, 0 

AR 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade inputs näo classes e 

cultural regadio recorrente subclasses 

% % % 10 3 eocfha 

A rno 200 100 44 Sl 

B 9S zoo 100 44 SI 

c 88 150 100 44 SZuv 

D 87 100 100 44 S2uv 

E 88 100 50 so S3rv 

F,G 74 100 50 51 Nrvd 

H, l NR 
J,K,L,M 74 100 50 66 Nrvd 

N, 0 NR 
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AD 

U.A.T. produçäo intensidade intensidade illputs näo Classes e 

cultural regadio recorrente subclasse 

% % % 10 3 oocfra 

A 100 ,00 100 56 Sl 

B 100 '00 100 88 Sl 

c 94 175 100 77 S2ud 

D 87 100 100 57 SZuv 

E 94 175 100 93 S2ud 

F,G 77 150 100 102 S3ud 

H,l 70 100 50 . 63 Nrvd 

. J,K,L,M 77 150 100 115 S3ud 

N, 0 70 100 50 78 Nrvd 

Al 

U.A.T. produçäo intensidade intens;dade inputs näo classes e 

cultural regadio recorrentes subclasse 

% % % 1 o3 eoc/ha. 

A 100 '00 100 108 Sl 
B 100 ,00 100 140 Sl 
c 94 175 100 130 S2ud 
D 87 100 100 ll3 S2uv 
E 94 175 100 145 S2ud 

F,G 77 150 100 170 S3ud 
H,l 70 100 50 133 Nrvd 

J,K,L,M 77 150 100 185 S3ud 
N,O 70 100 50 148 Nrvd 
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T. U.T. IV-b - Agropecuária de regadio e sequeiro em mé'dia/grande dimens[o

-luze!'.na ou prado ternporário regado 

Definiçäo das classes de aptidäo das terras 

Sem;_ q uantita tiva 

-
Classes Produçäo Intensid ntensid 

e aptidäo o/0 da I03 cultural de reg. 

as terras máx. =fra % % 

SI IOO 68 200 rno 
sz IOO 68 200 IOO 

90 62 200 IOO 

S3 IOO 68 200 IOO 

IOO 39 zoo IOO 

90 62 200 IOO 

85 60 200 IOO 

N limitaçöes mais fortes do 

(:1:) Opçäo cultural 

Sem limitaçöe s 

+ Sem luzerna 

Inputs n!'io 

ree or rente 
o/o do IO 
máx. 0-

25 45 

60 110 

25 45 

80 I50 

25 45 

60 llO 

Z5 45 

S3 

Opç1io 

cultural 

'*' -
-
-
-

' -
-

Tabela de converslio Q. T.H classes de aptid1io das terras 

Classes de aptid1io Qualidades da terra 

das terras produçlio intens inputs näo 

Quantitativa 

Classes· Noè 

de aptidlb return 

das terra 10 3etj1 

SI 15-10 

sz 10-5 

S3 5-0 

' N <û 

opçäo 
regadio recorrente cultural 

0 ' l v ' d 0 - l 

SI I I I 2 I I I z 2 z 
S2 2 2 2 2 2 I 3 2 z 2 

S3 2 z z 3 2 I 4 4 4 3 

N 4 5 4 3 3 3 5 4 4 3 
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Classificaçao da· aptidl!:o das te:r:raB 

FSP 

U. A. T. p:roduç1!'.o intensidade do inputs n1!'.o opç1!'.o classes • 
:regadio :recorrentes cultu:ral suclasses 

% % J03esc/ha 

A 

B 

c 
D 

E NÀO RELEVANT:· 
F,G 

H,; 
J,K,L,M 

N,O 

AR 

U.A.T. p:roduçll:o intensidade do inputs nll:o opçll:o classes • 
:regadio :recorrentes cultural subclasses 

% % J03 esc/ha 

A JOO 100 44 - SI 

B 90 100 44 - ,,~ 

c 90 JOO 44 - SZov 

D 90 JOO 44 ' S3o 

E NR 
F,G NR 

H, 1 NR 

J,K,L,M NR 

N,O NR 
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AD 

U.A.T. produçäo intensidade de inputs näo opçäo classes e 
regadio re cor rentes cultural subclasses 

% % 103 esc/ha 

A 100 100 56 - S2d 

B JOO JOO 88 - S2d 

c 100 100 ;; - S2d 

D 95 100 5; ' Nod 

E 100 100 93 - S2d 

F,G 95 100 102 - S3d 

H, 1 NR 

J,K,L,M 95 100 115 - Nd 

N,O NR 

Al 

U.A.T. produçäo intensîdade d• inputs näo opçao classes e 
regadio recorrentes cultural subclasses 

3 % 10 3 esc/ha 

A 100 JOO 108 - S2d 

B 100 JOO 140 - S3d 

c 100 100 130 - S3d 

D 95 JOO 113 ' Nod 

E 100 100 145 - S3d 
F,G 95 JOO no - Nd 
H, l NR 

J,K,L,M 95 100 185 - Nd 

N,O NR 
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T.U. T. V - Orizicultura 

Definiç11'.o das classes de aptidäo ~terras 

Semi-quantitativa üuantitativa 

Classes de produçäo inputs n1!:o Classes de Nel 

aptidll:O ,,, recorr<=ntes aptidäo d•• return 

terras 'lo da rn- % do rn-
máx. =fra máx. ·- terras 103e&:fha 

Si 95 55 25 50 SI 20-15 

E2 95 55 ,, ISO sz 15-5 ,, 45 25 50 ss 5-0 

ss 85 50 '' 150 N (o 
65 40 25 50 

N limîtaç~<=S mais fortes do 

que S3 

TabeJa,Clo conversä:o Q.T. - class<=s ~ aptidao das terras 

Classes de Q.T. 

aptidäo das protl.uçäo 

terras ' ' 0 

SI 2 1 3 5 

S2 3 5 5 5 

S3 5 3 4 4 

N 4 3 4 4 
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Classificaçl!:o da aptidl!:o das terras 

FSP AR 

U.A.T. produç!to inputs näo çlasses e produçäo inputs n!o classes e 

recorrente• subclasses recorrentes subclasse 

% 
2 

10 esc/ha % 10 3 esc/ha 

A NR 

B NR 

G NR 

D NR 

E NÄORE EVANTE NR 

F,G 97 46 s; 
H,; 9; 46 S2o 

J,K,L,'M 97 46 s; 
N,O 9; 46 S2o 

AD A; 

U. A. T. produçao inputs ni'io classes e produçao inputs näo classes e 

recorrentes subclasses recorrentes subclasses 

% 10 3 esc/ha % 10
3 

esc/ha 

A NR NR 
B NR NR 
c NR NR 
D NR NR 
E NR NR 

F,G 99 46 s; 99 "9 S2 

H,; 97 46 s; 97 "9 S2 

J,-K,-L,-1\1 99 46 s; 99 '29 S2 

N,O 97 46 s; 97 E9 S2 
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T.U. T. VJ - Agricultura de sequeiro em média/grande dimensll:o 

DefiniS:ll:o das classes de aptidll:o das terras 

Semi-quantitativa Quantitativa 

Classes de Produçll:o Inputs näo Classes de Ne; 

aptid1!:o das 
recorrentes 

'J'o da JC3 'l'o do rn 
terras máx. eoc/m máx. eocfra 

aptid1io das return 

terras ro3 eso"-

'' 90 30 40 50 5; 10-7 

32 90 30 60 70 52 7-4 
80 26 40 ; 50 S3 4-0 

53 90 30 rno '20 N <o 
80 26 60 70 

75 24 40 50 

N limitaçöes mais fortes do 

que S3 

Tabela de conversl!:o 0.1:_,_..,.... classes de aptidll:o das terras 

Classes de Qualidades '" terra 

aptidll:o das produçäo inputs 

terras nll:o rec. 
0 ' g ' w ' 

'' 2 2 ' 2 2 2 
52 3 3 2 3 3 3 
53 3 3 3 3 3 5 

N 4 5 4 3 4 5 
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Classificacll:o da aptidll:o das terras 

' 
FSP AR 

U. A. T. produç:i:o inputs nao classes e produçl!:o inputs "'" classes 

' recorrentes subclasses recorrentes subclass• 

% 
3 

JO esc/ha % 10
3 

esc/ha 

A NR 

B NR 

c NR 

D NR 

E NÁO RELEVANTE NR 

F,G 77 36 S3vo 

H,; NR 

J,K,L,M 77 51 S3vo 

N,O NR 

A..D/MIA 

U.A.T. produçäo inputs "'" classes e 

recorrentes subclasses 

% 10 3 esc/ha 

A NR 

B NR 

c NR 

D NR 

E NR 

F,G 94 89 S38 

H, 1 77 50 Nv8 

J,K,L,M 94 I02 838 

N, 0 77 65 Nv8 
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T.U. T. VII - Agropecuária de sequeiro 

DefiniÇäo das classes de aptidäo das terras 

Semi-quantitativa Qlantitativa 

Classes de produçäo inputs näo Classes de No< 

aptidäo das 
recorrentes 

'70 da 10 'o do !Co 
terras máx. =/ra máx. =fra 

aptidi'io '"' return 

terras 1 o3 e=f'ra 

Si 9S 23 40 50 SI 10 - ' sz BS 20 40 50 S2 ' - 3 

9S 23 65 80 S3 3 - 0 

<5 17 5 10 N <o 
S3 <5 17 40 50 

85 ,0 65 80 

95 23 100 1'0 

se ,, s 10 

N limitaçöes mais fortes do 

que S3 

Tabela de conver säo .9_, _'.!._,, .......,. classes ~ aptidäo das te:c:cas 

Classes de Qualidades da terra 

aptidi'io '"' produçäo inputs näo 

terras recorrentes 
9 n ' g v d 

SI 3 2 2 3 1 ' S2 4 3 3 4 3 3 

S3 4 4 4 4 3 5 

N 4 4 5 4 3 s 
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Classificaçäo da aptidi!!.o das terras 

FSP AR 

U.A.T. Produçäo Inputs näo Classes ' Produçäo Inputs nll:o Classes ' 
c recorrentes subclasses recorrentes subclasses 

% 10
3 

esc/ha % 10
3 

esc/ha 

A NR NR 

B NR NR 
c NR NR 
D NR NR 
E NR NR 

F,G 75 S2so 87 36 S2v 

H,; c 75 S2so 85 36 SZv 

J, K 58 S3so 87 51 S2v 

L, !>1 25 No 87 51 SZv 

N 58 S3so NR 
0 25 No NR 

AD/Al>1I 

U.A.T. produçäo inputsnao classes ' 
recorrentes subclasses 

% 10
3 

esc/ha 

A NR 
B NR 
c NR 
D NR 
E NR 

F,G 98 89 S3' 

H, 1 87 58 SZv 

J,K,L,M 98 182 ,,, 
N, 0 87 65 S3v-d 
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T.U. T. VIII - Pastoreio extensivo 

De 'urn modo geral,todas as U.A. T. na Lezfria säo aptas (ordem S) para 

este tipo de utilizaçll:o da terra. Näo se faz distinçäo entre as classes SI, S2 e S3. 

No Quadro que se segue apenas se indicam quais as unidades em queeste T.U. T. 

nll'.o é relevante, sendo as restantes da ordem S. 

U.A.T. FSP AR AD/AI 

A NR NR NR 

B NR NR NR 

c NR NR NR 

D NR NR NR 

E NR NR NR 

F,G s NR NR 

H,; s s NR 
J,K,L,M s NR NR 

r>', 0 s s NR 
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ROTAÇÖES ClJLTlJRA)S ÓPTIMAS 

Alt•rnat!va 
• UT. •• U" A" T RotaçOo 

n•o••oto 

' '" "' ' 
•• . " favaxa>po-c•l>ola d~ x mor an ~-rno >• ngo-coove florx~ 

fava x oipo-couve flor• c•Oola dl -ervilha ><~-alfa cc x fo;J•o v. 

0 

1:•vax~-cebo)a dl-coove florxfeiiOov. -~ 

imcnto-rnol•o-~-foi;~o v. 

' 11ava >< =!!e-forr. inv. -couve flor x~-forr. inv. c/s 

AD,A! ·" avo x •ipo-cobo)a d ~ x mor•ngo-mo,•ngo-couvo flor x mel"o 

ava x •ipo-Coove flor x c•bola dl - erv>lba x ~alfaco x fc> 1ao •• 
avax~-foi10ov. -<:oove flor x cc bola dl -forr.inv,x ~ 

;mcnto-~-~-feij~o v. 

' avo x tomate-fei jOo v. -couve flor >< oebola dl -focc. •nv.x rn•l•o 

" '" '' ri~o ~-cevoda~ 

., "·" rvilho inv.x <'!__•..!"~2:forc.>nv.x gicasoo)-O<>uvo flor x cebolo dl-t•igo x '-'è 

oovo floc x cobo)a dl-•''"' •ol -t<;go x '0' go-~ 

p üho nr~o- tom2te-gir•' •ol-'"<lao 

OUYO flo< x ~o•vada-oebola dl -t,>go 

jF,G,J.K,L,M ouve flo; x~oevacla-o''" ''ol-l<igo 

AD, Al '·' cvilha iov."~-fo"". inv.xg,>• s >ol-couv. d" I. 
flocX~>~X•oroo 

·' ebolodL-oouve flor • "''' • •ol -for,. inv.~- fT>go x 3orgo 

!)ho <.L -tomato -g;rassol -~ 

·,G,J.K,L,M """" floc x~-covada-gica• •ol-tc;go 

,l,N,O occ.,nv. x '"•l•o- 'evada-i;ras•ol -tr,go 

rn "" .. , rl~o-~-oevada-~ 

., ·' ,v;Jha inv.x ~-oobola dl -tr>go x •ocgo-forr. hrr.x giro''"' 

irao •ol -fotr.>nv.x ~ -cebola dl,-<> igo x ~ 

ilho <.l -tOrnato-rn,Jho c.L -gi ••,sol 

rigo x •orgo-<ovada-cebola dl -<cigo 

.G,J,K,L,M tcigo x ,o,go-oevada-gi '"•sol- oevo<lo 

AD,A! ·' rigo x •oreo-oo bola dl -focc.inv.x olra' •ol- •rvi)ho >nv.x ~ 

·' "'2" x •ocoo-oebola d ex g;cassol-focc.inv.x ~-rnilho "' i)ho ol -torna!e-m,lho o1-gi''' •ol 

,G,J·,K,L,M ri8o" '"'go-cevada-gi•• ••ol-c•va<lo 

.l,N,O r;go x •orso-cevada-Elra •sol- oevoda 
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Alte<naliV• 
T.UT. ,, l1.A.T. Ro<açoo 

ncoieoto 

"" "' "' 
Ae A, e foc,.in'>';x m>lho c.l -fo> ,.inV.x •o,go-foc•. lo''·" m;lho c.l-Iorr. iov.> •Dr•o 

c milho c.L -fo,<,>nv.x •ocso-mllho c.l -io''·'""·" '"''" 

' rnilho c.l - •orgo-rnHho c.l -~ 

' for '• inv'.'[J',,, ilho c. l - fo r r. inv, ' / • - so '0 o 

F,G,J,K,L,~ forc,i=.c/•-O>ilho c.l -forr.>nv.o /•-~ 

AD,AI A,C forr.inv.~ rn'lho c.l -fo;r.inv.x •or•o-for,.;nv,x rn;lho c.l.-for,,.inv,x •or 

'·' for<.lnv.x oorgo-milho c.L-forr.inv.x milho c.l -forc,inv.-•oreo 

' rnüho c.l - •orgo-mHho c.l -~ 

F,G,J,K,L,. for'·'""" '"'S"""';)ho c.l-forr.>nv,x •o,oo-rnilho c.l 

H,l,N,O forr.im·.cf•-m;lho c.l -forr. ;nv. o/ o -=e. 
e 

lV -b czy ,, 
' 

Ae A, B, C lu2orna-l"oerno-luzorna-luzccna-l"zerna-trigo 
'! 

' o•odo- pcado-pcado- pcodo- p;odo 

AD,AI A.">C,E,F,G,J, ]uoornO lu.o<rna-luzccna -luzerna -luzecn•-l•i go 

''" ' e•ado-prado- prado-prodo .p,ado 

" "' '' 
AC F,G,J,l<,L, arroz-ar,oz-acroz.a~~ triBo 

H,!,N,O arroz-~-~~·•'ro;.-pouS>o 

'" C-0 •rcoz-Or<oz-arroz-a,roz-••roz- trigo 

,, cw "' 
AC F,G,J,l<,L, tr;go-!oc•.in'<c/s-covada-gr•o 

AD,AMJ C-0 trigo-for;.inv.c/ ,.cevad• ·gr~o 

"' C'O }",G,H,I pcado- pr•do-pcodo-prado-pcado.t)·;go 

A' F,G,l~~J,K,L, pcado-prado-pc•do-prado-prada-t•;go 

AD,AM! C-0 prado-pc<do-p•ado- p;>do-prado-t• igo 

VIII C'O ' 0 prado o'pon!Aneo 

A' H,I,N,O pcado •>pont~nco 

AD,AI '' 

Nota' 

c.l. - ciclo longo 

'· c. ciclo ""''" 

d. C. "'"' CUT!OS 
fo<r.;nv. c/• - forr•g•ot de Inveroo com colh•lta de oemente 

os >ubUnhaclo• indicam que a cultuc> é regada 

- rotaç~o• cofecen!es ao ano 10 após implomcntaçOo do Projeoto 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

ANEXO T 

( ' 



Scanned from original by ISRIC - World Soil Information, as ICSU World Data Cetre for Soils

- 205 -

CLASSIFICAÇÄO DA APTIDÄO DAS TERRAS PARA REGADló (Sistema U.S. B R} 

.A classificaçäo da aptidäo das terras pa:t"a regadio segundo o United States 

Bureau of Reclamation (U.S. B. R.) é urn sistema econ6mico para seleccionar e 

avaliar a qualidade das terras consideradas para o desenvolvimento do regadio. 

Este sistema foi largamente usado, com e sem adaptaçOes menores, numa 

grande gama de condiçOes do arnbiente (43). 

Básicamente ele integra as terras em classes que reflectem a sua capaci

dade de garantir urn rendimento familiare pagar os encargos coma água. 

Neste Anexo apresenta-se uma versäo adaptada da classificaçäo de terra 

pelo si sterna U.S. B. R •. Essa adaptaçilo é necessária devido ao facto do uso de 

terra na Lezfria inciui:t" rotaçOes com culturas :t"egadas no Verl1o e cultu:t"as de 

sequei:t"o no Inverno. As modificaçoes adoptadas estäo de aco:t"do com as no>"mas 

da FAO (13). 

0 sistema U.S. B. R. distingue seis classes de aptid!io.As pTimeiras qua

t:t"o classes correspondem à ordem S (apta) da classificaçäo da FAO,a classe 5 

cor:t"esponde à classe N
1 

da FAO {p>"esentemente näo apta para regadio), e a cl~ 

se 6 corresponde à classe N
2 

(de!initivarnente näo apta pa:t"a Tegadio). A classe 

5 s6 é portanto relevante na situaç!io actual, mas como s6 se ap:t"esenta uma clas 
{ATI) ~ 

sificaçäo das terras em condiçDes melhoradas;-<esta classe está fora de causa. 

A te:t">"a é entäo classificada para urn tipo de uso da terra que combinecul

turas regadas com cultu:t"as de sequeiro; no entanto o peso das culturas regadas 

é p:t"edominante na at;ribuiçao das classes em :t"elaç.l1o às de sequeiro. 

A diferença p>"incipal ent:t"e o sistema U.S. B. R., e o siste ma F. A. 0. é 

que no p>"imeiro as classes estäo relacionadas com caracteristicas da te:t"ra en 

quanto no segundo estäo relacionadas com qualidades da te:t"ra. 

Nesta classificaçäo também se adoptaram como base as mesmas unidades 

de avaliaçl!'.o de terra (A-0) que no sistema F. A. 0 .. 

Classes 

As classes de aptidl1o baseiam-se no resultado econ6mico da produçl!io. 

Glas se l_:_ Ter:t"as altamente aptas pa:t"a a agricultura de regadio e sequei>"o, cap~ 

zes de produzir e manter produçi'.ies relativamente alias de um la:t"go leque de 

culturaS climáticamente adaptadas com custos aceitáveis. Estas terras tf!m po

tencialmente uma " payment capacity" de 100. 000 - 70. 000 esc/ha ; admitern 

uma intensidade cultu:t"al de 175o/0 ede regadio de 100'7~ a supe:t"ffcie do te:t":t"eno é 
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nivelada, os solos têm textura ligeira a média, boa permeabilidade, salinîdade e 

alcalinîdade nulas, boa drenagem ; têm uma estrutura que permite boa penetra

ç11:o radicular,arejamento e passagem da água; têm boa operabilidade; com 

poucas passagens das alfaias consegue-se uma boa qualidade de cama para se

niente. Os custos para desenvolvimento e manutenç11:o da terra em boas condi

çöes säo relativamente baixo. 

Classe 2 : Terras moderadamente aptas para agricultura de regadio e sequeiro, 

adaptáveis para urn leque de cultures mais restrîtas e menos produtivas do que 

as da classe 1. Têm potencialmente uma "payment capacity" de 70. 000 a 40. 000 

esc/ha; admitem lSOo/0 de intensidade de cultivo e 50% de intensidade de rega

dio (no mfnimo) ; a superffcie do terreno é nivelada, os solos têni textura fîna, 

permeabilidade moderada a rápîda, podem ter salinidade ligeira a moderada e " 

alcalinidade ligeira, drenagem boa a moderadamente boa ; a estrutura é pior do 

que na classe l o que resulta numa mais baixa capacîdade de armazenamento de 

água e ar; a operabilidade e a qualidade da cama para semente säo piores do 

que na classe 1 e a mobilizaçäo do solo~ mais diffcil. Os custos para desenvol 

vimento e manutençäo da produçäo säo mais altos. 

Classe 3 : Terras marginalmente aptas para agricultura de regadio e sequeiro, 

adaptáveis a urn leque de cultures mais restrito do que das terras da classe2, 

sendo as produçöes geralmente mais baixas ; têm uma deficiência singular ou 

uma combinaçao de várias deficiêrrcîas moderadas do solo, topografie ou condi

çöes de drenagem. Apesar dos riscos de degradaçäo existeo~tes quando agriculta 

dos, estes solos com uma boa gestäo podem ter uma "payment capacity" aceitá

vel (40. 000 - 10. 000 esc/ha). A intensidade cultural destas terras deve ser de 

pelo menos 100')'0 e a de regadio 50'J0 ; säo niveladas; os solos t~m textura fina 

a muito fina (pesada), permeabîlidade moderada a lenta, a salinidade e a alcali

nidade podem ser moderadas ; a drenagem pode ser má a moderada. A estrutu

ra do solo é pior do que na classe 2 o que resulta em mau arejamento e infiltr~ 

çäo lenta, formaçäo de crosta, pior qualidade da cama para semente e dificuld~ 

des coma mobilizaçäo,má operabilidade e grande sensibilidade à compactaçäo. 

Classe 4 R: As terras s6 t~m aptidäo para arroz {de entre as cultures regadas), 

A "payment capacity" com este uso da terra situa-se entre 20. 000 e 10. 000 esc:/ 

/ha. Estas terras s!to exclufdas da drenagem superficial devido à sua posiçäo 

topogx;áfica niais baixa. Podeni ter textura m.:ódia a pesada, podendo ser- altame:!:!: 

te salinos e alcalinos, com permeabilida<le e taxa de infiltraçäo básica muito 

baixas.As condiçöes de drenagem podem ser niás e o alagamento ocorrer.A es 

trutra do solo pode ser niuito má. 
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Classe 5 Irrelevante 

Classe 6 Nilo existe na Lezi'ria 

Subclasses 

A razilo para colocar uma terra numa classe pior do que a classe l é intjl 

cada pelas letras ~· ..!_ e _<! ,isoladas ou combinadas, colocadas imediatamente a 

seguir ao nUmero indicativo da classe para mostrarem se a def;ciência é do~

~. topografia ou drenagem. Consequentemente as subclasses possi'veis säo s, t,d, 

~. sd , td e std. 

Si'mbolo cartogr!lfico 

O sfmbolo cartogr!lfico empregue tem a forma do exernplo abaixo descrita: 

Classe de aptidlio Deficiência de 

C6digo relativa 
ao uso da terra 

solo 

\ 
' ' 

c 2' 

C6digo r:i:tiv1> 
ao nfvel de pr.!:: 
dutividade 

C6digo do~ da terra: 

C - produçlio de culturas regadas 

' 

Defil::iêncla de Deficiêncîa de 
topografia drenagern 

~~ 
he 

~~ SfrnboJos 
C6digo relativa tivos das 

cias ao de senvolvimen 
to da terra 

T produçlio de culturas regadas ern rotaçäo com culturas de sequeiro 

R produçlio de arroz 

C6digos de produtividade ~de desenvolvimento da terra: 

informa 
deficiên 

A produtividade representa a interacçäo dos factores econ6rnicos da capa 

cidade produtiva com o.s custos de produçäo (Rendimento bruto - inputs recor

rentes). Os custos de desenvolvimento säo necessários para preparar e rnanter 

a terra,ern boas condiçöes para a produçäo vegetal. Estes c6digos s~o respecti

vamente expressos ern termos das percentagens da produtividade e dos custos 

de desenvolvirnento máxirnos, referentes ll. alternativa de rega. 
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Produtividade da terra : 

C6digo '7o do máximo 

1 80 - 100 

' 60 - 80 

3 40 - 60 

4 30 - 40 

Custos de desenvolvimento: 

C6digo % do >ná.ximo 
> 

1 0 - 2s 
3 ,, - 50 

3 50 - 75 

4 75 - !00 

Si'mbolos înformativos adicionais 

Estes sfmbolos indicam especîficaçOes das tificiências. Podem se" acres 

centados ao si'mbolo principal par~ fornecer informaçao necessária ao pla

neamento da exploraçao agr!cola e desenvolvimento da terra. 

Os sfmbolos dizem respeito a solo, topografîa ou d<enagem. 

O• c6digos empregues säo ! 

Solo " - textura muito fina {argilo-limosa) 

m textura fîna ( franco - ar gilo- limo sa) 

' e strutura 

' in!iltraçäo 

' condutividade bîdráulica 

' salinidade / alcalini da de 

Topog;afia : l - nfvel topográfico 

Drenagem : f - drenagem de super!fcie, alagamento 

w - drenagem subsuperficial, toalha freática 
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Os Quadros T. 1, T. 2 e T. 3 apresentam respectivamente as especifica

ç:Oes da classificaç:äo de terras, a classificaç:äo das unidades de avaliaç:äo de 

terrás (A-0), e as áreas das diferentes classes de aptidäo ocupadas na Lez{ria 

Grande. 
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QUADRO T, 1 - ESPECIFICAÇÖES DA CLASSJFICAÇÄO DE TERRAS PARA REGADIO/SEQUE!RO 

' 
Caracterfst'icas· da terra Glas se l Glas se ' Classe ' 1 Classe ' R 
Solo s : franco - arcnosa a arenosa - franca a arenosa - franca a franco -ar gilo -1 im o sa 

Textura ranco - aro-il'osa ar ilo - limosa arailo - limosa a ar"ilosa 
nisoforme subanguloffi l"ni soforme subangul'-" anisoforme subangulosa anisoforma suuangULO<a 

Estrutura superficial ina, fraca a anisoformefina, fraca a prl smá\j( fina, fraca a priamática fina, fraca a laminar 
nguiosa, média, mode- grosseira, moderada grosseira, forte espessa ou grosseira 

rada 
Taxa infiitra llo básica ~5 cm1 d !Ocm1d fu5 cm d ç 15 cm1d 
Permeabilidade . 5u- Ocm1d 50 - <.00 cm1d 10 O'cm d " - cm 

CEe '(4 mmhos/cm at~ CEe< 8 mmhos/Cm at" CEe < v mmhos/cm atc 

Salinidade !ZO cm prof, 50 cm prof. 50 cm prof. 
CEe' IZ mmhos/cm CEe '\lZ mmhos/cm na CEe <"16 mmhos/cm na 

cam. 50-lZO cm cam, 50-iZOcm 
Alcalinidade ESP 5 ' E::.P < 15 o/o ESP < 15 "lo -
Poros1dade nllo capilar )10 % )5% ). 5 ·% -FÜ-nFZ) N -0 0 a11a : Dec1ive <- ' ' < ," ' 

0 

Cota topogrilfica >1 m acima do n1vel )1 m acima do nivcl acima do 111vel m-dio acima do nlvel médio 
médio do Tcio médio do Teio do Teio' · do Teio 

Microrelevo nivelado nivelado nlvelado n1velado 

Drenagem ~ 
,,vel fre"'tico m"dio de ~'•vel ,;e4tico rnédio n,ve. freát1co m" ... io ue 
nverno abaixo de 0,80m nverno abaixo de 0,5Ut nverno abaixo <Ie 0,30m Toalha freática 
{vel freático rnédio de {vel freático rnédio de {vel freático médio de -
era:o abaixo de 1,ZOm ''erilo abaixo de lZOm Veräo abaixo de LZOm 

Alagamento in existente inexistente admitido durante perïo- admitido durante per<o 
os curtos no Inverno dos lon-os no Inverno'"' 

Custos de desenvolvime 
to adrni ssi'veis µi.ra dren!' 65 000 esc/ha 115 000 esc/ha 115 000 esc/ha 50 000 esc/ha 
gem super! ou sub sup.(* 

(><) - Excavaçi!o de canais,estaç15es de bombagem,tubos,nivelarnento de terras,aplicaçli.o de gesso 
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QUADRO T. 2 - CLASSIFICAÇÀO DE APTJDÄO DE TERRAS 

' UoA.T;- Area {ha) Classe/ subclasse Sfmbolo ca:rtográfico 

A ,,, 1 1 
T. 12 

B 510 1 1 
TTI 

c 65' ,, ,, 
T 23 me 

D 135 3d• 3d< 
Ç3Z fwl 

E 5I' ,, ,, 
T '3 

mo 

F,G 4 338 3, 3, 
heip 

T 34 

M, I 633 4R dt '" lwl 

R '' 
J,R,L,M 4 656 3, 3, 

heip T 34 

N,O 686 4Rdt '" Iwl 

R '' 

QUADRO T. 3 - DISTRIBUIÇÀO DAS CLASSES NA LEZÎRIA GRANDE 

Classe ÁTea (ha) % 

1 l 402 10, 7 

' 1 224 9, 3 

3 9 129 69, 8 

4R I 319 10, 0 
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CLASSIFICAÇÀO DA CAPACIDADE DE USO DAS TERRAS(Sistema do S.R.0.A,) 

A classificaçao da capacidade de uso do solo li uma interpretaça:o da Ca!. 

ta de Solos de modo que estes säo agrupados de acordo com as suas potencia

lidades e lîmitaçi5es, isto 1', de acordo com a sua capacidade para suportarem 

as culturas usuais que näo necessitem de condiçi5es especiais, durante urn pe

r!odo longo e sem sofrerem degradaçäo(-*)(41) 

Geralmente a carta de solos que serve de base ll. carta de capacidade de 

uso apresenta unidades pedol6gicas bastaute heterogéneas - as Familias- co::_ 

siderando- se por is so mui tas vezes subd ivisl!:o em I'ases e ''Variante s", para 

atender l'l.s necessidades da classificaçäo da capac;dade de uso. As unidades

-capacîdade de uso sa:o assim tambGm bastante latas para abrangerem essa 

variaçäo -; säo constitu!das pelas Classes e Subclasses. 

As classes säo agrupameutos de solos com o mesmo grau de limitaçaes 

e/ou riscos de deterioraçl!:o se'uelhantes que afectam o seu uso durante urn p~ 

r!odo de tempo longo. 

As subclasses säo grupos de solos dentro da mesma classe que apresen 

tam a mesma esp!'icie de limitaç:lo dominante oude riscos de deterioraçao. 

Para a separaçäo e definiçäo das classes consideram-se diversos n{veis 

de exploraçäo do solo, indicadores do grau de limitaçOes a que correspondem 

no panorama da agrîcultura portuguesa. 0 Quadro U. 1 apresenta as diferentes 

classes, definiçäo e caTacterrsticas prinçipais, e utilizaçäo que permitem. 

{±)Os solos säo considerados nas suas condiç5es actuais e n1!'.o nas que porvo::i. 

tura venham a apresentar por força da acç1!'.o do homem. Devem no entanto ser 

tidas em conta interv-enç5es já projectadas a curto prazo, desde que os seus 

efeitos sejam prev-isiv-eis. 
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QUADRO U. l 

Utîlizaçäo Classes Definiçäo e caracter!sticas principais 

' Poucas 00 sem limitaçi3es, sem riscos do 0 ' " ' utilizaçäo agrfcoJa 0 ·• A erosäo ou ligeiros;admite 

' -' ·• v .• , intensiva -.. ' v , • LimitaçOes moderadas ;risClls do eroslio no 
0 

0 • máximo morlerados admite utilizaçäo agri " 
, B ' - 0 

• 0 cola moderadamente intensiva ,, • • - Limitaçi3es a<:entuadas ' risccs do erosäo no 
" 0 • ~ 0 • c máximo elevados 

' 
admite utilizaçäo agrfcola • 0 0 , " " -ouco intensiva • • 0 

' riscos de erosäo no má - LimitaçOes severas ' 0 

~ ximo elevados a muito elevados;näo susceptf-0 0 

" " ' ' D vol de utilizaçäo agr{cola salvo casos especi - 0 • ou moderadas limitaçOes 0 " ais;poucas para pa~ 
• 0 

" • tanem matos exnloraräo florestal 0 ' E ·• - severas;r;scos de - LimitaçOes mui to erosäo 0 • 
• 

, 
• at/; muito elevados ;näo susceptfvel de uitliz::_ 

0 

" " ç'o agrlcola ; severas a muito severas limit • -v • .. 
" E çi'.ies para pastagem, matos exploraçäo flo-E ' • ·• " - 0 re stal ; ou servindo apenas para vegetaçäo 

0 0 

' ' natural ou floresta de protecçäo ou recupera-, , 
• • 

0 ç'o ' ou näo susceptlvel do qualquer utilizaç~ 

As subclasses consideradas säo indicadas pelas letras e, hou~. confor-- - -
mea restriçäo predominante é relativa respectivamente a Erosäo ~ escorri

mento superficial, Excesso de água ou limitaç5es do solo~ zona radicular. A 

classe A n!\'.o tem subclasses porque näo tem limitaç5es ou tem-nas em grau 

muito ligeiro. 

No caso da Lezfr;a Grande existe já uma cartografia de capacidade de 

Uso dos solos, baseada na carta de solos de S.R. 0. A., à escala 1:25 000. 0 

projeèto tem hoje no entanto muito mais informaçäo disponlvel (cattográfica e 

analltica) do que à data em que essa carta foi feita, o que permitiu -desde já fa

zer algumas correcç5es e ajustamentos no que respeita a dados base. Também 

à semelhança do que se fez com as classificaçi'ies de adptidäo segundo o méto

do F. A. 0., se utilizaram as unidades de avaliaçäo de terra (A~O) em vez de se 

trabalharem as unidades pedol6gicas. 
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Na Le:z;fria Grande cOnsideraram-se como relevantes as classes de 

A a E e as subclasses he~ consideradas respectivamente pelos factores Dr~ 

nage:m (Hd) para a primeira, e Presenca de ~ t6xicos (Salinidade/ Alcalini

dade) !fil~ Natureza do ~(N)para a segunda. Segue-se a descriçäo dos 

graus destes factores as sim como a indicaçäo dos requ._isitos mfnîmos para 

cada classe (Quadro U. 2). 

Drenagem ' 

Hd
1 

- As culturas näo säo afectadas ou säo-no apen.as ocasionalmente,nao sm 

do impedido o cultivo dul:'ante a maior parte do ano. 

Solos geralmente bem drenados, com perrneabilidade rápida no solo e 

subsolo ou perrneabilidade rnoderada associada a elevada capacidade de arm~ 

:z;enamento de água. Nûmero de culturas näo limitado pelo excesso de água e 

produçîles apen.as ocasionalmente reduzidas ; anos de baixas produçîles devido 

a excesso de água säo raros. 

Hd
2 

- As culturas sao afectadas por vezes pelo excesso de água ou este impe, 

de o seu cultîvo dul"ante urna pequena parte do ano. 

Solos moderadarnente bern drenados, com permeabilidade moderada por 

vezes associada a baixa capacidade de armazenamento ou nfvel freático prói:i_ 

mo da superffcie du:rante aquele perfodo. Nûmero de culturas pode ser limita

do pelo excesso de água e as p:roduçi'>es frequentemente :reduzidas: os anosde 

baixa·produçäo sll'.o frequentes. 

Hd
3 

- As culturas säo frequentemente afectadas pelo excesso de água ou este 

impede o seu cultivo em pa:rte conside:rável do ano (parte do pe:ricido Outono

-;?rimaveril)mas susceptfveis de cu!tivo agrfcola na :restante. 

Solos imperfeitamen!e drenados com pe:rmeabilîdade lenta, frequenteme!!c 

te com ho:rizontes ou substractos pouco permeáveis ; ou com permeabilidade 

moderada e baixa capacidade de arrnazenamento ; ou com ni'vel freático pr6xi

mo da superffcie durante aquele perfodo-; O nûmero de culturas {, geralrnente 

muito lirnitado pelo excesso de água e as produçi'>es muito frequentemente re

duzidas; anos muito produtivos sll:o pouco f:requentes. 

Hd
4 

- 0 excesso de água impede a utilizaçäo ag:rfcola dur.ante o perfodo Outo

no-Prirnaverîl; no perfodo estival s6 pode haver cultu:ra em :regadio. 

Solos pobremente a muito pob:remente drenados ; com permeabilidade Jen 

ta ou mui to lenta e nîvel freático pr6ximo da superfrcie no periode hUmido. 
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Hd
5 

_ O excesso de água ocorre todo o ano impedindo a exploraçäo agricola e 

às vezes tamb!'im os outros aproveitamentos. 

Solos com nivel freático superfîcîal todo o ano. 

Presença de sais t6xicos {salinidade/alcalinîdade) 

s
1 

- Sem limitaçöes. Solos sem sais t6xicos ou com quantidades tao reduzidas 

que as cultures nao sll:o efectuadas. 

s
2 

- Limitaçtses ligeiras a moderadas. Os solos t~m pequenas quantidades de 

sais t6xicos sendo as culturas mais sensiveis afectadas mas näo impedîdas. 

s
3 

Lîmîtaç5es moderadas a severas.Os solos têm quantidades apreciáveis 

de sais t6xicos, as cµlturas sll:o muito afectadas ou impedidas, sendo possfveis 

as mais resistentes. 

s
4 

- Limitaçtses muito severas. Solos com grandes quantidades de sais t6xicos, 

nem mesmo as cultures mais resistentes têm possibilidades de serem cultiva 

das: s6 existe vegetaçäo naturel pr6pria de salgados a qual pode por vezes 

fornecer pastagem fraca. 

Natureza do solo : 

Esta designaçäo genêrica engloba urn g<"ande nUmero de ca!'acteristicas 

e qualidaèe s do solo tais como : textura, est!'utura, permeabilidade, porosidade, 

capacidade de água utili2'ável, abund§.ncia de nutricnte s, mat~ria org:lnica, pH, 

tipo de a<"gila, bases de troca, etc. Quanto à sua natuTeza os solos classificam

-se em cinco classes (N
1
,N

2
,N

3
,N

4
,N

5
). 

QUADRO U. 2 

Classe c. uso Limita.-3es (<>raus admiss{veis) 

A Hd
1 s, Nl 

B Hd
2 s, Nz 

c Hd
3 s, N 

3 

D Hd
4 s, N4 

E Hd
3 s, N3 
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O Quadro lJ. 3 descrevea atribuiçll:o dos graus das limitaçOes relevantes 

às unidades de avaliaç!to de terra consideradas,assim corno a respectiva cla!. 

sificaçäo da capacidade de uso {em classes e subclasses) na situaç!to actual. 

QUADRO u. 3 

Unidades de A. de terra 
rrraus ,., lirnitarOes Classificaçäo 

H' s N 

A 1 1 1 2 (;, 
• A,Bs 

B z "z 1 Bh 

,c 2 1 1 Bh 
! . D 3 1 1 Ch 

E 2 z 2 Bh> 

F,G,H,I 3 z 3 Ch 

J' K,N 3 3 3 Do ,", 
L,M, O 4 4 3 E> 

(ll:) Apesar de nas baees e normas descritas para a Carta de capacidade de u .. 

so do Solo virern indicadi.s as variantes das textu:ras dos solos mais ligeiros 

{A,Ac e Al, Ale) como tendo respectivamente graus l\•
2 

e N
3

,aquî optou-se por 

minimizar a importäncia da textura dada o conhecimento directo que se tem 

da fertilidade e potencialidade agrfcolas desses solos.Atribui-se ent!to e ape

nas como textura restritiva a arenosa-franca{F r na designil.çll:o de Constanti

ne e colaboradores). 

(**} Apesar do grau s
3 

ser igualmente admitido na classe C considerou-se que 

a salinidade é suficientemente elevada para determinar a inclusäo na classe 

D. 
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GLOSSÁRIO 

AL TERNA TIVAS DE PROJECTO: 

FSP situaç11.o futura sern projecto 

AR alternativa '" reabilitaç:'l.o 

AD alternativa '" dessalinizaç11.o 

A' alternativa '" irrigaç11.o 

AM' alternativa '" rnfdia irrigaç11.o 

AT' alternativa '" total irrigaçäo 

APTIDÀO DA TERRA é a capacidade de urn dado tipo de terra para urn uso da 

terra especffico. 

A V ALIAÇÄO DAS TERRAS : é o proces so de avaliaT o de senrolar e o re sultado 

do uso da terra,involvendo a execuç11.o e interpretaçäo de observaçöes e estudos 

da formaçäo da terra, solo, vegetaçäo, clirna e outros aspectos da terra, com vi!. 

ta a identificar e cornparar usos da terra prornissores para unidades de terra 

especfficas,ern termos aplicáveis aos objectivos da avaliaçao. 

CARACTERfSTICA DA TERRA (C. T.) é urn atributo da terra que pode ser me 

<lido ou estirnado. 

CATEGORIA DE APTIDÀO DA TERRA: é urn nfvel dentro da classificaç1io da 

aptid11.t> da terra. Säo reconhecidas três categorias de aptidäo : 

ordern de aptidäo : um agrupamento de terras consoante sejarn Aptas ou 

Näo Aptas para urn uso da terra especffico. 

classe de aptidäo: uma subdivisäo da ordern de aptid:'l.o, servindo para dis 

tinguir tipos de terras que diferern em graus de aptidäo. 

subclasses de aptidl'io: urna subdivisäo da classe de aptidäo, servindo para 

distinguir tipos de terras que têm o rnesrno grau de aptid11.o rnas que diferern na 

natureza das liinitaçi5es que deterrninam a classe. 
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CLASSIFICAÇÀO DA APTIDÀO DA TERRA : é a apreciaçao e agrupamento, ou 

o processo de apreciar e agrupar as unidades cartográficas de terra especffi

cas em termos da sua aptidäo absoluta ou relativa para se combinarem com de

termînados tipos de utilizaçao da terra. 

MAl\'UTENÇÀO DA PRODUÇÀO : é o uso contrnuo da terra sem deteoraçao seve 

ra e/ou permanente das qualidades da terra. 

MELHORAMENTO DA TERRA: é uma alteraçäo nas propriedades e qualidades 

da terra a qua! melhora a sua apt1däo para urn tîpo de utilizaçao da terra parti

cular. 

NET RETURN (R) : rendimento Jrquido = y - a b - c - m sendo 

y = rendîmento b:ruto 

a =inputs :recorrentes 

b = custos de operaçao ' e manutençäo da drenagem e rega 

c = amortizaçao dos inputs de desenvolvimento 

m ''management allowances'' 

QUALIDADE DA TERRA (Q.T.): é urn a!rîbuto comple;i;:o da terra que actua 

como urn factor separado na realizaçao de urn certo uso. A expressao de cada 

Q.T. é determinada por urn conjunto de caracterfsticas da terra sirnpies ou con:!: 

postas, interactuando com diferente s pesos no s diferentes meios, dependendo dos 

valores de todas as caracteri'sticas no conjunto. 

REQUlSITOS D-"i. TERRA: sao as condiçöes especlficas da terra requeridas pa

ra o bom resultado de uma certa cultura ou irnplernento agrfcola. ex:necessida

des de água. 

SISTEMA DE USO DA TERRA: resulta da cornbinaçao de uma unidade cartogr! 

fica de terra com urn tir.n de utilizaçao da terra P"'rtinente, 

SOLO : é urn corpo trîdirnensional que ocupa a pa!'te mais superficial da crosta 

terrest!'e e tem propriedades dife"entes do rnaterial rochoso subjacente como 

resultado da interacçao do clima, organismos vivos (incluindo a actividade hu

mana), materias originários e relevo ao longo do tempo. 
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TERRA ' é uma área da superffcie terrestre cujas caracterfsticas abrangem as 

mais ou rnenos e stáveis ou previziveimente ciclicas, atributo s da bio sf era verti 

calmente acima e abaixo des sa área, incluindo os da atmosféra, o solo e a geolo 

gia subjacente, a hidrologia, a populaçäo animal e vegetal e os efeitos da activid!!:; 

de passada e presente do homem, na medida em que esses atributos exercem 1n 

flu!!ncia significativa nos usos da terra presente e futu:ros. 

TIPOS DE UTILIZAÇÄO DA TERRA (TUT) : é urn modo especifico de aproveitar 

a terra, o actual ou quaiquer outro alternativo. É de scrito para os objectivos da 

avaliaçäo da terra em termos dos atributos-chave produto, mäo-de-obra, capital, , 
dimensäo da exploraçäo e afolhamento, tecnologia e gestäo. E uma unidade técni 

co-organizacîonal numa formaçäo s6cio-econ6mica e institucional especffica. -

TIPO DE UTlLIZAÇÄO DA TERRA RELEVANTE: ê urn tipo de utilizaçäo da te!_ 

ra que tem importäncia actualmente ou pode vir a tê-la no futuro para a regiäo 

onde se insere o estudo, mediante condiçi'.les socio-econ<'imicas, polfticas e ecol6 

gicas. 

UNIDADE DE AVALlAÇÄO DA TERRA (U.A. T.) :~ uma unidade cartográfica da 

terra, ou urn grupo de unidades cartográficas que têm o m esmo comportarnento 

com urn uso da terra espec!fico. 

Ul\11DADES CARTOGRÁFICA DA TERRA: é oma área de terra demarcada noma 

carta e descrita em terrnos de propriedades e/ou qualida.des da terra. 

1 

• 1 

1 

l 1 
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